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PERIODIC A L D E L APOSTADERO DE 
ADMINISTRACIÓN 
DET. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiéndose trasladado á la ciudad de 
Matánzas el Sr. D. Gumersindo Lavín, 
agente del DIAKTO DK LA MARINA en Arcos 
de Canasí, de cuyo desempeño ha quedado 
muy satisfecha esta Administración, con 
esta fecha han sido nombrados para sasti-
tulrle en igual cargo loa Sres. Aguirre y 
Hno., quiénes harán el cobro del actual tri-
mestre, y con ellos se entenderán en lo su-
cesivo los señores anscritores en dicha loca-
lidad, para todo lo que se relacione con este 
periódico. 
Habana, 0 de marzo do 1888 
E l Administrador. 
m m U ñ M H í h B i O I B L E . 
fíPKTIClO P A i m C U L A K 
O I A f i K ) D i L A HAfi l iÜ 
A I . D I A R I O OH I.A M A R I N A . 
Haban&. 
Nueva- York, 5 de mareo, á las t 
8 áe la noche, s 
M r . S p e c k l o s e s t á b u s c a n d o s i t io 
e n e l E s t e p a r a e s t a b l e c e r u n a g r a n 
r e f i n e r í a de a z ú c a r , q u e p u e d a pro-
d u c i r 4 , 0 0 0 b a r r i l e s a l d i a , y no 
t i e n e e l p r o p ó s i t o de e n t r a r e n n i n -
g ú n t r u s t . 
T E L . E Q - R A M A S D E H O Y . 
Madri i, 6 de marzo, á leu 
8 d é l a mañana. 
C o n objeto de b a c e r v i o l e n t a opo-
s i c i ó n á l o s p r o y e c t o s de H a c i e n d a , 
l l e g a n c o m i s i o n e s de p r o v i n c i a s . 
E l d o m i n g o l l e g a r á á M a d r i d l a 
R e i n a D o ñ a I s a b e l l I I . 
Berlín, G de marzo, á las ) 
8 y 25 ms. de la mañana . S 
S e g ú n n o t i c i a s de S a n R e m o , b a 
m e j o r a d o l a s a l u d d e l P r í n c i p e I m -
p e r i a l , e l c u a l t i e n e b u e n apet i to , 
e n c o n t r á n d o s e m á s a n i m a d o . S e es -
p e r a q u e l a m e j o r í a c o n t i n ú e . 
L o s m é d i c o s d e l E m p e r a d o r l e 
b a n a c o n s e j a d o q u e p e r m a n e z c a e n 
c a m a v a r i o s d i a s , p r e s c r i b i é n d o l e 
i n y e c c i o n e s de m a r f i n a . 
Roma, 6 de mareo, á las} 
d y 5 ms. do la mañana. $ 
E l S r . C r i s p i , P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o , m a n i f e s t ó e n l a C á m a r a de D i -
p u t a d o s q u e e l i n c i d e n t e de M o d a n a 
no t i e n e i m p o r t a n c i a : q u e l o s s o l d a -
dos s e r á n d e b i d a m e n t e c a s t i g a d o s , 
y q u e e l g o b i e r n o d e s e a m a n t e n e r 
u n a a m i s t a d c o r d i a l c o n F r a n c i a . 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s a p r o b ó 
por u n a n i m i d a d u n voto de s i m p a t í a 
a l P r í n c i p e I m p e s i a l de A l e m a n i a , 
m a n i f e s t a n d o e l deseo de u n p r o n t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o . 
Y K L B O H I A M A É Í C O M B R C I A X * S 2 i 
N u e v a Y o r k , m a r z o 5 t ( t l a s 5 \ 
d e U i t a r d e » 
Ornas españolas, A $15-85. 
Descuento papel comercial, (10 dfy., 4!^ fe 
51^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqneros) 
« Í 4 - 8 6 cts. 
Idem sobro París , GO div. (banqneros) A 5 
francos 18% ds . 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-ÜDldos, 4 
por 100, £ 125% ex-enpon. 
Cenitifugas n. 10, pol. 96, A 5 ^ . 
Centrífugas, costo y flete, 0 8 8(16. 
Regular & bnen refino, de 4 ^ 6 b, 
ázUcar de miel, de l :i 1 
tarVendldost 5,000 sacos de azdcar. 
E l mercado quieto 
Hieles nuevas, 20' , 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7.80. 
I j ó n d r e t i , m a r z o 5 , 
Axtlcar de remolacha, á M i l ' , , . 
Aztlcar centrífuga, pol. 96, A 15i3. 
Idem regalar refino, A 18i9. 
Consolidados, A 101 15i 16 ex .Interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 67 ex*dhl 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 ^ per 
100. 
F a r i s , m a r z o ¿5. 
Benta, 8 por 100, A 82 fr. 45 cts. ex-di 
Tidendo* 
ACCIONES. 
Banco Bapañol de la lela 
de Cuba 15J & 16 p g P . ore 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla j del 
Comercio 5 i i 6 p § D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ct̂ ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . • • • . . . . . . . « . . . . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas. . . . ISJ á 49 pg D ore 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana.. . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. B3i á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í c a r o 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caninos de 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 12 á 13 j p g D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 p g P. oro, 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " . . . . , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Pg D 
6 á 6 i p g D oro 
11 i á 13 p g D oro 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Eegla y ferrocarril de 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
oion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Aimpcones de De-
pósito de la Habana 
Compañía PsprBola de Alumbra-
do de Gm 
C' m; r.fiÍQ Cubeita de Altm brade 
de Gct 
CcmpaSía Espafiolm de Alumbro 
do de Gas ce Matanzar . . . . . . . 
CTimpañii de Ges Hitpsno-Ame 
r'c&na Conoolidade. . . . . . . . . . . 
Corovaf'ía de (Ominen de Hienc 
de la Habana 
Compañía Co Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilltr... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande L. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus., 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenae 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
ifmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamc 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 dé la Ley de Propiedad Intelectual) 
0 O T I Z A C I O N E 1 
C O L B a i O 
DEL 
C O R E E i D O K S S . 
C a m b i o s . 
(2 á 4i p g P. oro es. 
: | C Ú V S ^ * 
FNOLATKKKA P V p S f f S o V " 
f 3 á Sj p g P,, oro e« 
m A N r M A J Pañol, á 60 div. 
r j t A m . j ^ • { o ¡ á 4 p g P . , oroe» 
pañol, á 3 dpr. H 
A L B M A N 1 A . 2 i á 31 pg pañol, f 
I P., oro ca-
60 div. 
B S T A D O S - Ü N I D O S . 
' 6 á 6i p g P 
pañol. 
OKSCÜKKTO 
T I L , 
HBBCAN-
oro es-
á 60 díY. 
6 Í ' á 7é pg P., oí 
español, ÍTS div, 
8 á 10 p g anual oro y 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AJEUOABM. 
Blanco, trenes de Derosney' 
RUlleux, b^io á regular.. 
Idem, Idem, Ídem, Ídem, bue-
no á superior. 
Idem, Idem, Ídem, id. , florete. 
Oogacho, inferior & regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . . . . ^ Uom'nal. 
Idem bueno á superior, n á - r 
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
IdMO floreU. n? 10 ( 3rí 1 d „ . 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
OBNTBIFUOA8 D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 5[16 á 5 9il6 
reales oro arroba.—Bocoyes: de 5 1 [16 6, 5 5il6 reales 
ore arroba, seg-n número. 






S e S o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Soto Navarro. 
D E FRUTOS.—D. J o s é M » Zayas, y D . José Ma-
nuel de Molina. 
B i copia—Habana. 6 de marzo de 1888.-—El Sín-
dico Presidente. M . Núí í f t . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 6 de marzo de 1888. 
Abritffl 285 por 100 y 
cierra de 284^ fi 284% 
por 100 & las dos. 
O R O 
DEL 
OOÍfO ESPAÑOL.. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Benta S por 100 interés y 
• no de amortúsaolon 
anual 70 p g D . 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de Co-
ba Ü á 2 p g P. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bloo 
BOBOI del Ayuntwalonto, 68 pg D, oro, 
Tipo de 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédilo Territorial Hipoteca-
rio de ¡a Isla de Cuba 
Cédulas Hipoiecarias al 6 p g in-
terés S D I I É J . . . . . . 
Id , de ¡os A'miiceiies de Santa Ca-
talir» cen el 6 pg interés anual. 
Bonos i'e la Compaflía de Ga» 
Hisvtro-/merieana rorscPda 
tía 
100 á 104 
83i & S4i V 





23i á 20 D 
97 á 90 D 
47J á 47i D 
á 29 Í 
53 á 43 
U 
D 
60Ü á 56^ D 
55 á 54J D 
H á 8 
23 á 24 
10i á H 
I) 1 P 
á par 
83 D 
1H á m D 
D 2 
84i 
Hubana, 6 de marzo de 1888. 
DE OFICIO. 
yentas. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 139. 
DIRECCION DE H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
A U S T R A L I A . 
COSTA N. 
6T0. LÜCKS DE DIRECCION A LA ENTRADA DKL 
RIO NORMAN Y CAMBIO DK SITUACIÓN DEL BÜQUE 
FARO (HOLFO DE OARI'BNTABIA). ( A . a. JV., núme 
ro 104/610. P a r í s 1887.; El gobierno de Qjeenslaod 
ha aiiiiuei du coa fech i 2 de junio do 1887, que se han 
colocado eu la actualidad las siguientes luces dedirec 
ción á íii entra la del lío iVormem. 
19 8'Í han encen iidodos luces de dirección situa-
das i 820 metros u ta de otiaen direccióa N 709 B.-S. 
70° O sobre el binco préxitno al K del bancj Elbow. 
L a luz occ dental OH flja rnja. elevada 3 metros to -
breel nivel de la pleamar, y sitaadi sobre el veril del 
baacu; desde ella demora lavaliza del ba ico Elb^w al 
N. 88'.» O. á 4,5 caMes. 
Situación: 17° 25' 15" S. 147° 6' E. 
La luz oriental es w f i j a blanca, elevada 9,1 metros 
sobre el nivel de la pleamar. 
Enfiladas estas dos luces, conducen cerca de la boya 
de la barra hacia el S. y sirven para remontar el canal 
hasta el banco Elbow. 
29 S 3 han encendido dos luces cerca de Kimher-
ley, en la orilla N. del lío Norman, situadas á 820 me 
tros una de otra, en dirección S. 66° E. -N. 66° O. 
La luz del O. es fija roja con 3 metros de elevación 
sobre el rivol do la pleamar; desde ella demora la es-
taoióa del telégrafo de Kimberley al N . 14° O. á 6 i 0 
metros. 
Situac.'óa: 17° 26' 45" S. y 147° 9' E. 
L a luz del E. es Jila blanca elevada 15,2 metros so-
bre el nivel de la pleamar. 
Ruflladas estas dos luces, conducen desde el banco 
Elbow á la playa de arena que se encuentra en la ri-
bera occileiital del río. 
8? El baque-faro de la entrada del río Norman 
está en la actualidad fondeado al S. 83° E. de la esta-
ción del telégrafo de Kimberley á 6,75 millas. 
Situacióo: 17o 25' 45" S. y 117° 1' 3" E. 
A consecuencia de esta nueva situación del buque-
faro, se ha retirado la boya del canal. 
NOTA.—Los buques que entran de noche en el río 
deberán pasar á cerca de 0,5 de cab'e lucia el O del 
huqae-faroy gobernar en seguida próximamente al S. 
57° E. 
Cuando so tengan enfiladas las luces de dirección 
situadas al B. dei banco Elhow, se conservará esta en-
fi ación hasta que estén enfiladas las luces de Kimber-
ley, y entonces el rumbo S 66° E. en la enfila ción de 
estas últimas luces, conducirá hasta el través de la 
pnnta Alligator, desde denle se navegará por la me-
dianía de' canal para remontar el lío. 
Agrégnese al suplemento 19 del cuaderno de faros 
núm. 86, página 14, y cartas númeroj 52t y 631 de la 
sección V I . 
OCÉANO ÍNDICO. 
G O L F O D E B E N G A L A . 
641. NUEVO FARO ENCENDIDO EN LÍ, PIEDRA, DE 
MAHABALIPUR. f A . a. y . , número 106¡ 621 P a r í s 
1887. J Según telegrama del gobierno de la India, el 
faro de Mahabalipur á 6 millas al N . de Sadrás, se ha 
encendido el 10 de julio de 1887. 
C Véante Avisos número y 313 y 474 de 1887J. 
Esta Xazfija roja tiene 35,4 metros de elevación so-
bre el nivel del mar y es visible á 10 millas. 
El faro consiste en una torrecilla de 7,9 metros de 
altura situada á 0,5 de milla da la costa. E l aparato 
es dióptrico de 49 orden. 
Sita ación próxima: 12° 37' N . y 86° 23' E. 
NOTA.—El objeto de este faro es dar á oonocer el 
arrecife Tripalur v otros peligros de las proximidades. 
Entre S a d r á s y Oovelong no debe navegarse en me-
nos de 23 metros de agua. 
Véase cuaderno de faros número 86 página 48, y 
carta número 572 de la sección I V . 
E l Director, L u i s 
NOTICIAS D E VALORES 
O K O ( Abrid & 284% por 100 y 
DEL < cerró áe 284^ & 284% 
CUSO E S P A Ñ O L . ( p 0 r J00. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado de este Ejército, Manuel 
Osorio Torres, cuyo domicilio se igiora, se servirá 
Íireeentarie en la Secretaiía del GobiFrno Militar de a Plaza, de 3 á 4 de la tarde, en dia hábil, con el fin 
de hacerle entrega de un documento que la pertanece. 
Habana 5 de febrero de 188>í.—El Demandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-7 
OOMANDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANÜNCIO. 
En 21 de octubre del año próximo pasado, se auto-
rizó libreta de rebajado por este Gobierno á favor del 
soldado del Regimiento Infantería de la Reina, José 
Martímz Martíceí. para que pudiera trabajar en el 
ingenio San Joaquín, de I jáñrz , provincia de Matan-
zas; y por haber sufrido extravío, con esta fecha te le 
ha expedido y autorizado otra por duplicado 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún vaior, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 3 de marzo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í . 3 6 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION PE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contrbnyentes del término M u -
nicipal de esta ciudad, que el dia nueve del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por los 
conceptos v trimestre del actual año económico que á 
continuición se expresan. 
Fincas urbanas.—ler. trimestre. 
Fincas rústicas.—l?y 2V t r i nestre. 
Subt i i i j Industrial.—3 sr. tiimestre. 
La cobranza se realizará todos los dias hábiles desde 
las diez de la mañana hasta las tres de la tarde 
E l plazo para pfgar sin recargo concluye en siete 
de abril próximo; y para evitar peí juicios á los coatri-
bayentis y que no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que reformado el srlículo 14 de la Instruc-
ción para el procedimiento contra deudores á la Ha?-
cienda pública ya no tiene lugar la notificación á do-
micilio que antf-s se hacía. 
Termimdo dicho plazo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábiles, qae empezarán á contarse 
desde el dia och-j do < irho mes de abril para que pue-
da efectuarse durante él la cobranza también sin re-
cargo, y después de dichos tres dias incurrirán los 
morosos en el primer grado da apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana 5 de marzo de 1888 —El Sub • Gobernador 
E Moyano. In 31 8 6 
DON MANDEL PERALTA Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto Batallón Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo 
emplazo al voluntario quinto de la primera compañía 
del referido batallón, D. Juan Suárez y Fernández 
ausente sin licencia desde píitnero de octubre del año 
próximo pasado, llevando consigo el armamento com 
pleto que tenía en responsabilidad; es hijo de Jof 
v de Bárbara, de estado soltero, natural de Castaño 
da, provincia de Oviedo, de veinte años de edad, 
profesión artesano, para que en el término de diez dias, 
acontar desde su publicación, comparezca en está 
fiscalía de mi cargo, San Ignacio número 14, á dar sus 
descargos en expediente que de orden superior le ins-
truyo, y de no verificarlo le pararán los perjuicios á 
que diere lugar. 
Habana, 19 de marzo de 1888.— Manuel Peralta y 
Helc/a.res * 6 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GDTIEBREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pr 
fón y término <te quince dias, cito, llamo y emplazo Arturo Soriano é Iglesias, camarero que fué del 
vapor-correo Veracme, 6 á las personas que sepa 
su paradero, para que se presenten en esta Comisió 
Oiscal, para un acto de justicia. 
Habana 2 de marzo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González 3 4 
Comandancia mi l i ln r de marina y Capi tanía del 
Puerto de l-x Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Lfantei ía de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por este mi primer edicto y pregen y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, en obtequio á la bue-
na adminidracion dojusticia, 4 las persoms que ten 
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma 
nuel Albuenes y González, del dia dos al cuatro del ac 
tual, en cuyo d-a apareció en aguas del muelle de Ca-
ballería, cru objeto de qua se presenten á declarar en 
esta comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto. 
Habana. 20 de febrero de 1888.—El fiscal. Manuel 
González 8 29 
MQTXMXBKTÓ 
/ * F O I i K S DIS T . B A V & S I « 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 7 Saint Germain: St. Nazaire y escalas 
7 Isla de Cebú: Santandrr y escalas. 
M 7 Belice: Jamaica y escalas, 
7 A ava: Aciberes y escalas 
8 City of Co'ombia: Veracruz y escalas. 
8 ^aiaxoga: Nueva York. 
9 México: Nuera York. 
10 Ardanbhan: Glasgow. 
11 Alicia: Liverpool y escala». 
12 Ciudad de Cádiz: y Veracruz escalas, 
12 Hutchinson: N . Orleans y eseiu.w 
13 Sfanhattan: Nueva York. 
13 Nioeto: Liverpool. 
„ 14 Puortoriqueño: Liverpool escalas. 
- 15 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
15 rt(*nioT> de Herrara: St. Thomas t ••aoatM 
¡ 15 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
15 Cádiz: Liverpool y escalas. 
15 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
15 ^an Marcos: Nueoa Vorfc 
^ 16 Méndez Nuñez: Vigo y escalas. 
M 20 ^.itT oí Alexandria; Nuev» Vork 
24 Baldomero Iglesias; Pto. Rico y escala» 
SALDRÁN. 
Mzo. 7 Saint Germain: Veracruz. 
7 Belice: Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
8 NIACOTI: Nueva York. 
10 ftSanuoU: St. Thomas y escalas. 
10 City of Colombia: Nueva-York. 
13 Manhattan: Veracrue y Progreso 
« 14 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
15 Saratoga. Nueva York. 
17 Oh v of Atlanta- Nuev* Yorh 
2'1 Hamon dn Fínrrera: St. Thomas ? eanau» 
29 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas 
31 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
m &SFEEAK, 
Mzo. 7 Joseflta: (en Batabané) de Cuba, Manscnl 
Uo. Santa Cru*. Jácaro, Tánaa, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. 14 Argonauta: (en Batabano) de Cuba, f i m z * 
niUo, Santa Cruje, Jácaros, Tinas, T r l -
nidsd y Cienfuegos. 
. 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa 
Nuevltaa. 
. 24 Baldomcro Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Mzo. 7 José Garda: (de Batabanó) para Cienfne 
gos, Trinidad y Túnaa. 
. . 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 26 Joseflta: jae Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro , Santa Crus Bfan 
sanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón do Herrera: para Nuovitas, Gibar», 
Baracoa. Guantánamo y Cnha. 
28 Baldomero Iglesias: para, Nnevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
0X.A8A.- par» Cárdecaa, ¿tagua y Caibsrlen, los 
vlémee, ragroeRsido loe mártee. 
ALAVA; los miércoles para Cárdenas, Sagú» y Ca!-
borien, regrenando los lúnes. 
BODSueUKx: para Cárdensa loa mártas, rejTOftndo 
Xa» viérn*e. 
TRITÓN: par» Bshta Honda, Rio BIMCO, K<rra-
oos, Ssn Cayetano- y - • Aguas, los sábados. í»gre 
(ando lo» miércoles. 
ADaLi- para lasbe!» de Sagú» T r*!h«¿-iía, in? 
SALIERON. 
Para CAYO H Ü E S O y TAMPA en el vap. amer. 
Masclte: 
Sres. D. John J. Kennedy—Eduardo López—José 
E. Valdca—Gonzalo de Zárate—Manuela Govantes 
de CUneros é hija—Merced Martorell—Pedro Ollares 
—Ricardo Alvarez—Maximina Alvarez—M;. redino 
Mesa—Antoliaiio Teüer—J. O. Aldrich—Cnarles D . 
Oatmanr— Manuel Barando y hermana—Francisco 
Lavandeira— José Hernández—Santiago Hidalgo— 
Leopoldo Mederos—H. Biddle Wood—H. B;ddte 
Gri icom—Ljdia Griscom—Clemente M. Bildle ó 
hija—P. Paolo Marchas 3 di Giacomo—F. C. Curbelo 
—Aurora M Coromin as y 2 niños—Stephen M . Can-
ty—Henry M. Tisnksn. 
Para PUERTO-RICO, CADIZ y BARCELONA, 
en el vapor-correo esp. Antonio López: 
Sres. D. José Mere—José Martínez—Adela Truj i -
Uo—Antonio Gonzá'ez y 3 hijos—Vicente García— 
Johneil Neil—Juán Ladovico Berto é—Adela Gerona, 
hija y hermana—Jaime Casares—E de A. Martínez 
Paulino Cariedo—Anton;o Martín—D. Alea—Ricar-
do Beriiuti—Rafael Rodríguez—José Martínez—Mi-
guel Almendro—Antonio Bejerano—Rafael Alonso— 
Manuel Hermosilla—Antonio Guerra—Rafael Guerra 
—Rafael Montoro—Gerónimo Alsina—Baltasar Pu-
jol—Juan Alonso—Luis Alvarado y señora—José 
Alrallot y señora—Antonio Soto—Henry Dobler— 
JovicoG. de Tuñon—I idro Ortlz—Eyaristo Moré— 
José Fernández—Indalecio Casas—M. Lierra—Juán 
Roca y 2 hijos—J. Toyo—J. Fernández, señora y 3 
hijos—José María Cebanas—Facundo Palacio—Ma-
nuel Carmena—Miguel F enano—Ramón Martínez— 
V. Protóns—J. Paropi—Francisco Esoober—J. Pa-
seras—Juán Fonón—José Fernández—Federico Pra-
do y del Can tillo—Antonio Lloréns—Cipriano Martí 
—Antonio Ssrra—Juan Bosch—Emilio Menes—Fran-
cisco Agujó—Luis Ruíz—Teresa Rosa—Jacobo de la 
Pezuela—Alberto Fernández—Tomás A b a d — J o t é 
Oiiva—Bernardo Colon.—Además, 103 individuos de 
la clase de tropa y 27 de tránsito. 
P U E R T O J ) B L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 6 
De Nueva Orleans y escalas en 5 i dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip. 33, tons. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
•Nueva York en 4 i dias, vap. americano City of 
Washington, cap. Reynolds, trip. 56, tons. 1,'649: 
con carga general, á Hidalgo y Cp. 
-Jamaica y escalas en 51 días, vap. ing. Belize, 
cap. Banting, trip. 45, tons. 632: con carga, á G 
Ruthven. 
•Norfok en 5^ días, vap. ing. Ardancorrah, capi-




Para Nueva-Orleans bca. esp. Voladora, dap. Sena. 
•Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
•Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor^correo 
esp. Antonio López, cap. Domínguez. 
Madrid, 17 de agosto de 1887. 
Martínez de A ree. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E 1.A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I O T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D * Dolores Pérez Betancourt, vecina de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servilá pre-
sentarse en la Secretaría del Gobierno Militar ae la 
Plaza, de tres á cuatro de ta iarde, en dia hábil, roa 
el fin de entfraiJa de un asunto que le concierne. 
Habana, R de marzo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. S-7 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De N U E V A - ORLEANS. C <V YO-CEDRO, P U N -
TA-GORDA y CAYO-HUESO, en el vapor ameri-
cano Morgan: 
Sres. D . Celestino Palaeio—Nellie Harany—M. 
Poneter—C. Dacarisse—J. P. Splane—B. Gedney— 
Manuela Valdéa. 
De N U E V A YORK, en el vapor amer. City of 
Washingt n : 
Sres. D . Lorenzo Furnure v 3 de fimilia—Chas A. 
Munu—Julio Alfonso—M, Vicllerobe—A. Heing.— 
Además, 10 de tránsito. 
De J A M A I C A y escalas, en el vap. ing. Belize: 
Sres. D . Domirgo Mora—Dolores J. Po^g—C M . 
Porter—J. W. Wadsevoth—Me Catiell—N Chacón 
y scñori!—lean M Page—M. Franck—E. Angla itte 
—N. Ro'-erti—Vicente Zurita El<nA Meza—I. 
Wíeníf—N Rodríguez Armenteros—V. Canstreman-
ch«—Bonifacio Anglard,—Además, 12 de tránsito. 
ü u t r a d a s de cabotaje . 
Dia 6 
De Mariel jrol. Altagracia, pat. Marantes: con 22 bo-
coyes, 121 sacos azúcar; 216 arrobas cera; 24 ter-
cerolas miel abeja y efectos. 
Máctna gol. Lince, pat. Molí: con 350 quintales 
cá-caia de mangle; 350 sacos carbón. 
Dimas gol. Dos Hermanas, pat. Rnír: con 500sa-
cos carbón. 
Sagua gol. María Andrea, pat. Teé: con 800 sa-
cos camón 
Cab ¿ñas gol. Crisálida, pat. L'adó: con 1,C00 sa-
cos azúcar, 
Mammón gal, San Franciso, pat. Serra: con 300 
sacos azúcar; 30 cuarterolas miel. 
Caibarié'i vapor Alava, cap. Bombi: con 2,500 
sacos azúcar y efectos 
Cuba y escalas vapor M nnela, cap. Ventura: con 
607 sacos maíz; 500 sacos aznea*: 100 tercios ta 
baco y efectos. 
con 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 6. 
Para Guanes gol. Especulación, pat. Falcó: 
efectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con efec-
tos 
Puerto-Escondido gol Joven Pepilla, pat. Ríe 
ra: con efectos. 
Jaruco gol. San Juán, p i t . Geilín: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Brtkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol. amer, Wm. B. Wood, ca 
pitán Davidson, por 11. Upmann y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Sarah A. Staples 
cap, Gay, por R. Truffin y Comp. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap, Pt^jol, por N 
Gelats y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell 
cap. Campbell, per C, E. Beck. 
De! Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Lea< h, por H . Upmann y Comp. 
Canarias boa esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Justine Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E Beík 
Del Breakwater boa. amar. Isaac Jackson, capi-
lán Goodwing, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yoik y Filadelfla vap esp. Gallego, ca 
n t i u Arribalzaga, por C. Blanch y Comp. 
K i igton y escalas, vía Veraciuz, vap ing. Belize 
cap Runting, por Geo R Ruthv»n. 
Veracruz vap. franc Saint Cermain, cap. B r i -
Unin. por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Dal Breakwater gol, amer. J. D Robineoa, ca-
pitán Hegau, por Haj lsyy Comp. 
Cayo Hueso viv. amer. Christiann, cap, Catba 
Uo, por M, Snárez 
B u q u e » que s© h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
esp. Antonio López, cap Domínguez, por M 
Calvo y Comp,: con 3.202 sacos, 1,175 estuches y 
600 barriles azúcar; 129,679 tabacos; 1^1,316 caje-
tillas cigarro*; 160 kilos picadura; 3 800 kilos 
cera amarilla y efictas. 
—:—Cárdenas vap. \n¿. Bunacre, cap. Ogg, por Luís 
V. Placé: en lastre 
Veracn z y escalas vap. amer. City of Alexadrís, 
cap Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
S»gua vap. ing Gordon Castle, cap. Claik, por 
Bndat, Mont' Ros y Comp.: en lastre. 
Caibariéii bca. amer. Havana, cap. Sinmons, por 
Lu's V. Placé: tn lastre. 
B u q u e s qyie h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Cayo-Rneso y Tampa vap. amer. Olivette, c* 
pitán Mo Kay, por Lawton y H» os. 
Nueva-Orleáns y escalas vap. amer. Morgan, ca 
pitán Staples, por Lawton y HDOS. 
Nueva-Yoik vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Amberes y Brémen, vía Cienfuegoa. vapor espa-
ñol Aguadiliana, cap. Garay, por Wíll y Hno. 
B x t r a e t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d a s . 
Azúcar sacos 3.202 
Idem estuches 1.175 
Idem barriles.. 600 
Tabacos torcidos 129.679 
Cajetillas cigarros 181.316 
Picadura kilos 160 
Cera amarill a kilos 3.300 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d ia 5 
de m a r z o . 
Aiucar sacos 6.000 
Tabacos torcidos 77.535 
Cajetillas cigarros 817.872 
Picadura kilos 18 
Cera blanca kilos 43 
Ventas efectuadas hoy 6 de marzo. 
125 bles, -i botellas cerveza P P . . . . . . Rdo. 
55 id. 4 tarros id. PP Rdo, 
15 bocoyes latas manteca Sol $15 qtl. 
10 id. J id, id. id $15^ qtl-
8 id. i id. id. id $16 qtl. 
40 tercerolas manteca chicharrón. . . $13 qtl. 
8 bocoyetJ latas manteca crema $13í qtl. 
6 id. i id id. id $14i qtl. 
6 Id | id. id. id $145 qtl. 
ROO tacos lurina F. Abascal $10^ uno. 
100 id. gaibanzos isleños 10 rs. ar. 
130 id. café corriente $18i qtl. 
250 id. sal molida Unión 12 rs. fan. 
100 id. sal id. de Cádiz 13 rs. fan. 
250 id sal en grano gordo 10 rs. fan. 
3 0 id. arroz semilla 6f rs. ar. 
4^0 id. id bueno 6¡ ra. ar. 
40 cajas latas mantequilla Posada... $26 qtl. 
10 id. tocino pedazos $13^ qtl. 
200 quesos Patagrás $26i qtl. 
60 ci jas jabón Marse l l a . . . . . . . . . . . . . $6 caja. 
40 id. añil alemán $7 i qtl. 
r í e s 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O a , 
I S Q U I M A A MSR0ADES1S 
n o l i n m POS EL OIBLB 
Fsoilitan cartas de crédito 
y g irsst l e t r a s á c o r t a y larga, v i s t a 
á í í S R S K^W-YíSaig: , E I O ^ O K , CHICAGO, SAP 
AmiISCO, WÍTKVA ©BX-EAÍTS, TUnAOBtU», 
M G ® , ailf JÜAM ¡BB PUBRTO-RICO, POÜ-
€S, 52AÍ AfJUSBt ?.0^1)HB8. PARIS , B O T -
I » 0 8 , X Í T O M . B A T o m n b HABlBinawO» HBX-
m m , M M m . m , TIEBÍA. AMSTEBIÍAM.aar-
mWLAS, ROMA, NAPOUÍBé MIIuftN, GIÜHOTA, 
mc.f Í£'í),? A S I (ROgI« s fo jBKl «POBAS E<A* 
íiA5>í*AíJieé Y PüElSaLOa D I 
S B P A Ñ A É I S L A S O A N A B I A S 
ABISMAS OOnSPBAM Y VKWDEW RSKTAS Eff-
VAH4MLAS, Pt tAKCKSAS S INíJS.SSAB, SOMOS 
f»5S KiOS SgVABOS-UMIBOS Y OI7AI.QÜI3BA 
OTRA CLASU FB YATJíKKS PUBf¿ICOS. 
Tu S3 t5«~l-K 
S , C ' ' K B X L . I / 3 r S , 
M j & € : m N F A B O S F O M SBJj G A B & a 
Faeilltastsa car&fc.sí ctíí osrá-4i;c*. 
SlTjua lírt?*s sobre Lftodsee, Mv&rtvxk, Sjíay-Or-
;»4n¥, MURT., Turia. feorn», VaneBi», fflorenoia, SSfS.pL-
Lüíbft», O porta, Gtbr&Har, Brémen, HftTaburgo, 
P'rfs, Herraj Kánto»: Buráéó», MSTBÍIIR, í/.lle, h y m , 
Kíjisí ' , Veracrue, San Juan de Puerto-Rico. fe. 
Sob;e Ssdtis le* capitales y pueblos: «obre FaJt a i i 
K»ll jws», Iblí», Muhon j 3anU OrundaTeaasif». 
Y SUS M B T A I I 
• >bre BSUtíbw&s, Cáváans,8, Bísiiedloii, 8».at6 01ai?i 
OUbwien, Sagn* l * Tírsnde, Clonfuwgo», Triníd»^, 
8fincfiJ-8p!ritu¿, Hatstlaga do Cubft, Ciego da Ávih , 
Rl'iniaulfio, Pía*? Asi Hio, Gibara. Puerto-Prínolpf, 
Nurívitas. fe- ^ 156-E1 
«ta^uins . & A m a r g a r a 
H a c e n pftrci i poir e l cafele 
FACSLÍWAH GASÍVA® OK C a B B I . Í O 
y g i^aa l e t r a s á c o r l a y l a r g a v i s t a 
«obro Nueva-York, Nuera Orleans, Veracrus. í(i6.5lco, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bu^dAO»; 
tiyoa. ¡Sayona, Hamburgo, Rom», Nápole*, Hilan, G í -
noT». Mwtfella, Harre, Lil le , Nántes, Sí. ̂ u lnt in , Dio-
ppe, Tonlo«s. Veneoia, Florencia, Paiermo, Türín. K»~ 
•ia», 3», así oorao sobre todas iaa oapítalos y pueblos d* 
B S & A S A Él Í S I t A S G A N A R I A S 
í 1 m 
Wt* C3-ola,tQ y C p . 
1BR -R 
B A N Q U S K O 
OBIgPO SI, HABANA. 
3IEAII L & T E A S en todas cantidades &. cor-
ta y larga fleta sobro todas las principales pla-
aas 7 pueblos do esta I S L A y la de P Ü E R T O -
RICO, SANTO DOMLKGO y St. THOMAS, 
I s t ia» S a l e a r o s . 
l i s i a s C a n a r i a s , 
También ¿obre l»s principales plasma de 
!s¿ F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - U ' ^ i d o » . 
a i , c 
In SI 166-K1 
i . 
0 
C'ÜBA N U M . 4 8 
O B Z B P O T O B I 8 ^ . 2 » I A . 
Giran letras á corta y larga Wsta sobro todas las o t -
pltales y pueblos más importantes de la Penínaul t , 
i ala» Bmlaarf» T Oanari*« O 20 1R6-BI 
m 9 O B E A F I A m 9 
Hseon ptgoa por si cablo; giran letras á corta 7 Urea 
yists j dan cartas de crádito sobre Nsw-York, Phila-
delphia, N«Tf-Orleans, íi&ü F?ancleoo, Lóndrea, Pa r í i . 
Madrid, Bároalor/a y demás oapJtales y ciudades i m -
pcrtanieE de Irs Kaíadoe-Unidos y Knropa, así com» 
(obre todos los pueblos de España y sai nertenenoiu. 
I n 80 15S-S1 
PARA G I B i R A — SALDRA A L A MAYOR brevedad la nueva y hermosa goleta Juanita, re-
cibier do carga á fleto para dicho punto, á veinte cen-
tavos caballo, por el muelle de Paula. Impondrán 
Oficios n. 98, d á hordo, su patrón Alemany. 
264H 8 29 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá el dia 12 de marzo próximo la velera fragata 
española 
O R A N G A N A R I A , 
al mando de su acreditado capitán D Pedro Arozena 
Este buque tiene letra A núm. 1 1[2. 
Aflmite carga y pasajeros: impondrán sus consigna-
tarios, M A R T I N E Z , MENDfcZ Y CP?, Obrapía nú-
mero 11. 2f558 10 29 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá á fln del raes de abril próximo para 
S a n t a Cru?; de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
L a carga destinada á la Expos ic ión 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle da loa Oficios 20, 
C . B l a n c h y Ctt 
C 338 G 0 - 2 3 F 
VAPOI! 
OION 
Saldrá á mediados de 







Admite carga á flete 
y pasajeros 
Infomarán, Oficios 20. 
C. Blandí y CA 
C419 3 3 - 7 M z o 
Di 14 ÍMPAIU TRASATLANTICA 
áüles de Aatoiüo Lépcs y C* 
a n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B n -
ropa , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tros ripies mensuales, saiioado los vapores 
de este puerto j dol de Neifr-York loe dias 4, K y 24 
de cada mes. 
Kl VApor-correo 
capitán OABMONA. 
Saldrá para N Ü K V A - Y O R S 
el d!a 11 da corriente & la» 4 de la tardí . 
Admito oarga y pas^jeroB á lo» qxnj se ofrece le 
bnan trato que esta antigua OorapBüífl tíoafl acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bresmen, Amstordara, Eotterdans, Harr© y Amberís 
con conocimiento directo. 
E l rapor estará atracado al muelle de ios Ahnaoei es 
de Dipoalto, por donde recibe la carga, asi como tam 
bién por el muelle de Caballería á roluatad de los car-
gadores. 
La sarga so recibe hasts H Tíspera de la e*lid*. 
La oorreapondenoia sole •> recibe «n la Admto stra-
oión de Correos. 
NOTA.—Bsta compaBí» tiene abierta nna póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de f 
mi», bajo la cual pueden asagurarsa todos los efectos 
qae se embarqner en sus vapores.—Habana, 6 ¡Je 
marzo d« 18S8. M. OA^VO y n»—OfTCIOS 28. 
Ir, 25 312-E1 
m a l í s t e a m f t h l ® l i n e . 
Saldrá directamente el sábado 10 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Columbia, 
Capitán Rettig. 
Admite oarga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C« 
I 991 H12-1 K 
Vapor americano 
S A K A T O G - J L 
Este buque saldrá para Stgaa cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
I T Z A G r ü H A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A I T M A R C O S » 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y 
Cn395 X-M 
Di LA COMA TRASATLASTOA 
Iglfí* d« Asíoaío Lépex y C* 
El vapor-correo ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n F o r t u o n d o . 
Saldrápara PROGRESO y VERACRUZ el 10 da 
marzj, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oñoio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C» OFICIOS N . 28. 
In 24 312 E l 
C. DE CADIZ, S; ^»por-oorroo 
capitán Ghaquert. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y el H A V R E el 15 de marzo á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bi bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin oujo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus oonoignatacios, 
M . C A L V O Y C» OFICIOS 28. 
In 24 812-1B 
MENDEZ NUÑEZ, B l vapor-correo 
c a p i t á n F e r a l e s . 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
5 La carga se recibe el dia 19. NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de marzo de 1888.—M. CALVO Y 
C?, OFICIOS 28. I n 24 812-1E 
J L I N B A D E C O L O N 
Combinada con las CompaOías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
De la Habana.. . . 
Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. L imón . . . 
dia 20 
23 
. . 26 
28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
Cartagena. 
. . Colon 
. . Pto. Limón. . 
Colon 
EETORIÍO. 
Colon dia 2 
Cartagena. 4 
Sabanilla . . 5 
Santa Marta 5 
Pto. Cabello 8 
La Guayra 9 
Ponce 11 
Maysgiiez . . . . . . . . . 1 2 





Y llega á Carta-
gena. día 
. . Sabanilla. . . . . . . . 
. . Santa Marta . . . . . 
. . Pto. Cabello 
La Guayra...• 
. . Ponce . . 
, . Ptoflfico 
. . Vigo 
. . Corufia 
. . Santander . . 
. . Havre 
. . Liverpool . . 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores do o*U aoreditada linea 
City of Alezandria, 
capitán John Deaken. 
City of WaaMngtoEL 
capitán J. Reynolds. 
City oí Columbia, 
capitán W. M . Rettig. 
City oí Atlanta 
capitán J. Burley. 
Manhattan, 
capitán F. Stevons. 
S a l e n de l a B & b a n a todos l o s sAtest-
«3 o » á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k t o d o » l e » j n ó r e s á l a s 
t r e s d e l a t arde . 
IAIISJSA. B B M A N A X . 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
B a l e n d e N e w - Y o r k . 
CITY OF C O L U M B I A Jtt«vei Fbro. 16 
CITY OF A T L A N T A - 23 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . Mzo. 19 
M A N H A T T A N „ . . 8 
CITY OF A L E X A N D R I A . . „ 15 
CITY OF C O L U M B I A „ 22 
CITY OF A T L A N T A 29 
B a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF W A S H I N G T O N . . Sábado Fbro. 18 
M A N H A T T A N . . 2R 
OITY O » A L E X A N D R I A , . . . Mzo. 3 
CITY OF COLUMBIA 10 
CITY OF A T L A N T A 17 
CITY OF W A S H I N G T O N . , . . ~ 24 
M A N H A T T A N 31 
NOTA. 
Se dan boletas &¿ viaje por e«to3 vapores direotamea-
te á Cádlx, Gibraltar, Barcelona j M&riella, en con*!-
zlon con loa vapores franceses que salón deNeir-York 
i mediados de cada raes, y el Havre por los vapore» <?a* 
sales todos los miévooles." 
Se dan pasajes por la línea de raposa ñancmiSK (ría 
Burdoos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y basta Bar 
oolona ea $95 Carronoy desde New-YorK, j por los va-
porea de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 Ca-
nrenoy aesdeNe-w-York. 
Comides á 1% carta, servidas en mesas peque&as en 
los vaporee, CITY OF A L B X A N D E I A y CITY 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl 
(kan y seguridad de tus viajes, tienen excelentes como-
_ didados par» pasajeros, así como también las nuevas 
literas calcantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento algnno, permaneciendo siempre horisoutale». 
LS>Í sardas id rooiben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del di» do la salida, y «e admite oarga pare 
l ígls íerr*, Hambnrgo, 3rém«a, Amsterdam, Kattat 
4»Ü, Hivre y Ambsr«s, eas conoalmiontos diraote». 
Sus consignatarios Obrspta número 35, 
H f D A L O O y OJP. 
I m 812-Bl 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . ViUaverde. 
\ n « Ria-IB 
xíipafiia General Trasatlántica ds 
Ffqwres-oorreos franceses. 
Para Voraoraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de marzo el 
vapor. 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Aiteiite oarga á fiete y pasajeroe. 
S^ advierte á loe Sres. importadores que las mercan-
>ii»4 do Francia importadas por estos vapores, pagan 
igaftles derechos que importadas por pabellón espatlol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
ioús>s las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas) en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
noaíÍKnatarios. B R I D A T . MONT'ROR Y C» 
2700 al0-27 dl0-28 
Tampa (Florida) 
i ;*7o-Sta«ÉOi 
f l a n * a t e a a a s h i p L i n e . 
8 h o r t S e a K o u t e . 
P A M A T A M P A ( F L O S I D A . ) 
CON ESCALA B N OAYO-HUKSO. 
tioa hermocoa y rápidos vapores de esta linea 
O X J E V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una do la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles MASCOTTB. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . -sap. Mo Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanion. 
O L I V E T T E . . cap. 
MASCOTTE 
O L I V E T T E . 
MASCOTTB 
O L I V E T T E . 
MASCOTTE 
O L I V E T T E 
MASCOTTB 
O L I V E T T E 
MASCOTTB. cap 














Me Kay. Miércoles 7 
Hanlon. Sábado . , 10 
Me Kay. Lúnes . . 12 
Haníou. Miércoles _ 14 
Me Kay. Sábado . , 17 
Hanloñ. Lúnes 19 
Me Kay. Miércoles . . 21 
Hanlon. Sábado . . 21 
Me Kay. Lúnes . . 26 
Hanlon. Miércoles . . 28 
Me Kay. Sábado . . 31 
Bn Tampa hacen conozion oon el South Florida 
Bivilwai (ferrocarril de ia Florida) cuyos trenos están 
en combinación con los de las otras ompreaas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A SANFOBD. J A K C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN. B A V A N N A H . CHAKLESTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D B L P H Í A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y t o d ^ las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletau de vi^je por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inraan, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C9. Hambnrg-
American, Paokot C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es iudispenaable para fa adquisición de pasaje la 
Sreseulaoion de un cortifloado de vacunación expe-Ido por el Dr. D . M . Burgess, Oblsno 28. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
AdmiaiíJtr&olon Genaral de Correos. 
D * rcáa pormeno»"»* 5»npondr4n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 






Linea semanal entre la Habana y Nneya 
Orleans con escala en Cayo Hneso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr9 29 
MORGAN Staples Marzo 7 
HUTCHINSON. Baker . . 14 
M O R G A N . . . . . . . . Staples . . . . 21 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 28 
Se admiten pasajeros y oarg&, además da loa puntos 
arriba mencionados, para San Francisco do CallforxJa 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, <China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
¿ta mis pormenores informarán suso onsignatarioa, 
Vercaderea 85. L A W T O N HSCBMANOS. 




H A B A N A T N B W - T O H K , 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B HIERRO, 
M A R C O S , 
apltan BURROROS. 













Con magnífica» cámaras para pasajeros, saldrás <e 
dtohoa puertea como algue: 
BÁ.1LWS D E K - B W - T T O S I S 
i » » « s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardet 
N I A G A R A Sábado Febrero 4 





N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Abri l 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A Z J Ü S K Z<A H A B A N A 
l e s j t i é v e s á l a s c n a t r o de l a tarde 
SARATOGA Juévea Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marao 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA Abril 6 
SAN M A R C O S . . . . . . . . . 12 
N I A G A R A . . . . ^9 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS , . . . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidoa por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sua espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en ia 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión cenias líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Tork y Oienínegoa, 
OON ESCALA B N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
Empresa de Vapores Espaíoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
v.P.. M A Ñ U E L A , 
C w i ían D. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá do »£t« puerto el dia 10 de 
marzo á las 5 de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
& i b a r a . 
B a r a c o a . 
G t a a n t á n a m o , 
C « b s , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e s , 
Mayagaeas , 
Agruadi l la , 
P u e r t o - R i c o y 
St . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Fort-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATABIOH. 
«ueyítae.—Sr. D . Vicente Rodrigue» 
Gibara.—Sros. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Roa y'C» 
Port-au-Prinoo.—Sres. J . E. Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. 
Mayagttez.—Schulze y Comp. 
Aguaollla.—Sres. Valle, Koppiaoh y Comp. 
PuertoRico.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C í 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
San Podro 26, Plaaade Lúa 
In 23 312 - B l 
A V I I i É S , 
capitán L . A L L E N . 
C I B M F T J E a O S , 
espitan GOLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
De New York. 
Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 
Santiago.. Mzo. 1 
Cienfuegos . . 15 
Santiago.. . . 29 
Cienfuegos Abr i l . 12 























Fbro . . 






A b r i l . . 10 
24 
Fassjes por ámbac lineas á opción del viajero. 
PftSfa gets dirigirse £ 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 25. 
e más pormenores impondrán sus conslgnatwrtoa 
O B B A P I A 29. HIDALGOJMDP. 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
marzo á las cinco de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
NuovitRí.—Sr. D . Vicente Rodrigue* 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padi ó ». 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
BAN PEDRO ST? 56. P L A Z A DB l^UK. 
In 22 312-E1 
Vapor I Q J JO-á fíSLJtMtJesaLQ 
espitan D. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e a s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las »cí# de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGÜA los sábadoi , 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o r n e . 
Saldrá de CAIBARIEN los már les directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mafiana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Íiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el traa-
porte do ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías. . 
S. Cárdenas á Sagua. á Caibarien 
Vspor 
A l i A V A 9 
Capitán URRUTIVEASCOA. 
8 A I 4 I D A . 
Raldrá loa miércoles de cada aemana á las seis de le 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagna 
lo« Inévea y £ Caibarien loa viérnes por la mafiana. 
K B T O R N O . 
: 1 OÍ A de Caibarien directamente á las I I del do-
< >>>go v llegará á la Habana loa lúnea por ln mattana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
s* despachan conocimlentoa especiales para loa parade-
rr-a dn Vlfian. Colorados y Placeta*. 
OTRA.—La oarga para Cárdenas aólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon ella lade loa demáa puntea 
hasta 1-;»do• dé la tarde. 
Se despacha á bordo é Informarán O'Bellly n. 60. 
Cn 393 1-M 
Múún f mmi 
Sociedad Benéfica de Instrucción y Recreo 
E L PROGRESO. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á Junta gene-
ral de socios para las oebs de la noche del mleroo!e» 
14 de los corrientes, en el local que ocupa la Sociedad 
con objeto de delibrar sobre la presentación de renun-
cias hechas por algunos señores de la Directiva y tra-
tar de todo otro asunto de interés. 
Según los artículos 39 y 42 del Reglamento, la Jun-
ta se constituye can los socios contribuyentes que lo 
acrediten, presentando el último recibo dado al cobro, 
los de ménto y facultativos, cualquiera que sea el n ú -
mero de los vresontes. 
Jesús del Monte, 2 de marzo de 1S8Í —El Secreta-
rio general, Ferna7ido Úrzais. 
2827 6-4 
Compañía Cabana de Alambrado de Gas. 
En cumplimiento de lo qae proscribo el artículo i9 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr. Frssidento ae pon-
ga por este medio en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que desde esf a fecha se hallan á su disposi-
ción los Libros de Contabilidad de la Empresa pai a 
su examen, en la Contaduría de la misma, Teniente-
R«V n9 71. 
HnbHva, 2« de febrero de 1888.—El Secretario, J*. 
M. Carbonell y Ruis. 2908 12-6 
S p a n i s b A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
C o n s o l i d a d a . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía eu sesión ce-
lebrada en Nueva York el 18 del cortiante acordó re-
partir un dividendo trimestral de 1.1 por ciento corres-
pondiente al primer trimestre dee.te año, sobre el ca-
pital social, entre los accionista1* quel" sean el IV de 
marzo próximo, á cuyo efecto no le admitirán en ese 
dia traspaso de acciones en esta Secretarf A. LO que se 
hace público, por acuerdo del Coasqjo da Adminis-
tración, para que los señores accionistas residentes en 
esta Isla se sirvan oenrrir, desdo el 15 del citado mar-
zo, de 12 á 3 de la tard^, á la Administración, calzada 
del Monte número 1. para percibir sus respectivae 
cuotas, con el aumento de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio fijado para el pago de este dividendo por las 
acciones Inscritas en esta Secretaría. Habana, febrero 
25 de 1888.—El Secretario dal Consejo de Adminis-
tración, Tiburcio Castañeda. 
C 865 12 26 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a : 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva do esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy el reparto de un dividendo de 
dos por ciento en oro sobre el capital social por resto 
de las utilidades del año pasado y á cuenta de las del 
presente, Los Sres. accionistas podrán acudir desde 
el 10 del próximo marzo á las olioinas de la Empresa 
para que perciban lo que les corresponda en esa dis -
tribución. 
Habana, 27 de Febrero de 1888.—José Eugenio 
Bcrnal , Secretario. Cn 370 10-29K 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to c r e a d a por H a c e n d a d o s . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Janta Directiva se cita á los se-
ñores acnionistas para la Junta general ordinaria qne 
ha de celebrane e! dia 15 de marzo del corriente año,, 
á las doce del dia, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 26 En dicha juntase procederá á la elec-
ción de Presidente, dos vocales propietarios, tres su-
plentes y se nombrará la Comisión glosadora de laa 
cuentas del año 1887. Además se tratará de cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana y marzo 1? de 1888.—El Secretario, Carlot 
deZaldo. 126 12-2 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sti. Spírilus. 
Por disposición del Sr. Presidente en cumplimiento 
de lo qne dispone el artículo 21 del Reglamento, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá efecto á las doce del dia 31 
del próximo nrs de marzo en las oficinas de la E m -
presa, Jesús Maria 33. 
En dicho acto se dará cuenta con la Memoria de lan 
operaciones del año social terminado en 31 de diciem-
bre último, y se elegirán tres glosadores v tres suplan-
tes para el eximen y comprobación de las mentas y 
balance preseLtados. 
Igualmente se procederá a la elección de un vocal 
propietario y de vocal inspector y suplente en Reme-
dios. 
Los libros, cuentas y demás documentos referenlea 
á la gestión de la Compañía estarán á disposic'on de 
los señores socios desde este dia hasta la celebra-
ción de la .1 unta á fin de que puedan examinarlos y 
asistir á ella con pleno conocimiento de antecedentes. 
Habana, 27 de febrero de 1888.—El Secretario, M a -
nuel A . Romero Menendez. 
C361 10-28 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, ae cita á los se-
ñores accionistas para la segunda sesión de la Junta 
general ordinaria, que tendrá lugar el martes seis de 
marzo próximo, á las doce de la mañana, en la casa 
del Banco, calle de Mercaderes n. 33, en cuyo acto 
informará la Comisión glosadora de cuentas y se acor-
dará lo que corresponda; precediéndose seguidamente 
á la elección de Presidente, Vlce-Prejidente, dos V o -
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo 6? 
del Reglamento, serán válidos los acuerdos cualquiera 
qne sea el número de sócioe concurrentes. 
Habana 23 de Febrero de 1888.—^ir/uro ^Lwb/ard. 
Cn 350 11-24F 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artículo 58 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, se 
convoca á loa señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el día 21 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la sala 
de sesiones del Eotableclmionto, calle de Agular n. 81; 
advirtlendo que tolo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 13 
del mismo marzo en adelanto. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al articulo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias <!el 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los »e-
flores accionistas facultados para asistir á las Juntas 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Castillo. I n 34 26-21F 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comisión que ae convoque, como lo hago, 
álos Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta Keneral extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer cea'onen 
de créditos, quitas y todos los demás contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. La Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 3.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernando Jilas. 
In 5 27-21F 
AVISOS 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3o de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por la Subinspeccióu del 
Arma, para proceder á la adquisición de 420 sombre-
ros de jipijapa, se avisa por este medio para que loa quer 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones c a 
pliego cerrado en la oñdna del Detall del expresado., 
sita en el cuartel de Dragones, hasta las doce del dia 6» 
del mes de abril próximo en que se reunirá la J untar 
para el examen de las mismas y en cuya oficina está: 
de manifiesto el pliego de condiciones y modelo rea-; 
pectivo. 
Habana, 5 de marzo de 1888.—El Jefa del Detall , 
Diego Ordóñcz. 2942 8 7 
SE VENDE 
la hermosa lancha de vapor, remolcador, nombrad* 
Volador, toda nueva, d6 hierro y lista para trabajar,, 
de diez y seis y media toneladas, calado con toda ate 
carga troa y medio piós ingleses; es propia para cua l -
quier tráfico que quieran dedicarla: se halla atracad* 
á los Almacenes de Hacendados: informarán ana due-
ños Corrales 81, Habana. 2376 l-5a 7-6d 
$ 0-20 $ 0-26 $ 0-20 
% 0-40 % 0-40 t 1-S5 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D B L U Z . 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá da 
este puerto los viérnes & las seis de la tarde para Cá r -
denas, Sagua y Caibarien, retomando de a^uel puer-
to, ios m&rtw A IM U f taip«o»4« Ift Ueg^to ««ItceDi 
d i 
Habilitación de C. A . ¡/Reemplazo 
1887 á 1888.—Provincia de la Habana. 
Habiéndose percibido de la Hacienda en el dia d * 
hoy, la consignación correspondiente al mea de d i -
ciembre próximo pasado, se participa al personal q u « 
recibe sua haberes por esta Habilitación, que los pa -
gos quedan abiertos desde luego en el local que ocupa 
fa misma, Agular 25, de 1 á 5 de la tarde en los día» 
laborables.—Habana 2 do marzo de 1888.—El Co-
mandante Capitán Habilitado, M a r u l i n o Granadot*. 
2830 la-3 8d-4 
H a r i n a « F l o r d e C a s t i l l a . " 
Hay comerciantes de mala fe que compran todos lo* 
sacos vacíos de esta marca para llenarlos oon otraai 
harinas; para que el público no sea engaflado deben 
dirigir sus pedidos a almacenistas de confianza 6 & 
sus finióos Importadores, 
L . P I R A N Y C?, BAN I G N A C I O 100. 
C 806 36-179 
J 
R A B A D A , 
MARTES 6 D E MATIZO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 6 de marzo, ú l a s } 
1 d é l a noche. S 
D o B a r c e l o n a s o l i a n d ir ig ido te-
l e g r a m a s a l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
p i d i é n d o l e s u s p e n d a l a r e f o r m a de 
l o s a r a n c e l e s de a d u a n a s de C a b a 
l i a s t a o i r l a o p i n i ó n de l a s C á m á r a s 
de C o m e r c i o , r e p r e s e n t a n t e s de l a 
i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
o f r e c i e n d o e s p e r a r l a o p i n i ó n de 
l a s r e f e r i d a s C á m a r a s de C o m e r -
c io . 
L a s e s i ó n de b o y e n e l C o n g r e s o 
l i a c a r e c i d o de i n t e r é s . 
M a ñ a n a h a b l a r á e l S r . C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o e n c o n t r a de l a r e f o r m a 
de l a L e y C o n s t i t u t i v a d e l E j é r -
c i to . 
L a descentralización, 
m . 
Hemos explicado las diferencias substan-
ciales que separan nnestro criterio del 
mantenido por la escuela autonomista en 
materia de descentralización. Para dicha 
escuela, se confunde el concepto descentra-
lizador con el de la representación; noso-
tros los distinguimos, porque se concibe 
perfectamente un Ayuntamiento de Beal 
Orden, con una esfera de acción y atribucio-
nes tan independiente y propia, que no en-
cuentre embarazos en la dirección central, 
y , por el contrario, cabe una corporación 
provincial ó municipal, en la que se conce-
da á la representación conferida por el su-
fragio, gran importancia, sin que la tenga 
su verdadero círculo de acción. Creemos 
m á s : que la exageración en el otorga-
miento de la representación puede conducir 
á restricciones de la competencia, como 
natural compensasación de aquella. Véa-
se lo que está sucediendo hoy, no en una 
nación autocrát ica, sino en un país republi-
cano, en Francia. 
E l respeto que allí inspira la institución 
del sufragio universal ha conservado la or-
ganización municipal de la capital de la 
República, cuyo Consejo (lo que nosotros 
llamamos Ayuntamiento) es hijo de ese 
sufragio, como lo es su presidente, el alcal-
de ó Maire, no podrá decirse que falta á 
semejante organismo el elemento represen-
tativo: allí puede decirse que la representa-
ción misma administra, sin intervención del 
Poder central en el nombramiento de las 
autoridades municipales. Pero esto se rea-
liza en el seno de un Estado eminentemen-
te centralizador, que se ha reservado, como 
ga ran t í a de su poder, el derecho del veto 
á los acuerdos de la Municipalidad, ó sea el 
de declarar improcedentes ó inconvenientes 
dichos acuerdos. Es de advertir que de ese 
derecho se hace bastante uso, todo el nece-
sario para imposibilitar la acción munici-
pal. Pues bien: no ha parecido ta l derecho 
suficiente correctivo centralizador, y ahora 
se quiere, no por medio de leyes abstractas 
que £ólo los juristas conocen, pero de las 
que el pueblo frecuentemente no se da cuen-
ta, sino por medio de un hecho visible im-
poner el concepto centralizador á la insti-
tuación municipal. 
Aludimos al reciente proyecto de estable-
cer la prefectura del Sena, lo que aquí l la-
maríamos el Gobierno de la provincia, en la 
Casa Ayuntamiento (Hotel de Vüle); y ésto 
no á tí tulo de concesión graciosa del muni-
cipio, sino de imposición votada en el Par-
lamento y resolución que no implica el de-
seo de que el Estado pueda economizarse 
los gastos de la instalación del Prefecto en 
alguno de los hermosos pabellones laterales, 
únicos restos de aquel grandioso palacio de 
las Tullerías, incendiado en 1871, sino á fin 
de que todos y cada uno puedan advertir, 
los altos y los chicos, los ilustrados y los 
descamisados, que la poderosa centraliza-
ción francesa subsiste, y el delegado del 
Poder central, del Estado, es el jefe supe-
rior de una administración cuyas je ra rqu ías 
están perfectamente determinadas en el 
sentido de la supremacía de la delegación 
del Gobierno con respecto á la Municipali-
dad, muy libre sí en la apariencia, pero muy 
poco autónoma en la realidad de sus at r i -
buciones. Sometemos ese ejemplo á la con-
sideración de los partidarios de la descen-
tralización autonómica. 
Nosotros no queremos esa organización 
quo habr ía do resultar falseada por la nece-
sidad de gobierno que tiene toda sociedad, 
y mucho más, esta nuestra, tan perturbada. 
Nosotros pretendemos, por lo que respecta 
á la vida del Municipio, que la acción de 
és te se distinga cuidadosamente de la del 
Estado, sin que puedan producirse conflictos 
ni rozamientos siempre peligrosos. Por ello 
no hemos de negar al mismo Estado cuan-
tas condiciones de garan t ía necesite para 
llevar su acción hasta los úl t imos organis-
mos administrativos. No nos enamoramos 
del concepto representativo exagerado, se-
gún el cual el ayuntamiento habr ía de ser, 
como nacido del sufragio, una corporación 
desligada del movimiento general adminis-
trativo. No pedimos n i pediremos que al 
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LOS DOS H E E M A N O S 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
—¿Qne me queréis?—me dijo.—¿No tengo 
el derecho de pasearme sin sufrir vuestra 
persecución1? 
—Mucho habéis cambiado desde anoche, 
según parece—le repliqué;—pero no pode-
mos explicarnos tan cerca de estas gentes 
que curan á vuestro caballo. Tened la bon-
dad de salir conmigo un momento. 
—No tengo ganas de explicaciones. Quie-
ro permanecer aquí. Dejadme en paz. 
Dije en voz baja al posadero, á quien Ro-
gor hab ía pedido un refresco, que se le sir-
yieea en el jardín, y me alejé un poco. Cuan-
do v i á Roger en aquel jar dinito que está de-
t r á s de la cuadra y en el que podíamos hablar 
libremente, me acerqué á él, y como no me 
hablase é hiciese como que no me veía, to-
mó un vaso y me sentó enfrente de él. Con 
t inuó un momunto el mismo silencio. 
—¿Luego no es cierto que seamos herma-
nos?—dije chocando m i vaso contra el suyo. 
—Perdonad—me respondió con aire som 
brío y sin tocar á su vaso:—á lo menos lo so-
mos por parte de su madre, que es la más 
segura. 
Aquellas palabras me parecieron odiosas. 
Hasta entonces m e | h a b í a q g u r a d o r n e se tra-
taba de un rapto de de celos filiales, y me 
encontraba dispuesto á sacrificárselo todo y 
á sufrir cuanto quisiese hacerme ó decirme. 
¿No es cierto que es un niño mimado, y que 
yo tengo también el deber de mimarle? Pe-
ro una duda, un ultraje á nuestra madre, 
me pareció insoportable; no té que la cólera 
se apoderaba de mí, y no respondí nada 
por temor de rosponder demasiado. E l cre-
yó que con mi silencio aceptaba la imputa-
ción, y viendo que sufría, continuó: 
—Después de todo, no te quiero mal á t í . 
Poder central, aquí á su delegación y re-
presentación, se le niegue la facultad de i n -
tervenir en el nombramiento de los Alcal-
des que, al fin delegados del Gobierno, de-
ben, en algúu modo, recibir de él la dele-
gación. 
Mas en el orden municipal propiamente 
dicho, en la esfera de la acción propia de la 
administración de los intereses municipales, 
aspiramos á que la legí t ima icfiuencia cen-
t ra l no pueda convertirse nunca en rómora 
n i traba de esa administración. Y pensa-
mos que ta l resultado se conseguirá, sin 
peligros para ningún interés, por medio de 
la racional distinción de lo gubernamental 
y de lo administrativo. 
Cuando hemos tenido ocasión de observar 
la manera de ser de algunos de nuestros 
Ayuntamientos, especialmente los rurales, 
nos hemos convencido de que los conflictos 
que á veces surjen entre sus mayorías, ele-
gidas por el sufragio, y los que se han l l a -
mado con notoria íDjusticia alcaldes Im-
puestos, toda vez que su nombramiento 
obedece en todos los casos á preceptos le-
gales, para todos y siempre respetables; de 
que esos conflictos, repetimos, tienen su ori-
gen en la pretensión de los Ayuntamientos 
de invadir la esfera gubernamental, en la 
pretensión de dirigir , olvidando que están 
llamados sólo á administrar. Ese deslinde 
de atribuciones es preciso que se haga con 
toda claridad por nuestra ley orgánica mu-
nicipal. 
Una vez hecho, fácil será la tarea del A l -
calde, verdadero delegado del Gobierno, l i -
bre en su acción gubernamental de la diaria 
censura del Ayuntamiento, que gasta el 
prestigio de ambos, en definitiva, como fá-
cil será también la acción del Ayuntamien-
to, que encerrándose en su esfera propia, la 
administrativa, podrá obrar sin trabas n i 
entorpecimientos, en cuanto diga relación 
con los intereses del Municipio. Así desapa-
rececerán las contiendas de atribuciones 
que se repiten hoy con dolorosa frecuen-
cia. 
Nosotros, volviendo al ejemplo que al 
comenzar recordamos, no queremos que 
el prefecto viva como amo y señor en la 
casa del Consejo Municipal: y aspiramos á 
que se consideren la delegación del gobier-
no central y el Municipio ó Ayuntamiento, 
como organismos entre los que debe existir 
perfecta y no interrumpida armonía, que se 
consignará por el recíproco respeto de las 
fonciones de cada uno de ellos, claramente 
determinadas y escritas en la ley, bajo este 
criterio: el Ayuntamiento debe administrar 
los intereses municipales; el Gobierno y su 
representación respectiva en cada organis-
mo deben entender en todo io gubernamen-
ta l y político, que ha de separarse de lo ad-
ministrativo, en la esfera de la vida muni-
cipal, con una sola excepción, que es la que 
ya hoy tienen nuestros Ayuntamientos en 
materia electoral, base y fandamento de la 
representación. 
Nneva adhesión. 
He aquí el telegrama dirigido al Sr. Con-
de de Galarza por los electores de Unión 




Mayoría electores barrio Ceiba felicitan 
Vuecencia por gestiones en beneficio inte-
reses generales país y especialmente por 
proyecto recogida billetes, suplicándole 
continúe trabajos encaminados á satisfacer 
aspiraciones nuestras. 
Manml Herrera. 
" E l Eco Nacional." 
Este apreciable y bien escrito colega ha 
publicado en su número correspondiente al 
día de hoy un artículo con cuyo espíritu y 
tendencias estamos de completo acuerdo, y 
por lo mismo lo trasladamos gastosos á las 
columnas del DIAEIO. Opuestos nosotros 
por convicción y hábi to á toda clase de i n -
sultos y ataques personales, que sin dar la 
razón al que tiene la desdicha de emplear-
los, deslustran el buen nombre y la alta m i -
sión de la imprenta, es natural que aplau-
damos el noble propósito de E l Eco Nacio-
nal, al hacer un llamamiento en favor de 
las buenas formas que deben usarse en las 
discusiones polémicas, admitiendo discreta-
mente en algunos casos la sát i ra fina y deli-
cada, pero nunca la Invectiva, el dicterio y 
el insulto. 
E l constante y no interrumpido ejemplo 
de nuestra conducta bajo este respecto, nos 
autoriza á unir nuestra voz á la de E l Eco 
en la ocasión presente y nos dispensa de 
tener que esforzar los argumentos sobre 
este punto. Qnien ha tenido la fortuna de 
mantenerse siempre en los límites de la mo-
deración, y de no haber estampado jamás , 
ánn en el fragor de las más acaloradas 
contiendas, n i un insulto, n i una personali-
dad, n i una palabra mal sonante, bien pue-
de declarar muy alto, con la seguridad de 
ser creído, que reprueba ciertos procederes, 
ineficaces para la defensa de cualquier cau-
sa por muy buena que sea. E l referido ar-
tículo es como sigue: 
Qaisiéramos poseer inflaencia grande y 
dotes excepcionales para que faóse escu-
chada nuestra voz y atendidos nuestros 
consejos por esos apreciables colegas que 
hoy con sañuda intemperancia dan al públi-
co sus resentimientos personales, emplean-
do las violencias del lenguaje y las intem-
perancias de la pasión. Es doloroso que 
esto tenga efecto entre colegas de la misma 
Si eres feliz, no es culpa tuya. Veamos: 
¿qué has decidido? ¿Prefieres ser el hijo a-
doptivo de Mr . Alfonso, ó el jefe de la fami-
lia Flamarande? ¿Eliges una posioiónn ó la 
otra, ó tratas de acumular ambas? 
Yo le dije lo que sé y lo que presumo. 
—Mr. de Salcedo quer ía adoptarme, cre-
yendo aparentemente que no tenía n i nom-
bre, n i posición, n i estado en el mundo. 
Cuando sepa quié soy, no volverá probable-
mente á pensar en ello. 
Se dibujó en sus labios una amarga son-
risa. 
—¡Ah! ¿tú crees que Mr. de Salcedo igno-
raba, quién eres? Eres demasiado Cándido. 
Mejor para t í . ¡Cuando te digo que has na-
cido con buena estrella! ¡Vamos, vamos, 
vuélvete á t u sonrosado Idilio, y quó el cielo 
te bendiga! Yo me voy á tomar aires lo más 
lejos posible de esta poesía campestre. 
—¿A dónde vas? 
—¡Donde Dios quiera! ¿A tí que te im-
porta? 
—Quiero saberlo. 
—No tengo por qué darte cuentas. 
—Perdona; soy t u hermano mayor y eres 
todavía menor de edad. 
—¡Mi hermano mayor! Es t á bien. ¡El 
jefe de mi familia! ¿Y vais á darme órdenes 
vos? 
—Si, yo, el Conde de Flamarande; os tra-
ta ré como á un niño que sois. Os impediré 
martirizar á vuestra madre con una fuga 
que es la confesión de nna sospecha infame. 
¡Oh! sí, lo comprendo todo. Podré ser Cán-
dido, pero no soy necio. No creáis que he 
vivido hasta ahora sin preguntarme quién 
era mí padre; y sin embargo, nunca ha en-
trado pnmi espíritu la infame creencia de 
que Mr. de Salcedo me engañaba al jurarme 
que no lo era él. Creo en lo que es cierto, 
pero me encuentro lejos de la locura. Pero 
no quiero decir que vos mentís pero veo que 
desde ayer tarde hau imbuido en vuestro 
espíritu una odiosa é infame mentira. Es 
preciso que me digáis quién ha extraviado 
comunión polít ica, cuyas fracciones no os-
tentan diferencias tan grandes qne lleven 
á los contendientes á los extremos de la 
Ira. 
Los insultos y agravios personales j a m í s 
arrojaron un átomo de luz sobre las discu-
siones periodístieae; antea bien, llevan som-
bra y pérdida de prestigio á esas publica-
ciones qoe se apartan del buen camino. 
Pretender qne ea nuestro oficio batalla 
dor roloe siempre la h u m ü d a d angelical y 
la míetioa dulzura, sería Cándido. 
L a disparidad de opiniones; el amor pro -
pío empeñado y el natural deseo de la vic-
toria, hacen que la discusión se anime y se 
convierta en batalla acalorada. Y aquí de 
los recursos que han de tener los que se 
sientan con fuerzas suficientes para ser 
buenos soldados en la imprenta. 
Aguzar el ingenio para deshacer los ar-
gumentos del contrarío, apelar á la astucia 
y hasta á las mortificaciones de la sát i ra 
fina y culta para contrarrestar las ventajas 
del otro contendiente; he aquí las armas 
que l íci tamente defcemos usar. 
E l mezquino ataque personal, las alusio-
nes al sagrado de la vida pr ivaia , el revol-
ver el fango de vicios ó defectos, conduce á 
lo sumo á que los contendientes se rompan 
el bautismo; pero n i la opinión, n i las doc-
trinas que se discuten, n i los periódicos que 
las sustentan ganan un ápice con ello. 
Rogamos encarecidamente á los queridos 
colegas que eetas líneas nos inspiran, que 
cesan en el mal camino comenzado; que re-
serven sus bríos y su ardimiento para em-
plearlos en bien del partido á que pertene-
cen y que dón término á un espectáculo 
que regocija á nuestros comunes adversa-
rios. 
Más calma, pues. 
Propagación de plantas útiles. 
CAUCHO. 
E l Sr. D. Enrique Conil, que con el más 
laudable celo se ha impuesto el encargo de 
propagar plantas útiles, ha recibido semillas 
de dos especies de Siphonia y del Hancor-
nia speciosa Gom , árboles de los cuales se 
extrae goma elástica en el Brasil.-Estas se-
millas han sido regaladas generosamente á 
varias personas. 
E l Sr. Conil, por sus numerosas relaciones 
en diversos países, puede con facilidad pro-
curarnos muchos vegetales de út i les aplica-
ciones, que sería en extremo beneficioso pro-
pagar en Cuba.—Entre ellos, quizás, algu-
nos consti tuirán más adelante fuentes de r i -
queza. 
E l Sr. Montero. 
A bordo del vapor-correo Antonio López 
se ha embarcado ayer para la Península es-
te nuestro amigo particular, diputado auto-
nomista por la círcunEcripción de Puerto-
Príncipe. 
Le deseamos feliz viaje. 
Voluntarios de la Güira. 
El domingo 4 del que cursa, á las cin-
co de la mañana , al toque de corneta, 
salía de Güira de Melena, en dirección 
al ingenio "Peñalver" , la Compañía de 
Voluntarios de Infantería del término, al 
mando de su capi tán el Sr. D. Jul ián Fra-
güela, con objeto de ejercitarse en el 
"Ti ro al blanco", conforme á lo dispuesto 
por el Excmo. Sr. Capitán General de la Is-
la en 11 de marzo de 1880. 
Numerosos vecinos de ambos sexos acom-
pañaron á la brillante Compañía. E l inge-
nio '"Peñalver" diatados leguas del pueblo, 
jornada que emprendieron á pié los entu-
siastas oficiales y voluntarios, con eea ale-
gría del ánimo y ese fuego graneado del len-
guaje decidor y chispeante que ameniza la 
conversación de los bizarros militares. Ya 
en el Ingenio, después de varias maniobras, 
la bien disciplinada Compañía fué calurosa-
mente celebrada por una sección de vetera-
nos que, al mando del Sr. oficial Rodríguez 
de Rivera, se encuentra destacada en "Pe 
ñalver". 
Comenzaron los ejercicios de t iro, dando 
por resultado noventa Mancos. 
El Sr. Alcalde Municipal D . Ensebio Ro 
dríguel Vi l lemil fué invitado por el Sr. ca-
pitán Fragüe la para que hiciese el primer 
disparo, lo cual ejecutó con maestría, dando 
en él blanco. A continuación el capi tán de 
la Compañía Sa. Fragüe la hizo dos blancos 
y una generala. Siguieron los tres oficiales 
coa certera puntería , dist inguiéndole el al-
férez Agulreche. 
E! Sr. Pelayo, administrador del ingenio, 
colmó de atenciones á los oficiales y voló a 
tarios de la Compañía. Un numeroso p ú -
blico, compuesto de más de doscientos cam-
pesinos á caballo, damas en carruaje y fa 
milfaa enteras, en carretas, vistosamente 
engalanadas, victoreaba á la Compañía, á 
España, á S. M . la Reina Regente y á su 
augusto hijo, el heredero del trono. 
Centro Gallego. 
Hemos sido favorecidos con la memoria 
presentada por la Junta Directiva del Cen 
tro Gallego á sus socios, de los'trabajos rea-
lizados durante el año de 1887, octavo ani 
versarlo de su fundación. 
Para el curtió de 1887 á 88 de las clases 
que sostiene, se han matriculado 763 alum 
nos. L a Biblioteca se ha enriquecido con 
nuevas obras, merced á donativos de los se 
ñores socios y de adquisiciones hechas por 
la caja social. L a Sección de Instrucción tie 
ne en estudio un importante proyecto; t r á 
tase de solicitar la incorporación de la en-
señanza que se da en el Centro al Instituto 
oficial de esta provincia para que tenga 
validez académica y caso de no obtenerse, 
organizar la instrucción al Igual que en los 
establecimientos oficiales y gozar del bene 
ficio que conceden las disposiciones vigon 
tes sobre enseñanza libre. También se pro 
yecta dar conferencias, especialmente de di 
cadas á los socios. 
Los bailes y diversas funciones se han e-
fectuado en el pasado año con tanto luci-
miento como en los anteriores. Por absoluta 
carencia de local no pudo celebrarse la ve-
lada que se organizó en conmemoración del 
2 de Mayo. E l "Centro Gallego" desplegó 
todos sus recursos en obtener el mayor l u -
cimiento de la función efectuada en el Gran 
Teatro de Tacón el dia 25 de jul io úl t imo, 
festividad del Apóstol Santiago, á beneficio 
de la Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Galicia, auxil iándole en tan merito-
r ia obra las demás sociedades regionales que 
fueron obsequiadas á la terminación de la 
fiesta, en el local del Centro, con un esplén-
dido buffet. También tomó parte en una, 
función organizada por el Orfeón "Ecos de 
Galicia," al que obsequió con cincuenta 
medallas distintivos de plata sobredorada 
así vuestra razón, porque quiero tratar como 
merece á ese calumniador. 
No quiso responderme, pero yo adiviné 
muy bien, y creo que la persona á quien a-
ludía no está muy lejos. 
A l hablar así, Gastón me miraba con aire 
indignado, y yo me sentía desfallecer. Mr . 
de Salcedo tomó vivamente la palabra. 
—Te equivocas—le dijo.—La persona á 
quien acusas fué esta mañana á llevarme es-
ta prueba. 
Y puso ante su vista la declaración del 
Conde de Flamarande. 
Yo observé á Gastón mientras la leía. Su 
rostro no se alteró n i un segundo. ¡Él no 
había dudado do su madre! ¡Ni siquiera le 
ex t r añaba la declaración de su padre! No 
hizo reflexión alguna, dobló el papel y se lo 
devolvió á Salcedo. 
—Continúa tu relato—le dijo este.—¿Por 
qué vuelves solo? ¿dónde está Roger? 
—No os inquietéis por él; os contaré el 
resto. A l verme irritado se enfureció á su 
vez. Me dijo que yo era quien ment ía . Nun-
ca había él acusado á su madre; yo era 
quien le atr ibuía sentimientos odiosos. Que-
ría echármelas para con él de pedagogo, y 
no estaba de humor de sufrirlo. Ya estu-
diaría el medio de escapar á una autori-
dad que no aceptaba en modo alguno. To-
do podría yo arrebatárselo, ménos su l i -
bertad. 
Hablando así y contradiciéndose á cada 
palabra, como un hombre qne no está en su 
juicio, bebía á repetidos sorbos una botella 
de Ginebra que le habían servido. 
—Os emborracháis—le dije—procurando 
separar la botella. Pero él la volvió á co-
jer, diciendo: 
—Mejor; eso es precisamense lo que de-
seo: emborracharme y hacerme malo. Soy 
un cordero dispuesto á dejarme esquilar, y 
ea preciso que me convierta en un lobo sal-
vaje. Ya se han pasado los tiempos de las 
ilusiones románticas. He vivido como hijo 
único y me he habituado á serlo; preciso será 
en las que est4n grabados, además de las 
armas provinciales y los atributos de la mú-
sica, los nombres de ambas sociedaden. 
La más importante de las Secciones del 
Centro es la de Sanidad. Un médico galle 
go desempeña el oargo do médico Inspector 
para ve'ar por el cumplimiento del contra 
to celebrado con las Casas de Salud de es-
ta ciudad. La Sociedad sólo satisfaoe á es-
tas la mitad de lo que mensualmente recau-
de por cuotas sociales, con cuyas condicio-
nes se mostraron conformes las Quintas, L a 
Integridad, L a Écnsfica y Oarcini, que 
prestan este importante servicio, viniendo á 
importar la dieia 1 pe3o77i centavos en bi-
lletes del Banco Español. S í ha concedido 
una subvención de uaa onza oro mensual 
al Gabinete Histo-Bacteriológico que sos-
tiene la Redacción de nnestro apreciable 
colega L a Crónica Médico Quirúrgica. D u 
r»nte la epidemia variolosa que desgracia-
damente ha venido reinando en esta ciu-
dad, ha puesto la Sociedad á disposición 
del público los servicios de su médico ins-
pector para propagar la vacunación y reva-
cunación. L a existencia de enfermos duran-
te el año ha sido: Quinta del Bey, (hasta 
setiembre) 505, de los que salieron curados 
498 y fallecieron 7; L a Ber.éfica, 757, de los 
que salieron curados 717 y fallecieron 19, 
quedando una existencia en Io de febrero 
de 21; L a Integridad, 1)211, de los que cu-
raron 1,115 y fallecieron 44, quedando exis-
tentes 52 y Oarcini 728, habiendo sido da-
dos de alta 671 por curados y 29 fallecidos, 
estando aún enfermos 28. E l número total 
de enfermos ha sido 3,201, habiendo sana 
do 3,001 y fallecido 99, quedando una exis 
tencia de 101 enfermos. Las diotas causa 
das por los enfermos en las Casas de Salud 
han sido 48;054 que han Importado $92,770 
35 cts. en billetes. 
E l Centro Gallego ha acordado proteger 
la publicación de los últ imos tomos de la 
Historia de Galicia que ha escrito el señor 
Murguía y ha prestado su apojo y sigue 
prestándoselo á la Idea de reunir en una 
sola las diversas sociedades gallegas que 
existen en esta ciudad. 
En vista de los temporales ocurridos en 
las provincias de Lugo y Orense se promo-
vió una suscripción á la que contr ibuyó el 
Centro con mi l pesos en billetes, habiéndo-
se recaudado $4 096 I 2 i en oro, $59 83 en 
plata y $13.069 69 en billetes, habiéndose 
remitido á la Península la suma de $8,927 
oro, de cuya distribución están encargados 
D. Manuel Pereiro Rey, de Orense y D . 
Antonio Murías, de Rlvadeo, habiendo 
aquel ya repartido los $6,000 que corres 
pendieron á la misma. E l Centro Gallego 
ha concedido á todas las sociedades, corpo-
raciones y personas que contribuyeron á la 
suscripción, Diplomas de honor. 
La situación económica del Instituto es 
bastante satisfactoria. Los ingresos hau 
sido $186.020-72 en billetes y los gastos 
$152.601-64, resultando un saldo en la pro-
pia especie de $33,419 08. En 1? de ene-
ro de 1887 había existentes 4,802 socios que 
con 2^05 que ingresaron en todo el año ha-
cen un total de 7,207 de los que se dedu-
cen 2;652 bajas ocurridas en el año, resul-
tando en primero de febrero último una 
existencia de 4,555. 
En la junta general celebrada úl t ima-
mente por esta sociedad, después de apro 
bados los trabajos que se consignan en es 
ta memoria fueron elegidos para formar la 
Junta Directiva del Centro Gallego los se-
ñores siguientes: 
Presidente: D . Fidel Villasuso Espiñeira, 
reelecto—Vicepresidente: D . Waldo Alva-
rez losua, reelecto—Tesorero: D . Pedro 
Murías, reelecto — Secretario: D . Ramón 
Armada Teijeiro, reelecto—Vicesecretario: 
D. Secundino Cora. 
Vocales: D . José Ruibal y Nieto, reelecto; 
D. Juan J . Domínguez; D . José López Vlla 
riño; D . José Santalla, reelecto; D. Rosen 
do Espina, reelecto; D Lorenzo Salgado; 
D . Vicente Fernández Vil lar ; D. Manuel 
Docal, reelecto; D . Francisco Quintana; ree 
lecto; D . Manuel Fernández Balnes; D . Jo 
sé Caballal, reelecto; D . Benito Peña Ro-
dríguez, reelecto; D . Miguel García Pérez, 
reelecto; D . Andrés Alonso, reelecto; Don 
Silverio Ramos; D . Andrés Cancura; D . 
Ramón Cortiñas, reelecto; D , JOEÓ María 
de Ozon, reelecto; D . Serafln Sabucedo, 
reelecto; D . Domingo García, reelecto; Don 
Alfredo Nogueira: D . Manuel Santelro, roe 
lecto; D . Juan Perignat, reelecto; D . Adol 
fo Lenzana. 
Suplentes: D . Pedro de la Cuesta; D . I g 
nació Vázquez; D . José A. García Castro; 
D. Andrés Padin, reelecto; D . José Monte 
ro Fernández , reelecto; D . José María Alie 
gue, reelecto; D . Bernardo Antelo; D . Juan 
López; D . Tomás Canaval; D, Pedro Ca 
rrodeguas; D . Antonio Díaz Bouza; D . Ma-
nuel Orro. 
Dipntación provincial. 
En el Boletín OJlcial de la provincia de 
hoy, martes, se publica el siguiente aviso: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Encont rándose pendientes de despacho 
en la Excma. Diputación Provincial, varios 
expedientes que por su naturaleza revisten 
el carác ter de urgentes; en uso de las facul-
tades que me concede el art. 33 de la Ley 
Provincial, vengo en convocar á la menclo 
nada Corporación á sesión extraordinaria 
para el día 15 del corriente, á la una de la 
tarde. 
Lo que se hace público por medio del Bo 
letin Oficial, á los efectos legales, y con su 
jeclón al precepto determinado en el ar-
tículo 34 de la citada Ley. 
Habana, marzo 3 de 1888. 
Luis Alonso Martín. 
CHOINTICA a S N E B A L . 
En la mañana de hoy entraron en puer 
to los vapores americanos City oj Washing 
ton, de Nueva York, y Morgan, de Nueva 
Orleans y escalas. También llegaron los va-
pores ingleses Ardancorrah, de Nolfork, y 
Belize, de Jamaica y escalas. 
—Según telegrama de Baracoa que ha re-
cibido nuestro colega E l País , ha sido des-
truida por un incendio la fábrica de aceite 
de coco del Sr. Vidaillet, calculándose en 
$150,000 las pérdidas origldadas por este si 
niestro. 
que me acostumbre á vivir huérfano. ¡Pre-
fiero esto á vivir esclavo. 
Y quiso volver á beber de aquella mal-
dita botella; pero yo se la a r ranqué de las 
manes y la arrojé al arroyo. Entonces él 
se lanzó sobre mí para pegarme. Yo le co-
gí por el cuello y le doblé como si fuera un 
junco; pero al mismo tiempo, impulsado por 
el cariño y por la piedad, acerqué su cabe-
za á mi boca y le besé en la frente, dicién-
dole: 
—¡Lo ves! te destrozaría si no te adora-
ra. Vamos, caprichoso, vuelve en t í y re-
tornemos juntos al lado de nuestra madre, 
que nos pondrá de acuerdo, diciéndote que 
tú eres su preferido. Yo, por mi parte, la 
diré que tiene razón en preferir al que ha 
criado y educado por sí misma. L a ayu-
daré á hacerte más dichoso aún con su ter-
nura. En cuanto á t u fortuna, yo no la 
quiero, no sabr ía qué hacer de ella. ¿Para 
qué había de quererla, teniendo lo necesa-
rio y estando rcostumbrado al trabajo? 
Conservarás también t u t í tulo, porque yo, 
un aldeano, parecería á mí y á los demás 
ridículo con un título de nobleza. Lo que yo 
quiero es quedarme en Flamarande y ca-
sarme con Carlota; seré t u colono: ¡ése es el 
colmo de mis aspiraciones! 
Roger había ocultado la cebeza entre las 
manos; creo que lloraba de cólera, en tan-
to que yo deseaba verle llorar de ternura. 
—Me hablá is como á un niño—me dijo— 
y eso no me conviene. A partir del dia de 
hoy soy ya un hombre; conozco que la des-
gracia me ha hecho envejecer diez años. 
Me habláis de títulos y de riquezas como se 
prometen dulces á un niño para qua calle. 
Sabed, señor Conde, que yo, educado como 
un caballero, soy más caballero que vos, 
educado como un filósofo. ' Vos tenéis ideas 
de aldeano. ¡Suponéis que lloro mi corona 
de conde y mis escudos! ¡Me hacéis, en ver-
dad, bien poco favorl Os diré lo que lloro, 
ya que no lo adivináis. Lloro el amor de mí 
madre, que me voy á ver en la precisión de 
—Fuerzas dfl la Comandancia de Guardia 
Hivll de Cobü qae prestan accidentalmente 
sus servicios en la jitrisdlccióa de Colón, 
contribuyeron efleozmente á la extinción de 
nn Incendio que se declaró en cañaveraV» del 
Ingenio "Dos Hermanas," término de Quie 
bra Hacha, evitando fuera presa de las lla-
mas la casa vivienda de D. Jo tó García, 
donde tenía PO f.tmilia. 
La fuerza de! puesto de Palmillas contri-
bnyó A la ext ircí^n de un incendio qne ocu-
rrió en cañaverales del ingenio "Lut^ar-
dita." 
La de Remedios á otro que tuvo efecto en 
el Ingenio "Floridano." 
La de Abrens contribuyó á la extinción 
del incendio que se declaró en cañaverales 
de la Colonia de D. Pedro Bonet y otras 
contiguas, y la del ingenio "Yumur í . " Sanc-
tt-Spíri tus á l a de otro Incendio ocurrido en 
el potrero de dicho ingenio. 
—Con rumbo á Puerto-Rico, Cá l i z y Bar-
celona se hizo á la mar en la tarde de ayer, 
el vapor-correo nacional Antonio López, 
con carga general y 210 pasajeros. 
—Según circular qu? hemos recibido, ha-
biéndose establecido en Sevilla el Sr D . 
Claudio G. Saenz, y estando previsto este 
caao en la escritura social de la casa de 
Claudio G. Saenz y Ca, ha dejado de ser so-
cio gerente de la misma, adicionándose la 
escritura de constitución, cont inuará la casa 
en lo sucesivo bajo la denominación de su-
cesores de C. G. Saenz y C* (sociedad en 
comandita), de la qne signen siendo socios 
gerentes D. Joaquín Martínez de Plnlllos y 
Tourr.ó y D. Bernabé de Codes, qne era en 
la razón anterior gerente anoderado. Don 
Claudio G. Saenz cont inuará con el carác-
ter de socio comanditarlo, lo mismo que D. 
Antonio Martínez de Plnlllos de Cádiz y D . 
Genaro M . Izquierdo de Sevilla. 
—Según nos participan en atenta circular 
los Sres. Otamendi, Hermano y C*, desde 
1? del actual han trasladado su almacén y 
escritorio al número 38 de la calle de Mer-
caderes, entre Teniente-Rey y Amargura. 
—Habiéndose declarado fuego en la casa 
fonda y cantina del asiático Cirilo Alfonso, 
contribuyó la fuerza del puesto de Guabaja-
nez á su extinción, salvando casi todas las 
existencias de la casa y evitando se propa-
gase á las contiguas. Además, como de la 
casa faltó un reloj con leontina de oro, 21 
pesos en metálico, objetos de plata y níquel, 
alguna ropa, licores y otros efectos, consi-
guieron después de muchas pesquisas, ha-
llarlas en poder de dos asiáticos, que fueron 
puestos á disposición de la autoridad. 
—Según leemos en E l Corteo de Matan-
zas, el viernes ocurrieron los siguientes in-
cendios en barrios de aquella jurisdicción: 
una casa de D. Severino Barroso, Inmediata 
al ingenio "San Lnis," Guamutas, incendio 
que se propagó á los cañaverales de la co-
lonia "Mascota," destruyendo 5,000 arrobas 
de caña parada; —en los cañaverales dal in-
genio " L a Merced," que destruyó 2,500 a-
rrobas de caña cortada, propagándose al 
campo del ingenio "Telégrafo," donde se 
quemó nna caballería de retoños, y en el 
campo de los Ingenios—"Armonía," "San 
Lorenzo" y "San Rafael," 11 caballerías del 
primero, 9 del segando y 3 del últ imo. A -
demás, perecieron entre las llamas varios 
anímalos, debiéndose la la salvación de mu-
chos y de una casa de D . Federico Hevia, 
cuyos habitantes la habían abandonado, al 
denuedo y arrojo de la Guardia Civ i l . 
- Ha fallecido en esta ciudad la Sra. Da 
Mariana Franco, viada de Fina, cuyo entie-
rro se efectuará mañana , miércoles, á las 
ocho de la misma. Descanse en paz y reci-
ba su familia nuestro pésame. 
—Bajo el epígrafe "Noble rasgo", publi-
ca lo siguiente E l Como de Matanzas, en 
su número de ayer, lunes: 
"Ayer como á las seis de la tarde, estan-
do jugando dos niños de corta edad en la 
orilla norto del rio de San J u á n , cayó uno 
de ellos al agua en donde se hubiera ahoga-
do indefectiblemente, sino hubiese acudido 
en su socorro uno de los marineros del va-
por remolcador "Don Juán" , que se hallaba 
en la orilla opuesta, y el cual al ver caer al 
niño, atravesó el rio, logrando llegar al si-
tio fie la ocurrencia á tiempo de sacarle ca-
si aflxiado, pero aún con vida. 
Sentimos Infinitamente desconocer el 
nombre del honrado marino que tan nobles 
sentimientos ha demostrado tener, para ha-
cerlo público, pues sin su oportuno auxilio 
hoy llorarían los padres del niño salvado la 
pérdida de su hijo; advirtiendo, que la ac 
ción referida es tanto máa meritoria, cuan-
to que habla casi junto al sitio del suceso 
muchas personas que nada hicieron, y que 
el mencionado marinero tuvo que atravesar 
todo el rio, como ya hemos dicho. 
El niño salvado, es un hijo de D. J u á n de 
la Rosa." 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
6 de marzo, lo siguiente: 
Importación , $ 15,815 22 
Exportación 874-48 
N a v e g a c i ó n . . » , - . 00 00 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 175 03 
Impuesto sobre bebidas 3,170 60 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 103 62 
Cabotaje... 00 00 
Consumo de ganados 00 00 
Total $ 20,138-95 
C O H B E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—Lóndres, 23 de febrero.— 
L ^ r d Stratheden, liberal, pidió al gobier 
no en la sesión de hoy de la cámara de los 
Lores que comunicase al Parlamento los 
documentos diplomáticos relativos á la 
cuestión de Bulgaria. Propaso también quo 
Inglaterra tomase la iniciativa para la ce-
lebración de una conferencia que estudie la 
cuestión bú lgara y agregó que el pr íncipe 
de Bismarck apoyai ía ciertamente todolo 
quo se hicise en ese sentido. 
Lord Salisbury prometió enviar á la cá 
mará los documentos pedidos, pero no se 
mostró conforme con la celebración de la 
conferencia. E l tratado de Berlín, dijo, ha 
establecido que la elección del príncipe de 
Bulgaria debe hacerse por unanimidad y 
las potencias están persuadidas de que un 
cambio de impresiones por la vía diplomá-
tica bas tar ía á resolver las dificultades que 
hoy existen. 
- C o r r e el rumor de que con motivo del 
banquete quo se efectuará para celebrar sus 
bodas de plata, el príncipe de Gales anun-
ciará los esponsales del principo Alberto 
Víctor con su prima la princesa Alexandra 
de Grecia y de la princesa Victoria con el 
duque de Esparta, heredero del trono de 
Grecia. 
Lóndres, 24.—La reina Victoria dió hoy 
su primera recepción, encontrándose entre 
la comitiva real la princesa de Gales y sus 
hijas; las princesas Luisa, Victoria, María y 
Beatriz, el duque de Cambridge y el pr ín -
cipe Cristian. A causa del frío y de la nieve 
no ha asistido mucha concurrencia. 
Durante la recepción del cuerpo diplo-
mático, la reina conversó largo rato con el 
conde de Hatzfeldt, embajador de Alema-
nia, acerca de la salud del príncipe Fede-
rico Guillermo. 
—Las tormentas de nieve que reinan e n 
toda Europa hacen temer grandes inunda-
ciones al tiempo del deshielo. 
—La comisión inglesa que arregló la 
cuestión de las pesquerías canadenses ha 
gastado £3,900. 
herir con mi alejamiento de vos. Lloro tam-
bién el orgullo y la alegría de verla rodea-
da de respeto y de veneración. Ahora co-
nozco ya la causa porque fuisteis desterra-
do del hogar paterno. SI la sospecha á que 
habéis sacrificado es ó no injasta en el fon-
do, no podemos saberlo nosotros, y reconoz-
co como vos que debemos rechazarla de 
duestros corazones; pero no dudéis que re-
nacerá en ol espíritu de cuantos nos vean 
reaparecer, y en lugar de tener amigos arro-
llados ante la vida de una santa, tendre-
mos curiosos llenos de malicia ó burlones á 
quienes castigar. Tanto vos como yo cum-
pliremos con nuestro deber; así lo espero; 
pero no se persuade á las gentes á estacadas 
n i á pistoletazos, y cuanto más ruido haga-
mos en derredor de la honra de nuestra 
madre, más resal tará sobre su blanco ves-
tido esa negra mancha que no podremos 
lavar con toda nuestra sangre. 
Aquellas palabras do mi hermano pene-
traron en mi pecho como un puñal . No es-
taba borracho; estaba sobrexcitado, y la 
verdad salía en toda su crudeza de sus la-
bios. Me pase de rodillas, y estrechándole 
en mis brazos, le dije: 
—Te agradezco infinito esta revelación; 
hasta ahora no me había dado cuenta de la 
verdad. Te hubiera sacrificado todos mis 
derechos por amor á tí; ahora comprendo 
qae debo renunciar en absoluto á ellos por 
el honor de nuestra madre. L a Injusta 
sospecha de Flamarande pesaría sobre ella 
toda eu vida, y yo odiaría á mi padre, á pe-
sar mío, por haber impreso en ella, por mi 
causa, esa mancha imborrable. No quiero 
llegar á ese punto. Qaiero amar á m i ma-
dre sin ser nunca causa do sufrimientos pa-
ra olla. ¡Bastan las lágrimas que la he cos-
tado ya! Qaiero olvidar á mi padre, no 
saber que ha existido, y no oirle nunca ex-
cusar n i injuriar, puesto qne no es posible 
jastifioar al uno sin acusar al otro. Qaiero, 
pao.\ eer tm-oUlamente Trinidad y conti-
nqar Riéndolo toda la vida, y todo lo más 
Lóndres, 25.—Contlnúnn reinando en to-
da Inglaterra violentas tormentas de nieve. 
Los farrocarri'es están bloqueados en 
mnchos sitios y la circulación está parali-
zada. 
Lóndres, 26 —Los organizadores de la 
expedición de Stanley al Africa dicen que 
en las úl t imas noticias de Emin-bey, fecha-
das el dia 3 de setiembre, éste no estaba 
aún en comunicaciones directas con a-
quei. 
Admitiendo que Stanley haya encontrado 
á Emin bey hacia mediados de setiembre, 
no pueden recibirse en Zanzíbar noticias de 
él hasta principios de marzo. 
Lóndres, 27 —En contestación á ú n a m e 
gnnta de Mr. Bryce, liberal. Sir James Fer-
gnsson, snb secretario de Estado para las 
relaciones exteriores, declaró hoy en la Cá-
mara de los Comunes que el ar t ículo del 
Temps, de París, en que se dice que Ingla-
terra negocia con Turqu ía la cesión de Sa-
lónica y de nna isla que gobierne la entra-
da de ios Dardanelos, asegurando en cam-
bio al Sal tán la posesión de Constantlnopla 
y sus alrededores, del Bósforo, Dardanelos 
y todas las provincias de Asia, no tiene 
fundamento algo o. 
A i EMANT A.—Berlín, 24 de febrero.—'En 
breve pe efeetn^rán cambios importantes 
en el ejército ali-mán. Se dice que el gene-
ral cond^ de Valdorsee, será nombrado co-
mandante en jefe del cuerpo haonoveriano, 
sie ido reemp'azado por el general Hacse-
ler; qne el general de Blumenthal presen-
t a r á su dimisión á cansa de su avanzada 
edad y que será nombrado inspector, reem-
plazándole en el mando del 4? cuerpo de 
ejército, el genoral Gollman. 
Paris, 24.—El Oaulois asegura que el 
doctor Bergtnann ha telegrafiado al profe-
sor Wirchow, que el príncipe heredero de 
Alemania á pesar de los consejos de los 
médicos salió al balcón de la quinta que 
ocupa y qne esta imprudencia le ha aumen-
tado la tos. E l mismo periódico agrega que 
el doctor Makenzie ha adoptado un nuevo 
tratamiento para la curación del pr in-
cipe. 
Berlín, 24.—La emperatriz se ha afecta-
do mucho por las malas noticias recibidas 
de San Remo. E l emperador ruega cons-
tantemente á sus módicos le permitan i r á 
ver al príncipe. 
Berlín, 25.—El emperador disfruta de 
excelente salud y asistirá á las maniobras 
militares que han de verificarse en breve en 
la provincia de Brandemburgo, operacio-
nes rué se efectuarán en las inmediaciones 
de la fortaleza de Grandenz y de las que 
formarán parte la construcción de puentes 
sobre pontones á t ravés del Vístula. E l m i -
nisterio de la Guerra ha declarado que esto 
no tiene significación alguna hostil. 
San Bemo, 25.—El príncipe Imperial ha 
pasado la noche mejor que la anterior y to-
sido menos. L a expectoración ea sangui-
nolenta, y esto hace sospechar á loa módi-
cos alemanes que el paciente tiene afectados 
los pulmones. Los médicos ingleses creen 
que la sangre proviene de la incisión hecha 
en la laringe. 
Se ha hecho venir al doctor Kussmaul, 
especialista en enfermedades del pecho, y 
éste opina que no hay afección pulmonar. 
Los médicos han celebrado dos consultas, 
una de ellas con asistencia del doctor Mac-
kenzle y la princesa imperial. E l doctor 
Kussmaul crée que en los esputos del pa-
ciente hay nuevas pruebas de la existencia 
de un cáncer. E l examen microscópico de 
aquellos confirma esta presunción. 
París , 25. —Le Fígaro ha publicado lo 
siguiente: 
" E l príncipe imperial no tiene cáncer. 
Essá atacado de un mal terrible contraído 
hace más de treinta años, se dice que en 
18ó2. E l doctor Mackenzie lo conoció des-
de el principio, y los médicos alemanes no 
han manifestado jamás una opinión defini-
da acerca de la naturaleza de la enferme-
dad. 
Es posible que estos accidentes terciarios 
hayan dado lugar á la formación de cen-
tros cancerosos y lo hacen creer así algu-
nas circunstancias, como por ejemplo el ha-
bar sido necesario desinfectar toda la Vi l l a 
Zlrio por razones que comprenderán los 
módicos; pero la dolencia primordial, la 
que hace estragos terribles en la garganta 
y en toda la economía del príncipe se debe 
á un accidente terrible. 
Los módicos que dudaban hasta ahora, 
han hallado una nueva prueba de la índol<í 
de la enfermedad en la resistencia de la 
herida abierta en la laringe á cicatrizar. 
Van trascurridos diez y seis días desde que 
se hizo la operación y la herida no ha ce-
rrado aún. Por eso no se ha querido pro-
ceder á la extirpación de la laringe, que 
de otro modo hubiera sido indispensable." 
Berlín, 25.—El principe heredero de Sue-'' 
CsH y su esposa asist irán á los funerales del 
príncipe Luis de Badén y después i rán con 
el pr íncipe Guillermo de Prusia á San Re-
mo. 
— E l Relchstag ha aprobado el proyecto 
de ley autorizando al gobierno para com-
prar los cables de la compañía alemana 
Unión. 
Esta medida, que e m p e z a r á á regir el 
dia 1? de enero próximo, lleva consigo un 
contrato con la compañía anglo-americana 
para el servicio de América. 
—El general de Werder regrosará de San 
Petersburgo el dia 20 de marzo Se des 
miente la notiaia de que haya llevado nin-
guna carta autógrafa del emperador Gui 
llormo para el Czar. 
Beriín, 27.—El príncipe Guillermo ha re 
suelto no i r á San Remo á n o ser en un caso 
de extrema necesidad. 
Los médicos ingleses que asisten á su pa-
dre se están volviendo más pesimistas acer-
ca de la dolencia de éste. Es probable que 
mañana se Inicie un nuevo tratamiento ba-
jo la drrecclón del doctor Mackenzie y con 
la cooperación del doctor Krause. 
E l príncipe pasó bien la noche; esta tarde 
pudo recorrer la terraza de Vi l l a Zirio. L a 
toa ha disminuido y la expectoración es 
menos sanguinolenta. 
— E l doctor Kussmaul ha enviado porte-
légrafo al príncipe de Blsmark su dictamen 
acerca de la enfermedad del pr íncipe impe-
rial . E l dictamen es desfavorable. Se han 
enviado para su examen al microscopio al 
gunas de las sustancias expectoradas al 
doctor "Waldeyen. 
—El príncipe de Blsmark celebra fre 
cuentes entrevistas con el emperador, á 
quien trasmite las noticias que recibe de 
San Remo. 
Ayer se efectuó en palacio un servicio es-
pecial religioso en que se oró por el resta-
blecimiento del príncipe imperial. Se halla-
ron presentes el emperador y toda la fami-
lia imperial. 
—El Conde Herbert de Blsmark ha sali-
do para Dublín y pasa rá una semana en 
Inglaterra; su viaje es puramente privado. 
Berlín, 28 —Dicen de San Remo que el 
doctor Kussmaul salló hoy para Estrasbur-
go: le iba á acompañar el doctor Bergh-
mann, pero á ú l t ima hora recibió un tele-
grama del emperador rogándole se quedara 
al lado del príncipe imperial hasta nuevo 
aviso. Esto prolongará las desavenencias 
entre los módicos ingleses y alemanes. 
Se está haciendo un tubo de plata, más 
corto que el anterior para la garganta del 
príncipe imperial, según las instrucciones 
de loa doctores Mackenzie y Howell. 
E l doctor Mackenzie no está de acuerdo 
con las prescripcionea de sus colegaa alema-
nes, y reina verdadero desconsuelo entre la 
familia del príncipe. L a princesa sigue te-
niendo fe en los médicos Ingleses, y espera 
con paciencia el resoltado de los reconoci-
mientos que han de hacer los doctorea Beck-
linyh'msen y Waldeyer. 
El príncioe slgroe lo mismo. 
Berlín, 29 —El eminente doctor Wa'dec-
ker, especialista en el microscopio, recibió 
hoy del emperador la orden deir á San Re 
mo. Se dice en P a r í s one nna c o m o a ñ ^ a de 
cochas camas ha recibido orden de prepa-
ra r nn t r e n para conducir á Berl ín al p r i i -
c i p i imp rial. 
E>í po-iible que en breve tiempo se pro-
duzca nna crisis E l desacuerdo de los mé-
dicos causa efecto desfavorable al en-
ferm--1. 
- U n corresponsal del Herald ha consul-
tado un gran n ú i i e r o de especialiatae, entre 
ellos el doctor Fanvel de Par ís , que es la 
mayor eminencia de Francia en enferme-
dades de la garganta. Todos creen en la 
existencia de un cáncer 
FVÉLGICA..—Ambires. 26 de febrero —B.* 
fallecido Mr. Vekemana, director del j a r d í n 
zoológico. 
Trinidad Michelín por contrato de matri-
monio. No te atormentes, por lo tanto; 
ningún cambio h a b r á en tu modo de viv i r . 
SI mi madre hab ía aceptado que me reco-
noeieso otro, t ambién ap roba rá que persis-
ta en permanecer desconocido. Vamos, de-
vuélveme t u cariño y t u amistad, que tan 
dichoso me hicieron anoche. En público t ú 
serás siempre el señor Conde, mí amo; en 
secreto serás mi hermano, y el misterio h a r á 
más sabrosas y más dulcos mis expansiones 
con nuestra madre y contigo. 
Él me abrazó anegado en lágr imas; sin 
embargo, no estaba aún cof solado. 
—Eres bueno como un ángel—me dijo— 
pero eres demasiado románt ico y no consi-
deras que las cosas no siempre van en la 
vida á medida de nuestres. Además , t ú 
estás enamorado, y ¿crees que Carlota, si te 
casas con ella y tenéis hijos, acep ta rás t u 
sacrificio? 
—Carlota nada sabe y nada sabrá . 
—Sueñas imposibles. A n n cuando tuvie-
ras la fuerza de voluntad de ocultarla se-
mejante secreto, tú mismo, cuando seas 
padre de familia, comprenderás que no tie-
nes el derecho, á no ser que quieras imi tar 
á nuestro padre, de privar á tus hijos de su 
estado civi l y de su herencia. Te di rás en-
tÓDces á tí mismo que una partida de naci-
miento es siempre un t í tulo imprescriptible, 
ánn cuando el marido celoso reniegue del 
hijo nacido en el matrimonio. L a ley tiene 
razón. Si bien consagra ciertas imposturas 
de hecho, protege en cambio á gran número 
do hijos contra el capricho de sus padres. 
Toma el partido del débil y del indefenso, 
y ea una buena ley á pesar de sus Inconve-
nientes. Preciso es someterse á las leyes 
fandamentales que rigen á la sociedad, y 
no he de sor yo quien me revuelvarcontra 
ellas. Yo sería un miserable, un expoliador, 
un iadtón á mis propos ojos, si consintiese 
en despojarte de tu herencia. No podr ía 
m:r iitts frente á frente, y en ves de bende-
cir á tus hijos enrojecería ante ellos. No. L o 
Correspondencia de la Isla. 
Jox^ellAnos, marzo 1? 
Hace más de nueve meses que es t á este 
pueblo amenazado por la epidemia variolo-
sa, importada de la Habana y otras pobla-
ciones vecinas, sin que se haya desarrolla-
do el mal, á causa de las acertadas medidas 
tomadas oor el Sr, Alcaide Municipal , D . 
Ignacio Alonso, de acuerdo y coa la inter-
vención fie la Junta Municipal de Sanidad, 
debiendo consignar, en honor de la justicia, 
que el Municipio ha correspondido digna 
mente á las indicaciones de aquel cuerpo 
facultativo, proporcionando la vacuna ne-
cesaria con arreglo á sus escasas fuerzas ó, 
mejor dicho, pasando por encima del pre-
supuesto, á trueque de asumir una respon-
sabilidad antes que permitir la p ropagac ión 
de la terrible enfermedad. Conducta que 
aplaudi rá toda persona sensata. 
Tan luego como se presentó el primer ca 
so de viruelas en el pueblo se procedió á 
construir un lazareto provisional para los 
pobres que no tuviesen recursos con que cu-
rarse, y además se dictaron las medidas h i -
giénicas oportunas. Ese lazareto interino ha 
sido censurado por hallarse situado junto al 
cementerir; mas la c r i t i caba sido injusta 
por la sencilla razón de que no se encont ró 
lugar á propósito para el efecto, en v i r t u d 
de negarse los vecinos propietarios de torre -
nos inmediatos á la v i l la á alquilar, enage-
nar ó venderlos al Municipio. Hoy se trata, 
digo mal, se es tá ya levantando otro laza-
reto en punto más conveniente y t a m b i é n 
en calidad de provisional, capaz para vein-
te camas, hasta ver si de buena gana cede 
algún propietario el terreno necesario 6 se 
acude á la expropiación forzosa si faeee de 
ley y urgente. ¿Qnó otro remedio? 
Ahora bien; la Junta Municipal de Sani-
dad, á propuesta de su activo Secretario, el 
joven médico D. Ignacio J . Mena, acordó 
celebrar nna velada l í r ico-dramát ica y l i te-
raria en los salones del Casino Español , c- n 
los elementos de este instituto nnldos á los 
del Centro de Artesanos ó Industriales, so-
ciedad naciente, pero merecedora de toda 
celebración por el espír i tu de paz y concor-
dia que alientan sus socios. L a galante D i -
rectiva del Casino Español cedió g r a t o í t a -
mente sns salones y el alumbrado, al saber 
que los fondos que se recolectasen en la 
función ser ían destinados á auxiliar al Mu-
nicipio para atender á las necesidades que 
pueda originar la epidemia. 
Jovellanos, Sr. Director, es nn pueblo en 
alto grado caritativo: ya loba probado otras 
veces; pero en esta ocasión ha sobrepujado 
á todo cuanto en su obsequio se hubiera po-
dido pensar. L a función de referencia ha 
dado nn líquido producto de quinientos 
treinta y siete pesos billetes del Banco Es 
pañol , cantidad considerable, atendiendo á 
las crí t icas circunstancias económicas por 
que atraviesa el país. Todos los vecinos han 
rivalizado en entusiasmo por el buen éxi to 
de la obra llevada á cabo, no obstante de 
estar en la noche d é l a función consternados 
los habitantes de la v i l l a con la triste y do 
lorosa pérd ida de una de las señor i tas m á s 
bellas y m i s querida por sus virtudes, Ea 
tela Puña l , que falleció v íc t ima de la cruel 
epidemia. 
Justo es que consignemos aquí los nom-
bres de las personas que tomaron parte en 
la velada, una de las m á s lucidas que he 
mos presenciado en el veterano_ insti tuto. 
Recitaron bellas poesías las ninas Mar ía 
Cadenas y Mercedes Roig; las señor i tas Da 
Adolñna Caraballo, D I Rita Domínguez , D? 
María Petra y Da Otil ia Bertc; los señores 
D. José Esté vez Travieso, D . Pedro Magni-
ñá , D . José Franco y D . Joeé Orts: tocaron 
al piano difíciles composiciones las señor i tas 
D* María Luisa Alonso y Da Ana M * Ha-
rrero y las señoras D* Elena Margari t de 
Mena y Da Elisa Cobos de González. Pro-
nunció un correcto y oportuno discurso de 
apertura el Sr. D . Domingo Cadenas y re-
presentaron tres comedias en un acto cada 
una las Srtaa. Da Rita Domínguez , Da A u -
relia Caraballo y D* María y Da Rosa Gran-
da con los Srea. D . E. Carreras, D . José 
Orts, D . Joeé Manuel Cadenas, D, José 
Vlllarraso y D . Antonio Ríos, no detenién-
dome en elogios por no extender esta co-
rrespondencia que va haciéndose larga; mas 
debo hacer una especial mención del maes-
tro Francisco Morales, violinista de mér i to 
que fué aplaudido en diferentes ocasiones 
por la concurrencia. T a m b i é n mereció cele-
braciones el 11 mtistlsta de doce anos Ven-
tara Aízpuria . L a Junta de Sanidad, en vis-
ta del buen resultado de la función y de lo 
mucho que para ello t r aba jó la Comisión 
encargada de organizar ía , ha acordado un 
voto de gracias para el Presidente, Alcalde 
Municipal Sr. Alonso, para el iniciador Sr. 
Secretario D . Ignacio Mena y para D . Ra-
món Codina, Director de la Sección de De-
clamación del Centro de Artesanos é Indus-
triales, que, en unión del Sr. D . J o s é Orts, 
dirigió la velada.—CTw imparciál . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO E E TACÓN.—Anoche t e rminó el 
primer abono de seis funcionea de la empre-
sa de Mr. A . Durand, con la r e p r e s e n t a c i ó n 
de la ópera Fatinitza, que obtuvo un de-
sempeño muy acertado habiéndose dis t in-
gnido Mlle. Bennatti y Mr . Meziéres, á quie-
nes la concurrencia colmó de aplausos. 
Mañana , miércoles, comenzará el nuevo 
abono de cuatro funciones, con Les petits 
mousquetaires, cuyos papeles es tán r e p a r t í 
dos del modo siguiente: 
D'Artagnan, Mlle . Bennati 
Armlde, Mlle. Stani. 
Constance, Mlle, Nordal l . 
Madeleine, Mlle . Caroly. 
Bonacieux, Mr. Meziéres. 
Planchet, Mr. Guernoy. 
De Tróville, Mr . Tony. 
Porthos, Mr . Vinchón. 
Athos, Mr. Maris. 
Aramia, Mr. Stephen. 
Bazin, Mr . Deselós. 
Mitonflet., Mr . Sablón. 
Grimaud, Mr . Blatche. 
Mousquetón, Mr . Delefosse. 
Un Officier, Mr . Sablón. 
Mortadelli , Mr . Sculte. 
Picard, Mr . Brasslne. 
l e r Monsquetalre, Mr . Lemay. 
Para el jueves se dispone el beneficio de 
Mr. Guernoy, quien ha elegido al efecto L a 
qne sueñas y pretendes es una qnimera. 
Nuestra si tuación es imposible si tratamos 
de salir de ella sin daño de nadie. Preciso 
es aceptarla y sufrirla t a l como es. Ahora 
ya conoces la cansa de m i martir io. D é j a m e 
sufrir solo, te lo suplico; siento necesidad 
de estar solo. Me voy, paro a m á n d o t e tan 
to ó más que án t e s y admirando la nobleza 
y la sencillez de t u ca rác te r . Ambos sufri-
remos cuando Ui conozcas la sociedad, de 
la que no tienes noticias m á s que por los l i -
bros. Nuestro consuelo se rá amarnos, ea-
tlmarnos el uno al otro y endulzar á nuestra 
madre los disguatos que la esperan. 
—¡Y para empezar—le dije—la abando-
nas en tales circunstancias! ¿Crees que no 
adivinará lo que significa t u Eúbita y loca 
partida? Mucho ha sufrido por mí, pero de 
t í sólo hab ía recibido hasta ahora a legr ías 
y consuelos. ¡Oh! ¡to ruego que no sufra 
j a m á s por t í , que no tenga que llorar por 
los dos! 
Roger estaba enternecido. 
- Pues b i e n — r e s p o n d i ó - t e prometo no 
part ir así. Necesito calmarme aún; me en-
cuentro débil; no soy nn estoico como t ú , 
que en un instante tomas tus resoluciones. 
Tengo quo refiexionar. ¡Qué quieres! Nunca 
he sufrido; m i madre me ha ocultado siem-
pre sus lágr imas , y no he aprendido á tener 
valor; pero la adoro. ¡Oh, sí! ¡eso sí! adoro 
á mi pobre madre, y yo me a r r eg l a ré para 
no producirla nuevas inquietudes. Voy á 
continuar mi paseo hasta Lsvi l le . Decidla 
que hab ía abandonado demasiado brusca-
mente á aquellas honradas gentes, que he 
comprendido m i error y he vuelto á reparar 
mi falta de ñ n n r a . Esta noche volveré á 
Flamarande, y te exijo quo no la hables de 
lo ocurrido entre nosotroa. Yo tampoco 
quiero hablarla; me fal tar ía el valor; quiero 
aparentar que lo ignoro todo. L a diré que 
me aburro en Auvernia, y que no pudien-
do presentarme a ú n decorosamente en la 
sociedad de Par ís , prefiero continuar via-
jando; consent i rá de seguro en ello, y po-
Fille de Mad-ame Angot, estando el papel 
de Wa- í r e i t e á cargo de Mlle. Pirard y ©1 de 
2lí//e ion^e á cargo de Mlle Bsnnati 
E L CAPITAK VOYER.—Hoy hemos teni-
do el gusto de recibir la visita del Sr. Capi-
tán Voyer, eminente pianista conocido en la 
Habana y que llegó esta mañana proceden-
te de Nueva-York, de t ráns i to para Méji-
co. Le deseamos próspero viaje y buena 
suerte. 
A MR. A . DTJRAND—Apreciable empre-
sario y distinguido señor nuestro: varias f»-
mlbas conocidas, á las cuales no es posible 
desatender, nos ruegan pidamos á usted 
nna represen tac ión de Bonna Juanita & 
domingo próximo al madio día áf la deque 
los chiquitines de esas mismas familias pue-
dan solazarse con el plntorenco y chistoio 
cuadro de bebés que tiene esa obra en •£ 
úl t imo acto. 
Efvramos seguros de que las complaoerél». 
Mercí bien, monsieur. A u r e v o i r . 
UÍT KtosKO PRKCIOSO.—Hemos tenido el 
gusto de ver el que env ía á la Exposición 
UDiveraal de Barcelona el conocido indos-
t r la l Sr. D. Pedro Murías , con los prodnotoí 
de sus fábricas de tabacos v clgarroe l a 
Merii iana y sus marcas anexas. 
Es un mueble precioso, que figura ODA 
gran copa, hecha con maderas del país per-
fectamente combinadas y pulimentadas por 
el háb i l y acreditado ebanista D . Antonio 
Viojo. Su f urna es nneva y caprichosa y en 
las tres senes de vidrieras-mnestrarios que 
contiene van expuestas las diferentes vito-
las de tabacos, los cigarrillos y los paque-
tes de picadura que se confeccionan en la 
expresada fábrica. 
E l referido kiosko es uno de los más bo-
nitos que se destinan al certamen barcelo-
néa, y creemos que o b t e n d r á el merecido 
ga la rdón . 
TEATRO DE ALBISU.—Nuestro público, 
que nunca se cansa de ver L a gran vía con 
su Bazar de juguetes, puede admirarla una 
vez m á s m a ñ a n a , miércoles , acudiendo á 
las ocho al afortunado teatro de Albisu; y 
si después quiere solazarse con ¡Eh á la 
plaza! y Los tocayos, debe quedarse á las 
tandas de las nueve y las diez. ¡Noche com-
pleta, caballeros! 
COLEGIO DE NISÍAS POBRES DE SAK VI-
CENTE DE P A U L . — E l Sr. D . Antonio Pérez 
ha enviado á l a Sra. Da Dolores Roldán de 
Domínguez 4 arrobas de arroz para el ex-
presado colegio, ofreciéndole á la vez con-
t r ibui r con ese mismo n ú m e r o de arrobas 
mensualmente. L a Sra. R o l d á n de Domín-
guez nes suplica hagamos públ ico este do-
nativo y demos en su nombre las gracias 
m á s expresivas al Sr. P é r e z por su genero-
sidad-
MISERICORDIA.—La piden por nuestro 
conducto al Sr. Alcalde Municipal los an-
gustiados vecinos de la calle de San Nico-
lás, entre Sitios y Maloja, respecto á la ur-
gente desapar ic ión del lagunato de aguas 
fét idas y corrompidas que existe en aquel 
punto, despidiendo miasmas dele téreos con-
tra la salud públ ica . 
Los casos de la enfermedad endémica y 
de otras fiebres malignas que a l l i han ocu-
rr ido, constituyen nna prueba irrecusable 
do lo que dejamos expuesto; y como hecho 
reciente podemos citar dos defunciones ha-
bidas en el propio trayecto, produciendo el 
dolor y la alarma consiguiente entre loa 
mencionados vecinos, 
¡Miser icordia , señor Alca lde , misericor-
dia! 
A I-AS FAMILIAS.—A aquellas madres de 
f i m i i l a que necesiten de una persona res-
petable, instruida, do intachable moralidad 
y otras relevantes prendas, para confiarle 
el cuidado y la educac ión de sus hijas, te-
nemos el gnsto de recomendarles una seño-
ra que ha poitenecido á acomodada y esco-
gida clase social y que hoy se encuentra 
pobre y en la necesidad de proporcionarse 
la subsistencia con sa propio trabajo. Por 
estas mismas circunstancias prefiere un 
buen trato y cons iderac ión á las aspira-
ciones de nna crecida r e t r i buc ión , confor-
mándose , por lo tanto, con un sueldo mo-
desto, siempre que se la t ra te bien. Dir ig i r -
se á esta r edacc ión . 
TEATRO DE CERVANTES. —Mañana , miér-
coles, sa e foc toará en dicho coliseo la función 
de gracia del tenor cómico D . Federíe 
Garc ía Marín , poniéndose en escena la pre 
ciosa zarzuela eu tres actos c i tu la ia 
dos princesas eu cuyo d e s e m p e ñ o to i 
parte las aplaudidas Sras. Carmena y 
dl l la . 
CÍRCULO DEL VED IDO. —El Vice-Seor 
tario de esta sociedad nos ruega hágame 
presente por este medio á las muchas I 
miliaa que han solicitado de la Dlreot l \ 
que ofreciese otro baile de m á s c a r a s , 
no es posible el complacerlas por esta 
haciendo ya las obraa en el sa lón y eacer 
río del teatro, para la gran función oor 
puesra de concierto sacro y una rapreaer 
tación da cuadros bíbl icos que se organl 
para el d ía 22 del corriente mes, y cuyo 
pectáculo requiere un gran aparato escór 
co y preparativos que no pueden llevarse i 
cabo en corto t iempo. 
CARRERAS DE CABALLOS.—El p rór l r 
domingo, sa I n a u g u r a r á la temporada 
ca en el Hipódromo del Almendares, s i t i 
do en el pasao de Cárloa I I I . 
L a f a n d ó n promete ser muy atractiva ¡ 
se advierte gran entusiasmo para concu 
r r i r á ella enüre loa aficlonadoa al sport. 
Oportunamente pubiiearemos el proc 
ma. 
W p l -
RISUEÑO PORVENIR.—'En. E l Monitor. 
pubiicano de Méjico del 19 de febrero, 1< 
moa lo siguiente: 
' • A i irse loa agentes de la ópera franc 
que acaba de trabajar en el t3atro Naclor 
han dejado promesa de que laa compañ 
que forme el inteligente Gran seguirán 
niendo á Méjico. 
Parece ser que en enero de 1889 Gran; 
t r a e r á al ilustre actor Coquelin ninéi 
Se cuenta t a m b i é n que Muricio Gran est 
en p lá t icas de arreglo con la famosa aotrlr 
Juana Hidalgo, que creó en Par ía el papel | 
de Clara en el Maestro de Fraguas y es pro-
bable que esta estrella en el arte acompañe 
á Coquelin. 
Sólo hay un mal, que la temporada de 
comedia francesa en Méjico, se rá únloamen-1 
te de quince d ías . 
D e s p u é s de aplaudir á l a Blstori , á l a Pat-i 
t i , á la Bernhardt, de spués de oonocer & 
Theo y á Judie, coa faltaba admirar á Co-
quelin, ese genio de la escena. 
Fel ic i tó mos de que este pobre rincón dflil 
mundo, sea visitado por las eminencias del 
arte." 
T a m b i é n á la Habana v e n d r á n esas céle-
bres artistas contratadas por el gran em-
presario Mauricio Gran. 
POLICÍA.—A un vecino del primer dia-
t r i t o le hur taron un c a r r e t ó n . 
—Por hur to á un menor y tentativa de 
actos deahoneatoa, ha sido detenido un mo-1 
reno. 
—Dos individuos que estaban en reyerte 
fueron detenidos, encon t r ándose uno de 
ellos herido gravemente. 
— U n sujeto fué detenido por haber herido | 
á otro, ocupándose le una chaveta y un co-1 
chillo de punta. 
—Ha sido capturado el conductor de 
un c a r r e t ó n por haber leaionado á una se-
ño ra . 
— U n sujeto recibió quemaduras gravee. 
—Por estar circuladoa han sido detenido! f 
4 individuos; 6, para sufrir arresto y nn de-1 
aertor. 
dró par t i r sin asustarla. Durante m i ausen- ¡t 
d a ella se o c u p a r á de regularizar t u posi-
ción, y todos esos detalles, todas esas ex-
plicaciones que tanto temo, e s t a r á n termi-
nados cuando vuelva. No t e n d r é que ha-
cer m á s que aceptar los hechos coasuma-
doa, y loa a c e p t a r é con valor, te lo juro. Tal I 
era m i in tención cuando salí esta mañana i 
de Flamarande. Persisto en ella, pero con-
vengo en que m i part ida era demasiado 
brusca y en que hubiera sido difícil ocultar : 
mi venida á nuestra madre, á causa del ca-1 
bailo que hice la t on t e r í a de traerme. 
—No, será mny fácil ocultar á nuestra 
madre t u llegada á Flamarande. Yo no he 
dicho á nadie m á s que á Susana que ha- 5 
biaa entrado por la ventana; ella es la dla-
creción misma y se ca l l a rá . Sólo Carlos y I 
Ambrosio saben que t ú trajiste el caballo. J 
Yo diré á Mlchel in que estaba desherrado y 
se h a b í a herido un casco, por lo que le tra-
je aquí , puesto que el posadero es el mejor 
veterinario del pa ís . Todo se a r r eg la rá sin 
que nuestra madre sufra la menor inqule- i 
tud; en otro caso, si supiese t u repentln» | 
llegada y t n inopinada marcha, adivinaría j 
t u disgusto, cuando le dieses cuenta de tns 
proyectos de viaje Espero que renunciarás 
á él hasta que la hables, y en todo caso es-
toy seguro de lograr que renuncies á él en 
cuanto eatéa tranquilo. No te he dicho aún 
todo lo que tengo que decirte. 
—Ya me has dicho bastante por ahora— 
me contes tó , secando sus ojos enrojecido! 
por el llanto; —vuelve á llevar el caballo, y 1 
yo i ré á pió hasta Levi l le . Almorzaré allí, y 
acaso me decida á quedarme á comer, si no 
me aburro demasiado. E n todo caso estaré 
de vuelta en Flamarande antes de la pues-
ta del sol, y entonces seré ya dueño de mí; 
así lo espero al menos. 
Me es t rechó ambas manos, y yo le dejó 
partir , convencido de que ten ía , en efecto, 
necesidad de calmarse y de reflexionar; y 
de qne era preciso no pedirle demasiado de ^ 
una vez. 
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S a n I I M s F n n a l . 
COLONIA CATALANA. 
L a ComislAn encarcrada para resolver 
acerca de la I f J V I O J y de todos los catala-
nefl, cita á todos loa que gusten concurrir á 
la junta ó reunión general, qne t e n d r á lu-
gar el miórcoles 7 del corriente, en e l Circo 
J anó , á las siete y media de la noche. Se 
sup lea la asistencia de todos los que de-
seen la unión fraternal de l a Colonia. 
Cn A18 P la-6 ld-7 
I O S E S T A D O S U D O S . 
Gro-faya negro, doble y de 
pura seda, á 15 rs. vara. 
Granadina negra de seda la-
brada, á 8 reales. 
Brochados de seda, á 6 rs. 
Puntos de blonda de seda 
Kasmir, otomanos paño de Lyon, 
toreras, guarniciones Duquesas, 
mantillas y chales de blonda 
española, blancos, negros y cre-
ma y otros muchos efectos pro-
pios para Semana Santa, y todo 
muy barato, en 
I O S E S T A D O S Ü M D O S , 
SAN RAFAEL Y 6ALIAN0. 
Cn 415 P ^6at-7<1 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 7 DK MARZO. 
Santo Tomís de Aquino, confesor y doctor, patrono 
d-j las Bscnolas y UniverBidados Católicas, y santas 
Perpetua y Felicita', mártires. 
Santo Tomás, ornamento gran le del estado religio-
so, una de las más brillantes lumbreras de todo el 
mando, y uno do los mayores santoj y de los más es 
olarecidos doctores de la Iglesia, fué italiano: debió 
•a origen \ uba de tas más nobles familias de todo el 
reino de Ñipólos. Desde niño sus inclinacionos iban 
derechas á la piedad, y para cultivarla mejor, le en-
viaron sns padres á que se criase entre la nobilísima 
Juventud, qae estaba a cargo de los monjes en el mon-
te Casino. Apenas dejó qae hacer á lá educación su 
natural bello y feliz. Anticipábase á las instrucciones 
tu inclinación genial á la rirtad. Nada le divertía 
sino el estudio ó la oración; lo que advertido por el 
abad, le movió á aconsejar á su padre, que sin perder 
tiempo le trasladase á alguna universidad. £ n efecto, 
en ella apr.md ó c»n feliz suceso las letras humanas y 
la fi'otofia; poro aunque oran grandes sns progresos 
eu las leirus, fueron sin comparación mayores sus 
avances en la ciencia de los Santos. Conservó el can-
dor de la inocencia en medio de la corrupaióa del si-
glo; pero temeroso del naufragio, buscó puerto, y co-
nosieado el p üigro, buscó asilo Hallóle seguro en 
la célebre orden de predicadores, que aunque todavía 
en la cuna, ya no cabían en el mundo las maravillas 
que obraba; y renovando el antigvo lustre del estado 
religioso, edificaba entonces, como edifica hoy, & toda 
la Iglcíva, ya con las virtudes heróicas de sus esclare-
cí lo» hijos, ya con su sabiduría profunda, ya con los 
portentosos efectos de su apostólico celo. 
A la olivada y vasta extensión de sabi Inri 4 qae to-
dos admiraban en Tomás, correspondió siempre la 
eminencia de su herólca virtud, No era fácil encon-
trar hombre de mérito ax&i real, más verdadero, ni 
más uniyorsalmonfte racoaooido', pero al mismo tiempo 
tampoco era posible hallar otro más humilde. 
Desde la cuna fué el carácter de Tomás la ternura 
y la confianza con la Saitíoima Virgen, mereciendo 
el glorioso antonómaütioo dictado de Favorecido de 
M a r í a . 
Fué su dichosa muerte el miórcohs 7 de marzo dsl 
afio 1274, teniendo solos cincueuta afios de edad, pero 
tan llenos de gloria, como colmado) de mereoimientos. 
FIESTAS E L JUEVES. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, i 
las ocho y media, y en laa demás iglesias, las de cos-
tumb™. 
Iglesia de término del Santo Angel Custodio. 
El dia veintiocho «leí corriente principiará en esta 
iglesia la Novena, que anualmente se hace en honor 
de San Juan de Dios, celebrándose todos los días misa 
cantada á las ocho. 
El siete de Marzo próximo, al anochecer, habrá 
Salve, y al siguiente dia, á las ocho, se celebrará Misa 
Solemne con sermón, que predicará el Sr Canónigo 
Magistral. Se suplica la asistencia de los fieles. 
Habana 27 de febrero de 1888 —El Párroco, J. Se 
rrano y Gómez. 2581 10 28 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 6 D E MARZO D E 1888. 
SERTICIO PARA El. DIA 7. 
Jefe de día.—ffi! T. Coronel del Ser Batallón de 
Voluntarios, D. Julián Solorzano. 
Visita de Hospital.—Kto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía Generaly Parada.- 3er Batallón de Vo-
luntarios. 
HospiUl Militar.—Bon. ingenierosde Ejérol.o. 
Batería de la Keina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.™ 
«1 8 ' de la Plaia, D . Pranoisoo Sobredo. 
Imaginaria en idem.—El 1? de la mlpma, D . Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Beeaño. 
A N U K S T R A A D O R A D A M A D R E . 
L A SRA O* TOMAS A. ALFONSO D E CASTILLO 
K v s > . - L ... E q . . „ | 
Nuestra inolvidable madre, hoy que cumplirías no-
venta afios de edad y que nosotros con más de 60 cada 
uno, nos veiías llenos de regocijo en ta presencia, 
saludándote como lo veníamos haciendo hasta 1885, 
probándote con ello nuestro fi ial cariño por tus tan-
tísimas virtules, aquí nos ves á los ^9 afios de tu últ i-
mo >-dios, felicitándote con nuestros corozones llecos 
de dolor, como uaa'prueba, madre amantí ima, de que 
los años no consigaen lanzar al olvido aquellos seres 
que como tú cumplieron su misión de madre en esta 
miserable vida. 
Adiós madre nuestra, recibe estas lágrimas que l 'e-
nos de dolor te envían tus buenos hyos.—Marzo 7 de 
1883.—J^an y Pablo. 2958 1 7 
A S O I M Í I O N C A N A R I A 
DE BENEFICENCIA 
y C e n t r o do I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
Secretarla. 
Por acuerdo del Sr. Presidente se cita á los señores 
sócios para la Junta general ordinaria que debe cele-
brarse el miércoles l l del corriente, á las 7 en punto 
de la noche, en los Salones del Centro, por no haberse 
podido efectuar la ananclada para el dia cuntro, con 
el fin de proceder á la elección de la nueva Directiva 
y al nombramiento de la comis'óa glosadora de cuen-
tas, acordándose lo que corresponda sea cual fuere el 
número de asociadog que asistan á tan solemne acto, 
según el artículo 35 de nuestros Estatutos generales; 
advirtiéndose que, para tomar paite en la votación, 
es requisito indispensable pertenecer á la Sociedad 
con dos meses de antelación y exhibir el recibo de fe-
brero último á la Comisión revisadora. conforme al 
artículo IB del Reglamento interior del Centro de Ins -
tracción y Recreo. 
Habana 4 de marzo de 1888.—El Secretario, J w í 
A . Pérez Oan ión. Cn 4'18 10-6 
E . P . D . 
La Sra. Da Serafina Güell de Coca 
H A F A L L E C I D O i 
Y estando dispuesto au entierro pa-
ra las cuatro de la tarde de hoy, los 
qne suscriben suplican á sus amigos 
se sirvan acompañar el cadáver desde 
la casa mortuoria, Cerro 416, al Ce 
menterlo de Colon, donde se despe-
pirá el duelo. 
Habana, 7 de marzo de 1888. 
Joaquín Güill y Renté.—Gabriel Coca y 
Granados.—Gonzálo y Joaquiu Gile'l y A l -
fonso.—Miguel Andux y Jimeno.—Julio San-
gniiy-
MANUEL D U R O \ Í l 
A D M I N I S T R A D O R DE LOTERIAS 
N? 4= D E 1» C L A S E - G a l l a n o 5 9 . 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga 
llano 59.—Telégrafos, Orro Habana. 
Esta casa, una de las más antiguas y acre-
ditadas, sirve cuantos pedidos ee le hagan 
en todo lo concerniente al ramo de LOTE-
RIAS. 
Números vendidos por D. Ignacio Alva-
rez, Puerta del Sol 6, en el sorteo de 5 de 
Marzo en Madrid, por el sistema de irradia 
cion: 
8673 300000 
8672 y 74, cada uno . . . 15000 
18673 100000 
28673 100000 
18672 y 74, cada uno. . . 10000 
28672 y 74, cada uno . . . 10000 
Además , todos los torminales en 673 ex-
ceptuando los anteriores, premiados en 
5000. 
Los terminales en 73, exceptuando los 
anteriores con 1500. 
Y los tsrraínales en 3, en la forma predi-
cha con 400. 
El siguiente sorteo de 16 de Marzo cons-
ta de 35,000 billetes á 50 pesetas, divididos 
en décimos á 5 pesetas, premio mavor 
150,000 pesetas. O 416 lb22 2d23 
DE UTILIDAD 
30.000 YARAS 
E n c a j e s h i l o puro , a c a b a m o s de re-
c i b i r . 
T í n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 7 9 
entre Manrique y San Nicolás 
S K D E R I A 
J J A L SOCIEDAD. 
Se realizan al por mayor y menor. 
2237 2G-19P 
Congregación del Patriarca Señor 
San José. 
E s t a b l e c i d o e n l a p a r r o q u i a d e l 
M o n s e r r a t e de l a H a b a n a . 
El sábado 10 de marzo, á las ocho de la mañana, 
dará principio el solemne novenario rezándose prime-
ro la novena, la cual será acompasada con cánticos, 
árgano y voces, y á su conclusión se celebrará el San-
to Sacitppfto de la misa, conclnjendo coa la bendición 
y desptódfüa Anal, siguiendo en esta forma hatta el 
dia ix . 
El lúnes 19 en la misa solemne se dará la Sagrada 
Comunión á los cougregantes y demás fieles qne gus-
ten acercarse al Sagrado banquete. 
Con motivo de caer este año la festividad del Stñor 
San José en lunes de Pasión te transfiere la li nta 
principal para el día del Patrocinio, anunciándose en 
su oportunidad la hora en que ha do tener Ingar. 
Habana 6 de marzo de 188Í.—La camarera, Asun-
ción Mendive de Vejra. 
2886 4-7 
MADRID 
M A R Z O 5 D E 1888 . 
I R R A D I A C I Ó N . 
E l núme io 08673 300 000 
Loa cuatro n ú m e r o s 8673 á 100.000 
Los tres números 673 & 5.000 
Los dos números 73 á 1 500 
U n número 3 á 400 
E l próximo sorteo para el dia 16 con 1821 premios, 
siendo el mayor de 150,000. Precio 10 pesos el entero 
y el décimo 1 peso. 
Paga los premios 
Manuel Gntierréz, Salud número 2. 
LOUISIANA. 
E l dia 13 en que se celebrará el Gran Sorteo Ex-
traordinario íe recibirá telegrama de los premios de 
$i00.000—100.000—50.000—25,000 y 10,COO pesos. 
£1 dia 19 llegará la lista oficial y se pagarán en el 
acto todos los premios aproximaciones y terminales, 
por 
Manuel Gutiérrez, Salud 2, 
Cn 413 7 6a 6 6d 
SORTEO l , . ^ 
10,990 $30,000. 
V E N D I D O P O R 
RAMOKT V I V A S 
S U C E S O R D E P E L L O N Y C 
T e n i e n t e - R e y 16, 
Cn 408 
P l a z a V a p o r . 
5a 3 5(1-4 
J m 
EL MAS SELECTO V1\0 DE MESA. 
m b d o o mmi 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y O» " E l N9 4." Dirigirse para 
pedidos á eetos señores. Riela 83, 6 en la Lonja de TÍ-
veree, á D Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
0 28S '/? 12 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha acordado que el 
plazo vencido en 28 de febrero próximo 
pasado para la presentación en Secretaría, 
de las composiciones que h i u de figurar en 
el certamen de 18 de abri l próximo, 89 pro 
rrogue hafta el dia 20 del corriente mes. 
Habana, marzo 3 de 1888 — E l Secretarlo, 
José Fornaris. 2845 5-4 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
planos, l ámparas y demás út i les de casas, y 
ee pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 16 29 
U N C I O S , 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egido número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 26 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
AfiOGAtIO 
Consultas de 12 á i . Reina 30, alto» de "Cabafias." 
2798 26-SMío 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de l» Escuela de Paria Sol 74 de 12 á ?. 
275« 2fi-2M 
E N R I Q U E M O R A D O , 
Médico-Cirujano 
Calle Vieja 22, Marianao. 976« J5-2M 
J o r g e D i a z A l b e r t i c i , 
PARTKHO Y MEDICO RE NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 371 19 Mzo 
PRÁCTICO m m m 
da laa i s l m da (3aba f Puerto Ríoo, 
fundado i>or el í>r. r>. VICKNTH Lnifi F K K B s n . 
dirigido por los Dnus 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y 23. E!ariq.Tie Porto . 
Se vacuna directamente de i a ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horan. 
NOTA.—Desde esta fecba iiueda establecida ana 
iaunraal do este Centro en (Sruanaharjoa. ConcepcioB 
u ú n 11, de 1 i «. m # 'a ñf&«*<w del Dr. D -Ta-
quín Diairo. C 391 1-M 
REÍNi N, |7, hmk á I M a m 
fiapeoialidfid. Éafarmedadae Te>!'>m»~3lflHtio<u j 
ftf^ccionea de la piel. Conaaitaa do 3 á 4: 
flSÁvt4>m1 ^(íves y fSbado, ftrátln álos pobre», á r ^ i i , 
0=382 1 M 
L A M P A R I L L A 17. Hora-i df. .;onanltft de 11 á l . Es-
tioHalidad: wiíañl». vi»» TiririarUe, laringe, y irfiu'trtHs 
Do 3-3 l ' M 
J . B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRÜJANO. 
Cónsul tai de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 2i? 21P 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartsdo número 19.—Consultas de 
12 á 4 1210 83-27E 
CURA DE LAS 
Los pacientes de hernias han de tener presente que 
los únicos curativos que curan las quebraduras cuan-
do son curables, ó impiden la estrangulación á las qne 
no lo sean No se conocen mejores en el mundo, por 
estar basados en la práotina y la anatomía <ie los tej i-
dos finos y delicados que los rodean, son los de 
J . G E O S . — S O L 8 3 . 
2290 <B 21F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D E L COLEGIO DE 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á OINOO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
1576 87 5 F 
í d 
Acaddnia y Colegio Mercantil. 
25, LUZ, 25. 
Por solo un centin toda la carrera comercial; una 
elegante letra inglesa, teneduría de libros por partida 
doble y aritmática mercantil. 
Enseñanza garantizada: aquí no se pierde el tiempo, 
pues te devuelve el dinero si el discípulo no queda 
satufscho. 
El Director, Maestro da Escuela Normal con 21 
años de practica en la enseñanza, se hiHa secundado 
por profesores idóaers, todos titulares. Ya el públ'co 
le conoce bien, y los resultados que ha ofrecido y está 
ofrec'eodo esta colegio Mercantil y la pro ección que 
se lo ha dispensado eon su mejor garantía. 
En 80 dias ee rsforma la peor letra, convirtiéndola 
en una excelente de forma anti-angular. 
2976 4 7 
UN A INSTITUTRIZ QUE T I E N E BUENAS referencias y posée los idiomas alemán, inglés, 
francas y españ"! y enstñael piano, toda clase de la-
bores los demás ramos de una esmerada educación, 
desea colocatse. Informarán Amargura 16,6 dirigir-
se Apartado 891. 2926 P-O 
44 MONTESINOS ^ 
Gran Colegio de 1? y 2̂  Enseñanza 
D I R E C T O R E S : 
D. BENJAMIN E S 1 R A D A . - D . HERMENEGILDO MONTESINOS. 
4 0 , T r o c a d e r o 4 0 
e n t r e A m i s t a d y A g u i l a . 
H A B A N A . 
Este nuevo plantel de < ducacióa montado á la al-
tcr i de los mejores de su clase en esta capital, ofrece 
á lort padres de farailu y demis personas que se inte-
resan í)or la edacación de sns pequefiueloe; un espa-
eifiso y ve1 lllado local y uu escocido personal depro-
fesóree; teniendo en cuenta lámala épo ja porque atra-
vesamos, hemo^ fijado las siguientes pensiones: 
PRIMERA ENSEÑANZA. 
EXTERNOS. 
1* Sección $ 2-12 oro. 
2^ id 3 id. 
3? id 4 35 id. 
SEGUNDA ENSKÑATÍZA. 
Inr. año $ 5 30 oro. 
29 id 5 30 id. 
39 id 8-50 id. 
Pupilos do 1 ? Easefianza.. $15 oro. 
I d de - í EnsefiaLza.. 18 id. 
2934 4 6 
ENSEÑANZA.—UNA PROFESORA INGLESA recien llegada, desea colocitrse en la Habana o dar 
clases en cam-'io de rai-a y com>da, enseña á (hablar 
inglés en pocos meses i francés, italiano, instiuoción, 
músii a, dibujo, la piníura y labores; o .ra que enseña 
oa-i lo mismo, da claties ádomicilio á precios módicos 
Dejar las señas Obi«po 81. 2^55 4-4 
ACADEMIA MERCANTIL DE PRIMERA C L A S E 
ESTABLECIDA E L AÑO D E 1872. 
Con casa de Comercio montada a l igual de los 
Grandes Colegios Mercantiles de los 
Estados Unidos. 
D i r e c t o r : F . A R O A S . 
SAN IGNACIO NÜM 98.—HABANA. 
Los alumnos alternan por semanas en los destinos 
de Tenedor de libros, Cuj ;ro. Corresponsal, Corre-
dor, encargado de a lmacén, compras y ventas, bajo la 
dirección de los práesicoa te nridoros de libro» D. Gus-
tavo NavaTete , D . Manuel Vidanova, D . Sebastián 
Paig, D. Antouio Qairós y D Federico Oliva 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al mes las siguientes clases: Tenedu-
rfa de libroc, Ari tméica Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y redondilla, Cornspondancia mercantil, Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés. 
Pagos adelantados. Horas de 7 da la mañana á las 
10 de la noche. Se invita al público para que exami-
ne el sistema de enseñanza y atí conocerá la verdad 
de los hechos, pues esta Academia lleva 16 años de 
establecida y no necesita del charlatanismo. 
2836 4 4 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
G R A N J O Y E R Í A Y R E L O J E R I A , 
E L F E 0 7 
CASA D E H I E R R O . 
O B I S P O E S Q U I N A L J L - A . G J - T T . A . C . A T E . 
COMO ESPECIALIDAD para las festividades de San José, se acaba de recibir el pedido 
de joyas y relojes. Lo participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería fina: sabido es que esta casa, vende a l 
por menor á los mismos precios del por mayor, ventaja que el público sabe apreciar. 
C 409 2a-5 7d-6 
L L A N TODOS 
Por tolo un centén se enseña la ar i t roét i -
ca Mercaniil y Tenedur ía de Libros, par t i -
da doble y una excelente letra inglesa, se 
devuelve el dinero si el alumno no queda 
satiefecho. Vista hace fe. Luz 25, Colegio 
Mercantil. 2751 5—2 
MR. A i FREOBOISSIE . ORDENES, G A L I A -no 130.—La cr-sa Valdaparea obsequia con uu 
ejemplar de sns Modismos franceses á los comprado-
rea de su Primer curso de f rancés , arreglado al pro-
grama d<-l Instituto $1 BiB 2P8(> 9-28 
María Teres i Uboda, 
Profesora de plsro y de instrucción. EGIDO 47. 
1798 27-10P 
í i i i i i P l E i 
0BKA8 D E DERECHO. 
Códigos fundímentiiles, por Gutiérrez, 7 tomos $2^. 
Las siete partidas glonadas. por Giegrrio L(ip?z, 4 to-
mos fólio. $17. L i Noví-ima Recopilación, 6 tomos 
í61io, $'5. Legisittción hipotecaria y del Notariado 
de Cuba y Puertt-Rioo, por Stuytk. 2 tomos. Viada: 
Código penal y cuadros, 3 tomos. 300 tomos más. L i -
brería La Universidad, O-Reilly n. 61, cerca deA-
goacate. 2951 4-7 
OBRáS RBIIGÍIOSAS. 
La sagrada biblia 2 tomos mayor con preciosas l á -
minas $S. El año cristiano por el padre Croisset, y las 
dominicas 5 tomos mavor con multitud de láminas $17, 
Vida de la Santísima Vírgan l tomo con láminas en 
acero $1. Estudios filosóficos del Cristianismo por A. 
Nicol -s 3 tomos en 49 $J. C >tecismo de perseveran-
cia por Gaume 8 tomos $4: kOO tomos de religión ca-
tólica á escoger á 30 y 50 centavos uno. Precios b i -
lletes, Salud n. 2 í, librería. ?923 4 6 
I L SALON Di LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos afios que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto do perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precies en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio j á 
cuantas personas lo soiieiton. 
Cn 381 1-M 
Miscelánea de libros baratos 
L I B R E R I A 
" L A F I S I C A " 
M O N T E N U M . 6 t 
Oscar y Amanda 4 tomos $3 Amores Reales 2 to-
mos $4. Los caballeros del amo', 2 tomos $ i . La maja 
de las Maravillas, 2 tomos $4 50. Los juramentos ne 
amor, 2 tomos $t Ji-garronel corazón, 2 tomos $t. 
Luís ^andelaf, 2 tomos $6. Juan Palomo. 1 tomo $3 
El manuscrito de uca nr»dre, 4 t imos $6 La Envidia, 
2 tomos $1. La Oalurania, 2 tomos $4. La Esposa 
¡Mártir, 2 tomo» $*> El P^n de los Pobres, 2 tomos $5. 
La (Caridad Oristian», 2 tomqs $1. El Camino d«l 
Bien. 2 tomos $4 50. E l Angel de la Guarda, 2 tomón 
$4. La <• dúitera laoconte, 2 tomos $v Amar y Morir, 
2 tomos $5 El Martirio de un alma, 2 tomos $5. La-
ftiente. Historia de Espafia, SO tomos pasta española 
$40, Malte Brun, Geografía Universal, 8 tomos $15 
A. Dumas: El Caballero de Armental, 2 tomos $2. El 
Caballero dé la casa Roja. 2 tomos $2. Impretdones de 
rioje á Suiza, l tomo $1 25. R íbe r t sm; Historia del 
Emperador <-arlos V, 4 tomos $3. Walter Scott: E l 
Tnlisman, 4 tomos $3. Viajes de Antenor. 3 tomos $3. 
E. Sué: Los Hijos de Familia 2 tomos $3. Las Bue-
nas y las Malas Madres, poi Fernández y González, 2 
tomón $t. La Expiación de un Padre, 2 tomos $ i . M i -
gnelito Capa- Rosa, ó el célebre Marqués Ladrón, 4 
t»mos $9. Obras de Emilio Castelar: Recuerdos de 
Italia, 2 tomos $3 50 El Ocaso de la Libertad, 1 to 
mo $2. ü n año en Paris, 1 tomo $1-75. Guerras de 
América y Egipto, 1 tomo $2 50 Discursos políti-os 
1871 á 73,1 tomo $2. Barrantes: Guerras piráticas de 
Filipinas, 1 tomo $ Í-P0. Homero: La Iliada. 2 tomos 
$?.—NOTA. Se compran libros de todas clases en 
pequeñas y gr ndes partidas, pagándolos bien, tam-
bién se compran bibliotecas por costosas y grandes 
que sean. Se participa al público en general que an-
tes del dia 15 de este mes, quedará impreso el Catálo-
go de esta librería, el cual se remitir * á toda aquella 
persona que lo solicite, tanto en la Habana como en 
el interior de la Isla. 
Librería "La Física" 
M O N T E 61 
M Ü á l ü A P A K A PIANO. 
4 000 pi^za^ de música: lindos wuls, polka», danzas, 
óperas, cto . á 21 y 50 cts.. á escoger; costaron á $ í 
y $2. Librería La Universidad. O'KeiUy 61, cerca de 
Agusoata. 2790 4-3 
QUEMAZON DE LIBROS. 
Se realizan 4 500 tomos de todas clases, á 20 y 50 
centavos tomo: pídase el catálogo qne ae d-rá gratis. 
Librería "La Universidad." O-Reilly n. 61, cerca de 
A gaacfcte. 2T91 4 3 
SUSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio: solo so pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devaelv-ín al borrarse. Librería La 
Universidad, O'Reilly 61 cerca do Aguacate. 
2789 4-3 
mm l U ñ 
JUAN DE DIOS NADAL Y LOPEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de música, 
sucesor de ou padre D. Juan, que vivió en .a calle del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo-
nes. Se vende una Serafina y un órgano. 
L E A L T A D N ü M M E R O 14 D A R A N R A Z O N . 
2962 I f ^ M z 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa da que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
precios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se 
le confíen concernientes á su arte, con mucho guato, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Tenieat«-Rey, altos del café: entrada inde-
pendiente por Cuba. 2974 4 7 
TABACOS CON BOQUILLA. 
Estoa tabacos que por su farma elegante 
y condicioDes hig.éaicaa han obtenido pa-
tente, se vendea en casi todos los depósitos 
de tabacos y en la fábrica, paseo de Tacón 
Carlos I I I n . 8. T e M .no 1128. 
S6 4 8-1 
ZALEZ 
C R I A D A . 
Se necesita en Lamparilla 17: ha de ser peninralsr 
y traer referencias, sino es inútil qne se presente. 
2990 4-7 
ESE A COLOCARSE ÜN E X C E L E N T E oria-
do de m no en una casa de respeto y orden. M u -
tai\% entre I r .baña y Cotnposteia, accesoria A, relo-
jería; y en la misma ae venden dos preciosos cardena-
les 2975 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para el servicio de un matrtmo-
7 3 M U R A L L A 7 3 
^ H A B A N A <3 
D i ACTUALIDAD. 
Los qne necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, dirijanseúO'Rtilly 94 entre Villegas y Ber-
naza donde el m^s antiguo y acreditado de los cami-
seros J. GARCIA CASARIEGO las hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue-
llos más barato qne nadie. 2710 15-M1 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédloos y 
fajas de todas clases. 
De H . A . Vega. 
Esta antigua cisa que fué de Baió, ofrece al público 
sus especiales bragueros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los médicos por los resultados 
que dan. Los reconocimientos de si fieras y niños es-
tán á oarg j de la inteligente Sra. esposa de Véga. 
S l ^ — O B I S P O — 3 1 Í 4 . H A B A N A . 
2676 í ^ l M z 
n e i e i mmki 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren ejecuta sus trabajos con la mayor equidad 
y esmero, pues su dueño anhela adqiirir con su exacto 
cumplimiento el fivor público. Ordenes: Animas é 
Industria, bodega; Concordia y Aramburo, barbería; 
Reina 123, panadería El Cetro de Oro; Sr-s. Novo y 
HV; Príncipe Alfonso 402, Taller de maderas de los 
Sres. Díax y A'varez, Puente de Cháver .—Faust ino 
Mora. 2776 6-2 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
v Hno. 2776 5-2 
ÜNA SEÑORA INGLESA DESEA C O L O -carse de manejadora de niños, acompañar una 
señora ó bien sea para acompañar á nna familia de-
cente á viajar, á lo que esti acostumbrada, pudiendo 
llevar informes de las personas con quien ha estado. 
Concordia 28. 29'5 4-7 
SE SOLICITA 
una criada de mano de 10 á 12 años para ayadar & la 
hmpie/.a de la casa Manrique 60 á todas hora». 
2^44 4-7 
SALUD 8 9 
Se solicita un criado. 2£56 4-7 
N PROFESOR D E CANTO S O L I C I T A U N 
cuarto alto, sin amueblar, en casa de personas 
deoí ntes, prefiriendo cerca del Parque: dirigirse á A -
nimas n. 1. 2998 4 7 
nio solo Neptr,o8, altos 2S83 4-7 
DESEA COLOCACION ÜNA J O ^ B N B L A N -ca para el manejo de niños, ama de llaves, acom-
pañar nna señora ó hacerse cargo de niños huérfanos: 
es de mucha moralidad, muy buenas costumbres y re-
ligión; está acostumbrada á desempeñar estos cargos 
y tiene las mejores recomendaciones. San Rafael 138, 
entre Gervasio y Belasooain, á todas horas. 
2984 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: indispensable traer buenas 
recomendaciones: sin filas que no se presenten. Com-
postelaSO. 2979 4-7 
ÜN A C R I A D A A M E R I C A N A DESEA Ü O L O -oarse para cuidar niños y coserles: tiene buenas 
referencias: informarán Reina 16. 
2994 4-7 
SE S O L I C I T A 
un moreno caballericero que sepa tejer cola y qne ten-
ga personas que abonen por sn conducta. Domtoguet 
número 2. Cerro. 2981 4-7 
UNA SEÑORA INGLESA, Q U E H A B L A ES-pañol, desea encontrar una familia respetable pa-
ra cuidar niños d para acompañar á una señora: en-
tiende da peinados: tiene personas que respondan por 
su conducta: impondrán Empedrado 33. 
2971 4-7 
NA G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A 
una casa de corta familia: tiene quien la garanti-
ce. Perseverancia 52. 2972 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A blanca, joven, sana y robusta, natural de Isla* 
Canxrias, bien á leche entera 6 & media: tiene perso-
nas qne la garanticen: calle del Campanario n. 87 dan 
razón. 2946 4 7 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PARA el manejo de niños ó acompañar nna familia: es 
de moralidad y tiene quien la garantice: Desampara-
dos n. 70 dan razón. 2951 4-7 
C o s t u r e r a s 
para modistura que trabajen 
rique92. 2950 
bien, se solicitan Man-
4-7 
SE S O L I C I T A UNA N I Ñ A B L A N C A D E 10 A 12 años para aprender el oficio de modista, se pre-
fiere de padres peninsulares re«ien llegados: darán ra -
zón en la sedería La Filosofía, Neptuno 77. 
2952 4-7 
ÜN A C O C I N E R A D E COLOR DESEA CO-locarse en casa particular y de buena famnia: 
tiene quien responda por su conducta. Picota n. 60 
informarán. 2953 4-7 
F T N A S E Ñ O R A D E 48 AÑOS D E E D A D S O L I -
y j cita una casa para criada de mano: teniendo quien 
responda de su conducta. San Nicolás n. 254. 
2960 4-7 
E SOLICITA UNA COCINERA PARA 8ER-
vir á un matrimonio sin b jios, como asimismo un 
joren recien llegado de la Península para el servicio 
doméstico, f mbos darán referencias. Calle 9, n. 123, 
Carmelo. 2964 4-7 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A N O ó manejadoia una señora peninsular acostumbra-
da á estos servicios y con personas que garanticen m 
buena conducta. Calle del Vapor 47, barrio de Ssn 
Lázaro darán razón. 2966 4-7 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADOS, UNO PARA el servicio de cuartos de caballeros y nna para el 
servicio de cuartos de señoras: qne tengan buenas re-
ferenc as. Cerro, Tulipán 21. 
2970 4-7 
ÜNA SEÑORA D E 40 AÑOS DESEA E N C O N -trar colocación para criada de mano, manejadora 
ó acompañar á una familia, bien sea en ésta 6 en e l 
campo. Concordia 163, darán razón. 
2995 . 4-7 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación; ca-
lle del Sál 112 darán ratón. 2969 4-7 
E DESEA C O L O C A R U N A MORENA D E M E -
diana edad, para coser de seis A seis, en tren da 
modista, en casa particular ó en hotel, cose á mano 7 
en máqu'na á la perfección. Sol 116 informarán. 
2985 4-7 
B A C A L A O 
H I I F O F O S F I T O S I D E C L A J L 
HA S I D O ÜNIYERSALMENTE A C E P T A D A POR LA F A C U L T A D MÉDICA Y U N A N I M E M E N T E P R O C L A M A D A C O M O L A P R E P A R A C I O N M Á S 
Q U E H A S T A H O Y S E H A P R E S E N T A D O P A R A L A CURACSON D E LA 
Su eomposieion eientifieamente proporcionada, no es im secreto y está 
basada con sustancias escrupulosamente puras. 
PORQUE Su apariencia y sabor agradable (dulce como la l e e l i e ) facilita la adminis-
tración á los estómagos más delicados. 
Siendo por así decir, mecánicamente digerida, los estómagos refractarios 
á sustancias grasas, la suportan y asimilan. 
Con la asociación de los hipofosfitos al Aceite Puro de bacalao cientifiea. 
mente proporcionados, sus 
SE i¥iA 
¿ ¿ . . ¿ • v a 
ra EÍ ra 
Y N U T R I T I V A S 
L O S C A S O S DE 
D e p a u p e r a c i ó n , 
PORQUE En virtud de las inmensas ventajas que ofrece sobre el mejor Aceite 
simple de Hígado de Bacalao, según lo han demostrado las esperiencias 
hechas en varios hospitales y hospicios, y confirmadas por miles de 
Doctores, es que con el uso de la EMULSION SCOTT se obtienen resul-
tados terapéuticos en proporciones 
TRES VECES MAYORES QUE CON EL ACEITE DE BACALAO SIMPLE. 
PORQUE Siendo perfectamente digerible y asimilable, el paciente puede continuar 
su uso durante E L VERANO, sin inconveniente alguno. 
Su uso no ofrece ninguno de los graves inconvenientes de disturbios gás-
tricos, irritación intestinal é invenBible disgusto que son peculiares al 
Aceite de bacalao simple. 
Yá está probado que és SUPERIOR á todo Aceite de hígado de bacalao 
y que ninguna IMITACION de las varias que han surjido en este pais, 
han podido desvirtuar ni compararse con la en todos respectos famosa 
EMUL 
A continuación ofrecemos algunos Nombres de eminentes 
Habana. 
CUBA. 
Sr. Dr. D. E . N u ñ e z de Villavicencio. 
" " Baimundo de Castro. 
tt « << <3.ustavo L . Aragón. 
** " " Eicardo Gastón. 
•« ** " L u i s Córdova. 
<« u « j^an cisC0 Fernandez» 
«« ** « J. A. Terry. 
" '« M Adolfo de Landeto. 
Matanzas. 
Sr. Dr. Don Manuel Zambrana, 
" '« " Justo G. Verdugo. 
•« Andrés - Ulmo. 
«< ítl tt ]?eiix je Vera Saens. 
«• ** « Julio Manuel Eodriguez. 
M « «• Luis Tapia. 
•« «« *' Ricardo García y García. 
• • *« " José R. Betancourt. 
Santiago de Cuba. 
Sr. Dr. Dn. Felipe C. Hartmann. 
« (< Antonio Reyes Zamora. 
" " " Gerardo YilardelL 
tt tt tt Magin Sagarra. 
" " ,4 Ambrosio Grillo. 
Cxenfuegos. 
Sr. Dr. Don Ramón de Mazarredo. 
*« « « Gabriel M. Lauda. 
«« " " José Pertierra. 
te tt ^ K jjxda Pema de SalamOt, 
M t t ' tt Joaquin Marti y Puig. 
SaHCtl-SpiritUS, 
6r. Dr. Don Rudésindo Garda Rijo. 
tt tt tt Sebastian Cuervo Serrano. 
<« tt tt Bernabé Mencia. 
f t t tt Indalecio de Salas. 
Sagua la Grande. 
Sr. Dr. Don Agustín "W. Reyes, 
tt tt , t Gerónimo Bisbal y Gelabert. 
" " F . Martínez Mesa. 
Colon. 
Sr. Dr. Don Joac[nin Plana y Carrillo. 
«< t f ••-'•tt José Francisco Anciano. 
Gnanabacoa. 
Sr. Dr. Don José Antonio Parraga. 
** ** " Mariano Domeñé. 
Cárdenas. 
Sr. Dr. Don Joaquín Otazo. 
" " " Valentín Fernandez AloatóZ, 
tt tt tt Octavio J . Smith. 
Doctores 
Pinar del Rio. 
que nos han honrado 
Caibarien. 
S C O T T -
con su 
Sr. Dr. Don José de Trincberia y Bolos. 
" " " Juan Antonio de la Gándara. 
« « « Francisco L , Eámos. 
tt tt «. Guillermo Dos. 
M 11 tt Agustín Antony, 
Puerto Principe. 
Sr, Dr. Don Enrique Horstmann. 
tt tt tt Betancourt. 
" '« 4* A. Fernandez Garrido. 
" ** « J . Diaz Seoane. 
Oniues. 
Sr. Dr. Don Franciaco Castellón. 
'* " " Celestino S. Villamil. 




Sr. Dr. Don Juan Rojas Oria. 
tí tt tt Bernardo Escobar Lareda 
Jovellanos. 
Sr. Dr. Don Cürlos Nargánes. 
tt tt tt Gavino J . Barnet. 
Nuevitas. 
Sr. Dr. Don Florentino Garoia y R o m . 
" " " Emilio Morilla. 
Santa Clara. 
Sr. Dr. Don Gabriel Piohaido y P. 
tt tt Rafael Trista. 
Consolación del Sur. 
Sr. Dr. Don José Orestes Oherony. 
11 11 I I Miguel Henriquez. 
/ 
Sr. Dr. Don Pedro A. de Rojas y Oria. 
.1 <i tt Domingo Lagomasino. 
Holguin. 
Sr. Dr. Don FausÜao Sirvéu. 
Gibara. 
Sr. Dr. Don Manuel H. Alvarez, 
Baracoa. 
Sr. Dr. Don Joeé H. Pérez. 
Jaruco. 
Sr. Lodo. Don Luis Navarro. 
Ouanajuay. 
Sr. Dr. Don FranoiBOO Pórtela. 
de la E M U L S I O N D E 
P U E R T O R I C O . 
San Juan. 
Sr. Dr. Don Gabriel Ferrer y Hernández. ^ 
tt tt tt Femando Nuñez. 
tt tt tt E . Saldaña. 
<• 11 . «« José M. Cueto. 
»« «• ¿ f4 J . Baüle. 
14 «1 tt Pedro J . Salicrup. 
Huma cao. 
Sr. Dr. Don Pablo Font Martelo. 
Fouce. 
Sr. Dr. Don Eduardo Laoot. 
« " " Martin R. Corchado. 
Mayagueí . 
Sr. Dr. Don Martin Travieso, 
** " »< Benito Gandía. 
" •« " Jesüa Monagaa, 
Aguadilla. 
Sr. Dr. Don Julián Bl 
" " " Pedro Rol 
Arecibo. 
Sr. Dr. Don Rafael del M 
11 H - H p j . Pérez] 
11 (4 tt Lino Zeno. 
Rio Piedras. 
Sr. Dr. Don N. Milano. 
" " u Gregorio Santo' 
Caguas. 
Sr. Dr. Don Manuel Giménez C5I 
" " " Gabriel Giménez. 
«« « «« Domingo Cabrera. 
Guayama. 
Sr. Dr. Joaquín Sabater. 
Sabana Grande. 
Sr. Dr. Don Soñé Antonio Qomei y Talendft 
C U I D A D O C O N L A S F A L S I F I C A C I O N E S É I M I T A C I O N E S . E X Í J A S E L A L E G I T I M A E M U L S I O N D E S C O T T . 
m 
S e s o l i c i t a 
encontra? una muchacha do diez á once años de edad 
Amistad 120. S947 4 7 
IX NA JOVEN DESEA COLOCARSIfi D K M A nejadora. Lagunas 32 impondrán. 2959 .1-7 
SE SOLICITA 
una cocineTa en la calle de la Amargura número 54. 
2963 4-7 
UNA J O V E N D E TEES MESES D E PARIDA, desea colocarse de criandera á leche entera 6 á 
media leche. Aramburo n. 32, accesoria. 
2868 4-6 
T \ B S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
JL d̂e color con buenas ríferencias: calle de O Reí 
l ly n. 88 darán razón. 2932 4-6 
E s c o b a r 57. 
Se solicita una criandera á leche entera. 
292í 4-6 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano para un matrimonio, ha de 
saber coser y cortar bien, se le dará buen sueldo: Reí 
na 89. 2927 4-6 
TTVESEA COLOOAKSE UNA BUENA COCINE 
JLr ra peninsular de mediana edad, aseada y de mo 
ralidad, teniendo personas que respondan de BU con 
ducta: no duerme en el acomodo. Lamparilla 92, en-
tre Bernaza y Villegas dan razón. 
2899 4-6 
T T X A SEÑORA, N A T U R A L D E CANARIAS, 
\ J desea colccarae en casa de una señora que sea 
sola y decente: sabe perfectamente coser á mano y 
máquina, bordar y hacer llores, y todo lo que incumbe 
á los deberes de una buena criada en la clase que 
solicita, tiene personas que la garanticen. Darán ra 
zón fonda Los Voluntarios. 28S2 4-6 
A 8 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo qce 
pidan d í $500 para arriba hasta medio millón de pe-
eos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 8', casa particu-
lar. 29Í3 4-6 
SE ¡SOLICITA U N JOVEN BLANCO JfARA limpiar cubiertos, que tenga quien lo recomiende, 
luformarán Zulueta n. 3*, entre Dragones y Monte, 
hotel Bazar. 285*4 4-6 
T \ E S E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
JL/de mano, acostumbrada á este servicio, y con 
personas que informea de su moralidad; calzada ^e 
Galiano efqniua á Neptnno, n. fiO, altos de la pelete-
ría " E l Paraíso:" advierte que no se coloca menos de 
30 pesos. 2941 4-R 
SE SOLICITA 
un buen oficial de barbero: calzada del Monte n. 396 
2905 4 6 
D a R A I R A L A PENINSULA SE SOLICITA 
JL una niñera que acompañe á una familia; en la i n 
íeligenMa de que si se n área no debe presentarse, pues 
se la dfja en el primor puerto que toque el vapor, sin 
cumplirla lo que se acuerde. Concordia n. 16 infor-
marán. 2896 4-6 
SE SOLICITA 
nna criada de mano. Jesús María n. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. 2906 4 6 
A L 8 POR CIENTO A N U A L 
Se dan con hipoteca de casas cuantas partidas se p i -
dan grandes y chicas sobre censos y alquileres se tra-
ta con el dueño del dinero, de consiguiente no hay 
corredor. Prado 107 librería, Morpprrate 105 esquina 
á Tet i^nte Rey y Obrapia 78. 2889 4-6 
SO L I C I T A COLOCACION UNA MOBENA para criada de mano: tiene personas que respondan por 
ella. Galiano número 107 informarán. 
2903 4 6 
S e n e c e s i t a n 
dos criadas: una para cocinar y lavar la ropa de una 
señora (¡ola, y un criado para el servicio de mano y 
fregar suelos: tienen que dormir en el acomodo. I n -
dustria n. 69, de once a cinco de la tarde. 
2S93 4-6 
SE SOLICITA 
una buena cocinera que sea formal, aseada y tenga 
quien responda de su buena conducta. Sin este re-
quisito es inútil que se presente. Concordia n. 19. 
2894 4-6 
E n A m i s t a d 41 
sa necesita una manejadora, blanca 6 de color, para 
una niña que ya camina. 
9891 4-6 
DKfeE*. COLOCARSE UNA JOVt tN P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir esn su obligación y tiene personas que 
abonen eu conducta: calle de Manrique n. 112, entre 
Zanja v Dragones, darán razón. 
2874 4-6 
SE SOLICITA 
una buena cocinera: se necesitan informes. Sol n. 78. 
2873 4-6 
"TVESEA COLOCARSE UNA BUEfíA CAMA 
L / r e r a que posée el log'és. Francés, Español é Ita-
liano, en v.n hotel ó en un vapor: estí acostumbrada 
á este servicio. Calle de Cárdenas n? 8, altos, darán 
razón, 2871 4-6 
$50,030 se desea asegurar en partida con hipoteca, se 
trata directamente con el curador. Lealtad 31 ó Lam-
parilla 69. 2888 4-6 
CRIANDERA.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U lar, bien robusta y sana, de quince dias de parida, 
desea colocarse de criandera en casa de familia res-
petable: tiene personas que garanticen sus buenas re-
ferencias. Informarán á todas horas Aguila 114. 
2%75 4-6 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E AS tú das, desea una casa decente donde manejar un 
niño 6 acompañar una señora: informarán calle del 
Cristo n. 16. 2885 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color. Muralla 68, botica San-
ta Ana. 2939 4 6 
UN A JOVEN SANA Y ROBUSTA, QUE A C A -ba de llegar del campo, desea colocarse á leche 
antera, de 40 dias de parida: tiene quien responda por 
ella: informarán San Ignacio 81, bodega: en la misma 
hay un hombre para sereno particular, mayordomo ó 
cobrador: tiene quien le garantice. 
29S3 4-6 
t T Ñ ASIATICO SOLICITA COLOCACION en 
"L/casa p'.-nicular 6 establecimiento: es buen coci-
nero: hay quien responda de su conducta. Manrique 
n. 151. 2930 4 6 
T T N ASIATICO E X C É L E N T E COCINERO 
i J desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, Habana n ím. 159 impondrán. 
2890 4 6 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -
\ J centrar una cafa de corta familia 6 establecimien-
to tiendo de respeto para cocinar, teniendo quien a-
bone por su conducta: Virtudes núm. 1 dan razóa. 
2914 4-6 
SE SOLICITA 
para un matrimonio un mulatlco de I S á H s í i a s , que 
tenga quien lo garantice. Amargura y San Ignacio, 
altos. 2913 8-6 
SE SOLICITAN DOS COSTURERAS D E CA^ misas y dos sastreadoras para coser en la casa Ca-
lle do Dtagones n 85, si no saben cumplir con su 
obligación que no sa presenten. 
2912 4-6 
U N A CRIADA D E MANO, 
peninsular, de toda moralidad, solicita colocación 
Cuna2 8l!o\ 5911 4-6 
SE SOLICITA 
una jóven blanca de 12 á 18 años de edad para el ser-
vicio de criada de mano y acomp; Sar á una Sra. Si 
no tiene buenas refirendas que no se presente, Luz 
n9 86. VO'Q 4-6 
SE SOLICITA 
uaa cocinera formal y que sepa su obligación. Cen-
cordia 33. esquina á S. Nicolás. 2918 4-6 
UNA SEÑORA B L A N C A QUE ESTA ACOS-tumbrada á viajar ó acompañar familia desea co-
locarte en una cssa de criada de mano que sea buena, 
ashtlr enfermos ó acompañará una señora, tiene quien 
responda de su conducta. Informarán Mercaderes 11, 
altos. 2877 4-6 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color, que ayude con 
niños, que esté acostumbraba á estas ocupaciones y 
presente referencias. O'Reilly 79. 
2940 4-6 
UN HOMBRE D E 45 AÑOS DESEA COLO-carse de portero, sereno particular, cobrador ó 
cu&lquier destino: t eñe buenas recomendaciones: d i -
rigirse Cuba u. 2, café. 
2872 ia.5 3d.6 
SO L I C I T A COLOCACION U N JOVEN PE-ninsular. de 25 años de edad, para criado de mano 
o de portero: es inteligente eu ámbos ramos, honrado 
y trabajador: tiene personas que garanticen su con-
ducta. Obrapia 22 Informará el portero. 
2>52 4-4 
DESKA COLOCARSE UNA PARDA D E M A -nejadora: tiene personas que respondan por su 
conducta: calle de Fcrnandlca n. 53 H . 
28f3 4.4 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca 6 de color, de 12 á 14 
años, dándole un módico sueldo. Suarez 85. 
2838 4.4 
U N CRIADITO 
S3 solicita para un matrimonio; que tenga quien lo 
garantice. Perseverancia 64. 2867 4-4 
SE SOLICITA 
nna criadlta de mano, de color, de 14 á 16 años, de 
buenas costumbres: en los altos do la botica Cosmo-
politana, San Rafael 11. 2864 4-4 
SE SOLICITA 
nn perfecto cocinero, muy aseado y muy formal: i n -
dispensable traer buenas recomendaciones: sin ellas 
que no se presenten. Compostela 80 de 5 á 6 de la tarde. 
2858 4-4 
APRENDIZ 
Se necesita uno, dándole sueldo, en O'Reilly 9 i . 
285« 4-4 
Q u i n t a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . 
Se solicitan lavanderos que garanticen su buena 
conducta. 2854 4-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano y que traiga recomendaciones. Mu-
ralla esquina á Aguacate, peletería. 
2858 4-4 
SA L ü O 164 O Z A N J A 66, TREN D E COCHES en los altos, desea colocarse una joven peninsular 
para criada de mano, manejar niños ó acompañar á 
una señora: tiene quien garantice su conducta. 
2860 4-4 
SE SOLICITA UN J O V E N PENINSULAR que sea listo para cocina y entendido en el oficio, de 
no ser así que no se presente y que tenga personas que 
i ' formen de su conducta. Calzada del Monte 453, 
fonda. 284S 4 4 
kESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
• aseado y de moralidad, bien sea en ca-
6 establecimiento, teniendo personas que 
kcu buen comportamiento: Agular n. 67 
portero. 2f*35 4-4 
IDEÜER 
niquelados de 
dos brazos para 
salón con ex-
tensión y dos 
atomáticas niqueladas con globo y porta glo-
1-20 oro. Obispo 123. Cn 401 4 4 
COLOCARSE UNA MORENA B U E -
^ cocinera, aseada y de moralidad, en una casa 
ar: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
qué respondan por su comportamiento. Calle 
Sna número 4, accesoria,'dan razón. 
2^26 4-4 
AVISO. SE S O L I C I T A SABER E L P ^ R A D E -ro de la pardlta Pastora Guerra y de su madre 
María Enlogia Guerra, que residían en San Juan y 
Martínez (Vuelta-Abajo) para un asunto de interés 
p irticular, pueden dirigirse á la Quinta de los M o l i -
no", destacamento de penados por el pardo Francisco 
García Villanueva. 2797 4-3 
MONTE Y Z U L U E T A , C A P É , I N F O R M A R A N para una criada de manos, de 11 á 12 del día n ú -
mero 2. letra B. 2793 4-3 
SE SOLICITA 
una cocinera ó cocinero que sepa su obligación para 
corta familia. Lamparilla 59, alto de la celaduría. 
2-01 4-3 
CABA D E L L E G A R UN COCINERO Y R E -
postero de primera clase en el vapor Ciudad de 
Cádiz, y desea colocarse bien en casa particular ó es 
t&bleclmlento: dan razón é informes en el hotel Nava 
rra. 2783 4-3 
BARBERO. 
Se solicita uno para San José de las Lajas. Reina 
esquina á Rayo, café E l Recreo darán razón. 
2806 4-3 
UN ASIATICO GfcNERALCOCINERO Y R E -postero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: es aseado y de buena conducta: calle del 
Aguila 120 dan razón. 2818 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obligación, en Sen 
Lázaro 98. 2819 4 3 
SI N PLAZO FIJO Y A L N U E V E POR C I E N to se dan 3,700 pesos oro con hipoteca de una casa 
en esta ciudad. Agalla 12. 2817 4-3 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA B L A N ca para manejar niños, peninsular, criada de ma 
nos ó servir áuna señora: plaza del Vapor n? 51, por 
Dragones, azotea, darán razóz: tiene quien responda 
por ella. 2813 4-3 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO B U E N cocinero, aseado y de moralidad, ya sea en casa 
particular ó establecimiento; sabtí cumplir con su 
obligación: calle del Aguila 54 dan razón. 
2816 4-3 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de criado de manos, sabe su obligación: io for-
marán Prado esquina á Colón, bodega. 
2814 4-3 
SE SOLICITA 
un criado y una criada, blancos, que presenten buenas 
referencias. Cárdenas 2, entresuelos. 
2*08 4-3 
SE DESEA A L Q U I L A R ON SALON GRANDE y uno ó dos gabinetes qué se comuniquen: dirljir 
CT Z Z. Apartado 70. Sa prefiere la calle Mercaderes. 
2812 6-3 
TRABAJADORES 
blancos y de color, sueldo y comida- Trocadero 
de 6 á 11 de la mañana y 4 á 6 de la tarde. 
2811 4-3 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, blanca, que sepa cortar y 
coser ropa de niños; peninsular ó extranjera. Teniente 
Rey 71. 27«4 4-3 
L A PROTECTORA. 
Tengo criados y criadas, cocineros y cocineras de 
1? y 2? clase, porteros, ayudantes de cocina, reparti-
dores do ropa y cantinas, y dos profesoras con título. 
Calle do Compostela número 55. 
2787 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora en Concordia 28; 
sea blanca ó de color. 2321 4 8 
DESEA COLOCAESE UNA SEÑORA P E N I N -HUiar, de 6 meses da parida, primeriza, á media 
leche: tiene buenas recomendaciones: Informarán Ga-
liano 92. 2810 4-8 
VEDADO 
¡e vendan 6( lares en la calle 6, con algunos cuartos 
de mampofteií*. media - uadra de la calzada y próxi-
mos al Salón Trotcha. Calle 9 esquina á 4, bodega i n -
formarán. 2674 6-1 
A T E N C I O N . 
Se solicita una morena de 50 años ó más para l im-
piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolutamente familia, que 
tenga quien la acredite; se pagan $17 muy seguros. 
Calle del Pooito n. 56. 2595 9-28 
SE COMPRAN MUEBLES D E A L G U N A S F A -mlllas que desée venderlos, para poner casa otra 
familia, j untos ó por piezas, se pagarán bien; en la 
misma se alquila un cuarto á personas de moralidad 
sin niño?. San Miguel 1G9. 
2980 4-7 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y planos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 2812 4-4 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO y eré Utos hipotecarios de casas hasta la cantidad de 
95 mil pesos oro ó se imponen en casas con poco Inte-
rés: sin más Intervención que el Interesado. Aguila en-
tre Reina y Estrella, La Física de 8 á 11. 
2804 4-3 
Se desea comprar un alambique 
grande que esté en buen estado, y dos mostradores. 
E m p e d r a d o 2 8 , bot ica . 
2785 4-3 
SE COMPRAN LIBROS 
en paqueñas y grandes partidas y en cualquier Idioma, 
Estncbes de Cirujía y de Matemáticas. Monte n. 61, 
La Física, librería de Santiago López.—Habana. 
2740 10-2 
G a l i a n o 6 3 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 
que nadie. 2559 8-2Í 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é Idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para Ir á verlos á Salud 23, librería. 
2487 10-25 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grande» y pe-
queñas partidas, pagando altos precios, San Miguel 
uúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
2227 26 -19 F 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4F 
PERDIDA.—SE H A E X T R A V I A D O U N A L filer do oro de señora, formando una herradura 
atravesada por un látigo: se gratificará generosamente 
al que la devuelva á su dueño, calle de la Rosa u. 9, 
en el Cerro. 2846 4 4 
EN L A NOCHE D E L JUEVES PRIMERO del corriente, se ha perdido en el teatro de Tacón una 
pulsera de oro con una herradura de brillantes. A l 
que la presente en Virtudes 2, esquina á Zulueta, al-
tos, se le gratificará generosamente. 
2799 4-3 
HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 4 5 
REGENTA D E EL , D * ROSARIO D E A L I A R T . 
SITUADO FBENTB AL CAMPO DL MAETE, 
PKOXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 2729 5-2 
EN CASA D E F A M I L I A DECENTE Sífi DA de comer á caballeros solos por abonos al mes, 
dando buena comida y mucho aseo, precios módicos. 
Aguila 101 entre Neptuno y San Miguel, á una cuadra 
de San Rafael y cerca de los parques y teatros. 
2755 8-2 
BARATOS.—Se alquilan cuartos interiores, altes y bajos, con muebles, luz y toda asistencia, á ca-
balleros solos ó matrimonios. Teniente-Rey 94, entre 
Bernaza v Monserrate, inmediato á parquesjy teatros, 
2997 4-7 
ESTANCIA.—Muy próxima á esta capital y en precio módico, se arriendo una estancia de \ \ ca-
ballerías de tierra, con casa de viviendo, frutales, 
aguada, etc., etc. Informarán en la casa Mercaderes 
número 22. 2992 8-7 
3 3 , M E R C A D E R E S 3 2 . 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. En la mltma informarán. 
2991 15-7Mz 
Se alquila la hermosa y fresca casa, Sau Miguel 89, entre Campanario y Lealtad; es de alto y bajo, con 
pisos de mármol, cielos rasos de Teso, cuarto de baño, 
inodoros y toda clase de comodidades, para una fami-
lia de gusto: al lado, 87^, está la llave é informarán 
Galiano 26, entre Virtudes y Animas. 
2986 4-7 
Reina 3. 
Se alquilan los entresuelos: informan en la misma. 
2987 4-7 
Se alquila la gran casa, calle Real n. 62, con ocho cuartos, sala, comedor, zaguán y traspatio con gran 
arboleda, y á dos cuadras de los R. P- Escolapios, 
en el íntimo precio de dos onzas oro: informarán á la 
otra puerta y Reina 74 á todas horas. 
2977 4-7 
Se alquila la alegre, fresca y saludable casa Com-postela 28, hermosa sala y comedor, cinco cuartos, 
alglbe, agua de Vento con cañería para duchas y de-
más servidumbre, en cuatro onzas oro: su dueña Cuba 
número 48 2968 4-7 
Se alquila ó se vende en precio sumomente módico ¡a h-rmosa y fresca casa situada en la calle de San 
José n. 58, en Guanabacoa: para informes dirigirse á 
la calle de Camarera n. 5 de la misma villa. 
2P67 4 7 
Atenc ón: se alquila un gran salón alto, con ante-sala, agua y demás necesidades en el módico pre-
cio de 22 pesos papel y nn cuarto bajo con saleta y 
agua en 10 posos b lletes Prado 5, 
2955 4-7 
En $'8 btea mensuales se alquila una habitación grande para stñoras solas ó guardar muebles. 
Jesús María 61 impondrán. ^957 4-7 
Se alquila una casa en la calle de los Sitios 137, con seis cuartos bajos y dos altos, sala y comedor, toda 
de azotea: en la misma Informarán y venden una caea 
á tres cusdras de Reina, muy barata. 
2966 4-7 
S e a l q n i l a 
á personas de edad y de corta familia, los altos de la 
casa Lealtad 26, compuesta de sala, tres cuartos y de-
más servidumbre: en la misma informan. 
2989 4-7 
abitaciones.-A dos señoras solas, se ceden dos 
frescas y buenas habitaciones á cambio de algu-
nas horas de clases, de español y labores. Se toman 
y dan referencias. Informarán en Compostela 57, 
2922 4 6 
S a n I s i d r o 4 9 . 
Se alquilan tres cuartos juntos ó separados.—Hay 
agua, 2829 4-6 
S e a l q u i l a 
en dos onzas oro, exigiendo fiador, la casa Virtudes 
57 entre Aguila y Blanco, tiene 3 cuartos seguidos y 
un salón alto al fondo, hermosa cocina, gas y agua: la 
llave en la bodega y los dueños San Miguel 32. 
292 1 4-6 
SE A L Q U I L A 
el hermoso piso principal de la casa calle de Cárdenas 
número 2, con balcones frente al Parque de la India. 
En la misma impondrán^ 2887 4-6 
S a n M i g u e l 38 . 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos 
para hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
2881 4-6 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas Espada números 33 y 35; San Miguel n. 260, de 4 cuartos 
bajos, un salón alto, pisos de mármol, agua y azotea. 
Las llaves, San Miguel n. 256. Impondrán Tejadillo 
número 5. En la misma se necesitan carpinteros. 
2902 4-6 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas con toda asistencia 6 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n. 124, esquina á Dragones. 
2895 8-6 
Se alquila la casa San Miguel n. 48 casi esquina á Galiano por un alquiler módico de alto y bajo, y 
con todo el servicio necesario: Informes Industria 75. 
2925 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos entresuelos de la magnífica casa, calle de 
Zulueta n. 73: en Muralla 14 Informarán. 
2937 8-6 
En una casa de familia se alquilan entresuelos con piso de mármol, para familias sin hijos ú hombres 
solos, á precio sumamente módico. Zulueta 71. 
2907 5 « 
SE A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alfo, con entrada independiente y 
á todas horas, á personas de moralidad Galiano 116. 
2931 4 6 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle y 11a-vln, es independiente á los bajos, precio módico, 
no se quieren niños. Eu la misma hace falta una mu-
jer formal y trabajadora, para limpiar, lavar, y coci-
nar, informarán Tejadillo 19, de 8 á 4 de la tarde. 
2898 4 4 
CASA D E F A M I L I A E X T R A N J E R A . 
Se alquilan habitaciones Industria 115> con ó sin asis-
tencia, tienen vista á la calle. 2915 4-6 
SE A L Q U I L A 
La casa Animas 79 con sala saleta i cuartos bajos y 
uno alto, y azotea corrida, informarán de la misma en 
Conoordla 33, mueblería. 2917 4-6 
SE A L Q U I L A 
la muy cómoda casa Concordia con agua, sala, 
comedor y 7 cuartos, en la misma calle n. 111 impon-
drán. 4 6 
EN DOS ONZAS ORO 
Se alquila la casa, acabada de pintar, San Salvador 
n. 19, Cerro; compuesta de 7 cuartos, sala de mármol, 
saleta, magnífico pozo. etc. Infirmarán en el n. 15 de 
la misma calle. 2837 4 4 
SE A L Q U I L A 
un local de dos puertas al frente de la plaza del Cris-
to, Lamparilla 74, propio para estableclmelnto: en la 
botica del Cristo informarán. 2^0 4-4 
ÜN CABALLERO QUE H A B I T A UNA CASI -ta cerca del Arco da Belén, cede á otro caballero 
formal y tranquilo, la sala, saleta y primer cuarto, por 
cuatro centenes mensuales. Impondrán en la fonda 
de La Belenclta. 2825 8-4 
Ultimas Invenciones 
DE LA GRAN COMPAÑIA FABRIL DE SIN6ER. 
I J A O S C I I j * l J % m T E (de dob'.e pesponte)—La reina de todas 
las máquinas de coser, el modelo más perfecto, el triunfo mecánico 
de este siglo. 
L J i n J B I S S l T O i e 1*1 (de doble pespunte.)—El coco d é l o s 
mercados.—El terror ae les ramplones imitadores,—diferente & todas 
cen todo lo necesario á la perfección, comodidad, senciiléz, velocidad, 
JO*l M U T Q j i t M T I C J Í (de un solo hi lo . )—El futuro de los 
camiseros y modistas -
v m n * i T O R I . I D E javfjro 
-La máquina del porvenir. 
(de doble pespunte.)—Modelo construido bajo 
idént icos mecanismos que la de pie.—Hace como aquella prodigiosos trabajos. 
A l v a r e z y H i n s e , O b i s p o 123 . 
Unicos representantes de la Compañía Manufacturera de Singer. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
Cnl099 312 S0J1 
ACEITE FáRA MAQUINAS. 
El qno ofrecemos á los consumidores de J l C E I T J E D E J L V B R I C J l I l , es un ar-
tículo superior á los que se usan en el país. Además de sua meiores cualidades, es m á s 
barato que E E A C E I T E D E C O C O , E E S E B O Y S U S S I J f l I L . l R E S . Un 
galón de nuestio a:eite de lubricar pasa 7 libras. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los gnijos de trapiches, guijos de las catalinas, voladoras, donkeys, etc., 
etc., etc., donde d a r á un excelente resultado, asi como NO DEBE EMPLEARSE en las 
piezas menores que giran con velocidad como las centrífugas, ejes de t rasmisión, etc., etc. 
NUESTRO LÜBRICADOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas partes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable cualidad de no dejar residuo como sucedo con el sebo, etc., etc. 
De venta en ¡os principales establecimientos del giro. Y al por mayor en el escritorio 
Cn420 




Paso á la R E I N A de las máquinas de coser, á la ESTRELLA qae las 
guía á todas, á la que eir^e de modelo para todas las invenciones del siglo 
presente, á la que marcha á la cabeza, á la inimitable DOMBSTIC, reco-
mendada por las eminencias médicas y y la h'giene de New York, como la 
más útil para la salud 
SINGER N A U M A N N , la más perfecta de todas las máquinas de coser de 
este sistema, elegantes, suaves, con devanador y lanzadera automáticos. Las 
hay de brazo alto y bajo, y por su superioridad reconocida, tiene inquietos á 
algunos de mis colegas, qne vén la ImposiVlidad de oponer otras "Singer" á 
la perfecta SISÍGBK NAÜMANN á T R E I N T A PESOS Btes., magníficas 
máquinas de pie, legítimas, nuevas y garantizadas por cuatro años. 
Etto es barato, y lo d e m á s . . . . viento. Aprovechad la ganga. 
74, 0 -REILLY 74, entre Aguacate y Villegas. 
JOSE 6ÓNZ&IBZ áLVÁREZ 
6 sea el que más barato vende en la Isla de Cuba. 
8-4 
I A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . S 
SE A L Q U I L A 
la cómoda casa Jecús María n, 11: la llave en el n. 9 
é Impondrán Oficios 48, altos. 2814 5-4 
P a r a c o c h e p a r t i c u l a r 
se alquila un zsgaán y un cuarto para guardar mue-
bJe3 6 efectos. Merced 63 2849 4-4 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle del Aguacate 150, entre 
Sol y Luz. Informarán Compostela 119, entre Sol y 
Muralla. 2881 4-4 
Se alquílala parte principal de los hermosos y ven-tilados altos Príncipe Alfonso n. 325 esquina á Be-
lascoaía, á familia ó á matrimonio sin niños, en los 
mismos darán razón, 2823 4 4 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo: hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: i m -
pondrán Cuba 57, altos. 2 ^ 2 4-4 
En casa de una respetable familia ee cede una her-mosa habitación con balcón á la calle y si lo de-
sean se lea dará asistencia. Se exigen referencias. V i -
llegas 115. 2841 4-4 
8e alquilan dos cuartos altos, uno en 25pesos bille-tes y el otro $20, 2? Italia, San Rafael esquina á 
Amistad, véase la vista de la casa en el "Alcance" del 
"Diarlo." 2792 4 3 
En Empedrado 45, se alquilan dos habitaciones a l -tas, á señoras, caballeros solos 6 matrimonio tin 
hijos. 2815 4 3 
Se alquilan dos grandes cuartos con ventana á la calle, independientes por tener entrada por el za-
guán; también una habitación al patio, buena fgua, 
azotea y criado. Virtudes 15, á dos « uadra? de par-
ques y teatros. 2779 4-3 
B e r n a z a 3 9 . 
Sa alquilan unos hermosos altos cen balcones á la 
calle, compuestos de sala, antesala, de cielo raso, seis 
hermosas habitaciones, bonito comedor, cocina, des-
pensa, excusado y agua de Vínto, todo muy limpio. 
2788 4-3 
SE TRASPASA E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha "La Amalla," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la callo de San Ignacio. En 
la misma informarán. 2781 
Se alquila en $14 billetes una accesoria alta, con bal-cón á la calle y puerta á la misma independiente: 
tiene excusado y cocina y subida á la azotéa: Informa-
ránen la accesoria baj i . 2807 4 3 
Se alquila la casa Fundición n. 11 acabada de pintar y arreglar, compuesta de sala, dos cuartos bajos y 
tres altos á la calle y al fondo de azotéa y teja en cua-
tro centines ó 50 billetes, fiador ó principal pagador, 
Compostela 144 esquina Conde Informarán, bodega, y 
en la misma está la llave. 2794 4 3 
Se alquila la casa calle de la Concordia n 146, aca-bada de pintar, e n tr s cnarto?, cecina, sala, co 
medor y patio, muy fresca y á 20 varas de distancia 
del paradero de las guaguas en Belascoain, por un «1-
quller módico; informarán Ancha del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 2743 8 2 
SE ALQUILA 
por la temporada la hermosa, fresca y ventilada casa 
Rivero n. 1, eu Marianao, con toda clase de comodi-
dades, pasando por enfrente las guaguas de la Lisa, 
Cerro, Cano. Guanajay á todas horas, y está cerca del 
paradero de Samá: Informarán Lagunas 14, y puede 
verse de 6 de la mañana á 2 de la tarde. 
2760 6-2 
Magnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que ee puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2772 8-2 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella v espléndidas caballerizas, entra-
da á todas ht r-̂ s " 26*2 6-1 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones con vista á la calle, propias 
para e-f ri toro ó matrimon-o: informarán Aguiar 136. 
2523 - 8-29 
O B R A P I A 68 , A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas 2662 7-29 
E N $68 ORO A L MES 
se alquila la casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 46. Impondrán Cuba número 119. 
2611 8-29 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belas-coain 36 A, propia para cualquier clase de esta-
blecimiento ó industria: la llave en el café de al lado, 
é Impondrán Mercaderes número I , 
2375 15-23F 
15 E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27-9F 
: su-
de Fineas y Establecimientos. 
POR POCO DINERO SE V E N D E UNA GRAN relojería La Granja, en la villa de Guanajuay, 
Real número 39, por tener que ausentarse su dueño: 
informarán Acosta y Habana bodega.—Habana. 
2988 4-7 
SE V E N D E 
ó arrienda por años la cindadela Lagunas 56. Rayo 32 
dan razón 2948 4-7 
Dj Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha, iC 
&J advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser que H 
m lleve el sello de la marca reg>sfrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E PERSIA—ROB rfl 
H D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A [3 
ra CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. S 
& Cn387 1-M ffl 
EN 3,000 PESOS ORO, SIN I N T E R V E N C I O N de torcera persona, se vende la linda y alegre casa 
de la calle de Chavez n. 82, á una cuadra de la cal-
zada de la Reina; no reconoce gravamen de ninguna 
clase, y solo ee vende por ausentarse su dueño. En la 
misma informarán. 2910 6-6 
S e v e n d e 
la casa calle de Seguí n. 2, Guanabacoa, en $550; la 
llave en la otra puerta é informarán calle del Aguila 
n. 830, Habana. 2920 4-6 
C O R H A L E S 43. 
2904 
SE V E N D E UNA FONDA. 
4-6 
S E V E N D E 
nn potrero de tres y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la capital, jurisdicción de Santiago de las 
Vegas Impondrán Candelaria n. 13, Guanabacoa. 
28? 6 4-6 
PARA FABRICAR 
Sa vende un solar situado en la calle de Misión 107, 
entre San Nicolás y Manrique: se da barato: títulos 
inscritos en el Registro: Informan en Trocadero 105. 
2936 4-6 
SE VENDE 
una finca de campo de 17 caballerías de tierra: dista 
de esta capital de la Habana 5| leguas por calzada, 
toda cercada de piedra, con aguas todo el año; libre 
de gravámen: es de los mejores terrenos que se cono-
cen: bay otra de 84 por calzada, toda cercada, 4 leguas 
de esta capital. Se vende una casa. Mercaderes entre 
O'Reilly y Amargara, en $23,000 oro, renta 13 onzas 
oro, una cuadra de la Plaza del Vapor; $16,000 otra; 
$25,C03 otra de 2 ventanas; $13,000; una $10,500. A -
fuiía n. 203, bajos, entre Estrella y Reina: sin corre-or, de 8 á 11. 2802 4-3 
SE V E N D E 
¡a casa calle de la Gloria n. 23: en la misma impon-
drán. 279Í? 4-3 
OJO—SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR ae venden las casas Picota 74, San Nicolás 133, 
Concordia 148, Diarla 40 y 42, Salud 150, solar. De 
más pormenores dirljlrse al inquilino principal de la 
casa, Reina 149. 2828 4-4 
COMIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la villa de Jovellanos, rodeadas de magníficos Inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrifugas por 100 
arrobas de oaCa. De más pormenores informarán Lam-
parilla 78, Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
2605 15-28F 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 
M I G U E L D E V I E E A 
6 0 , O B I S P O 6 0 . 
Agencia única y exclusiva en esta I s la de las 
publicaciones nacionales 
LA ILUSTRACION ESPAÑOLA \ AMERICANA 
( R e v i s t a de B e l l a s A r t e s y a c t u a l i d a d ) 
LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 28-1IF 
F0N6AN ATENCION. 
No es mi deseo cansar esplín al lector ó lectora, y por eso he de eor breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME 6 NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
SI las elogiase cual se merecen podría dar lagar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES 
W I L C O X & GIBBS, de cadeneta, automáticas y sllencioeas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sastraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinat; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestic, etc., ect , y para zapateros la Howe Polvtype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPE SA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C X T A . D K A . 
2250 8 4 
Este aceite, que no tiene rival, es el producto de una fabri-
cación especial y presenta el aspecto de agua clara produciendo 
una 
L U Z B R I L L A N T E 
y hermosa sin humo ni mal olor, con la gran ventaja de no infla-
marse en el caso de romperse la lámpara, y, por tanto, se reco-
mienda principalmente ^ara el uso de las familias. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Este aceite es igual, sino superior, en condiciones lumínicas 
al de mejor clase importado del extranjero y se vende á precios 
más reducidos. Por tanto, los compradores deben fijarse bien en 
la gran economía que les resulta comprando nuestro artículo 
marca ELEFANTE, y para cerciorarse de ello les recomendamos 
que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras 
cajas y comparen con el contenido de otras marcas importadas, y 
encontrarán que pueden adquirir una caja de nuestra marca con 
10 galones 6 sean 
5 0 B O T 
A $3 1 
mientras que el producto extranjero que solo tiene 8 galones ó 
sean 40 botellas la caja les costará más caro sin que por ello les 
brinde ninguna ventaja sobre nuestra 
L U Z B R I L L A N T E , 
marca E L E F A N T E . 
Resulta, pues, una economía real y positiva de 10 BOTE-
LLAS, cuando menos, por el mismo precio. 
De venta en los principales establecimientos del giro. 
Y al por mayor en la LONJA Dtí VIVERES, 7 
en el escritorio, 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 71, 
2698 8 1 
G a n g a . 
En mil pesos oro. Ubres para el vendedor, se dan 
dos casas en Regla, calzada de Guanabacoa núms, 12 
y 14. Monte 57, altos dan razón. 
2890 8-1 
SE V E N D E UNA BODEGA O SE AVISA A L iefior que hahecho oferta por esta $5,000 BJB , hoy 
se le da en $3,500 B, con tantas ó más existencias que 
en el dia de la oferta, por un asunto urgente. Aguila 
n. 205, bajos entre Estrella y Keina de 8 á 11. 
2803 4-3 
AVISO A LOS BARBEROS. 
Se vende una muy buena, que haca buen diarlo, por 
no poderla as'stir su dueño, pues se marcha para el 
campo. Darán razón Egido n. 49, esquina á Jesús 
María. 2786 4-8 
OJO—SE V E N D E U N CAFE CON MESA D E billar, bien surtido y muy bien situado por tener 
que atender su dueCo á otros negocios. Informarán 
San Miguel esquina á Lealtad. 
2861 4-4 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 1S0. 2312 26-22F 
SE V E N D E 
un cabal'o dorado, de 7 cuartas y dos dedos de alzada, 
prop?o para coche; tiene de 7 á 8 afioa: es muy fuerte y 
de bonita estampa. San Ignacio 56, altos informarán. 
2878 8-6 
SE V E N D E 
un t ío de malayos, 2 pollonas y un pollón. También 
se vfnden varios pares de palomas finas. San Miguel 
n. 120. 2>47 4.4 
J O - S E V E N D E ÜN M A G N I F I C O CACIÍO^ 
rro de diez y ocho meses, buldog y mallorquín; es 
de tamaño grande y sirve para pelea, su dueña lo ven-
de porque embarca el 25. Quemados de Marianao, 
calle Dolores 4, á todas horas. 
2^20 4-3 
SE V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabacoa, calle de Camposanto número 61. 
2471 15-25F 
N PROPORCION SE V E N D E N BUEYES Y 
mnlas del país y fronterizas.—Mercaderes n. 15i, 
García Celis. 2313 24-22F 
CIE V E N D E UN BONITO T I L B U R I , MUY L I -
j^gero, propio para paseo ó viajos al campo: se da 
muy barato por desocupar el l f cal Reina 74 á todas 
horas. 2978 4-7 
M U Y B A R A T A 
se vende una ligera jardinera propia para una persona 
de negocios. Zaragoza n. 13, Cerro. 
2993 4 7 
GANGA—SE V E N D E ÜN ( ¡OCHE D E A L -qoíler en buen estado, dos caballos muy buenos y 
una limonera, puede verse en la calle de la Zinja 73, 
de 7 de la mañana á 2 de la tarde y para tratar de su 
ajuste Campanario n. I A. 29B1 4-7 
SE V E N D E 
una jardinera propia para un médico ó persona de ne-
gocios; varios troncos y limoneras. Aguila 84. 
2865 8-4 
U n a s ó ' i d a v o l a n t a c o n a r r e o s 
T e n i e n t e B e y 2 5 . 
2389 15-23P 
SE V E N D E 
un tren completo, propio para una familia de gusto, 
un precioso milord, un arrogante caballo, joven y de 
las meiores condiciones, con arreos y ropa de coche, 
de paño y blanca; todo se da muy barato por ausen-
tarse BU dueño: también se venden dos flamantes vis-
a-vis, nuevos y de última moda, un flamante tronco de 
arreos y don limoneras y una magnifioa mesa de billar. 
Amargura 54. 2859 4-4 
S e v e n d e 
un tílburr casi nuevo y un faetón de cuatro asientos, 
propio para familia, para baños ó temporada. Monte 
n. 268, esquina á Matadero, taller. 
2857 4-4 
AVISO 
La mueblería de Compostela 151 se trasladó al 124, 
en frente, donde se compran muebles usados pagán-
dolos bien: en la misma se venden, cambian y com-
pran. 2805 4d-3 4a-3 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de un magnífico juego de sala de Vlena, forma 
Luis catorce, un precioso juego de cnarto de nogal, 
un juf go de comedor y un juego de gabinete de ídem, 
lámparas de cristal, mamparas, cuadros y todos los 




Concordia n. 33 esquina á San Rafael. 
En esta casa se venden á precio de realización los 
grandes mueblajes de sala de palisandro macizo de 
última novedad; y otros de otras formas á como quie-
ra, el surtido es colosal para surtirse de muebles pia-
nos, lámparas y todo lo necesario para poder amue-
blar cualquiera casa á todo lujo ó modestamente si ee 
quiere: también se cambia y compra tola clase de 
muebles y pianos. 2919 4-6 
si mmm mnm 
con garantid en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la miama se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
2870 4 - 6 
SE V E N D E 
un piano barato: calle de Cuarteles 7 se puede ver de 
7 á 10 de la mañana y de 4 á 8 de la tarde. 
28f3 4-6 
MUEBLES BARATOS, 
procedentes de empeño, como son otra infinidad de 
cosas, se da dinero sobre objstos de valor con módico 
interóa. Consulado «6. 2892 10 6 
J e ü s de l M o n t e <Í70 
Por ausentarse la familia el 12 del corriente, se ven-
den todos los mueb'ef, lámparas de cristal, etc. Todo 
nuevo y en proporció i . De 12 á 3 hasta el dia citado. 
2880 7- 6 
MiiiiiLEs m m i , 
Se realizan ja f gos de sala Luía X V lisos y ef calta-
dos, á 90, 100 y 130 pesos, escaparates de hombre y 
de señ ira, á 40, 50 y f 0 pesos, peinadores de señora, 
á $75, medio jufgo de Viena, $80; camas de hierro, 
desde $15 hasta 6) Láaiparas de cristal dos y tres l u -
ces, $40 y F0. Lavabos, tocadores, mesas de corredera, 
casaqueros, mesas de noche, palanganeros, mesas 
centro, espejos de medal 'ói , cuadros é infinidad de 
objetos que no se enumeran, todo muy buatís 'mo; San 
Rafael n. 100 entre Escobar j Gervasio, casa de pré i -
tames 2901 8 6 
MAS B A R A T O QUE N A D I E 
Pianlno de Pleyel, respondo á sano y bueno; un jne-
gó á lo Luís X V , completo y escultad > y color natural 
en $125 B.; un famoso peinador nuevo en $75 B.; un 
juegode China de peinador con 17 piezas, en $68 B. un 
escaparate de dos espejos, nuevos en $20) B.; un jue-
go de cuarto con 5 piezas en $200 B.; otro de comedor 
nuevo en $110; carpeta de abogados, fina en $-0 B ; 
burós, camas de bronce y hierro, espejos y una famo-
sa nevera y demás muebks en Reina número 2, fi-ente 
á la Aud encta. 2813 4 i 
El Cambio. Ca>a de Préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina a Galiano. 
Continuamos reslizindo para pasar con desahogo el 
balance anual. 
Gran surtido de oro, plata y brillantes. 
En muebles, la mar; juegos de sala de Viena Lula 
X I V , idem de caoba Luis X V ; escaparates de nogal, 
palisandro y pople con lunas y de caoba sin ellas; jue-
gos de comedor de meple y magnífisas lámparas y ro-
en j eras de cristal y metal: aprovecharse que dura poco. 
2%2 lo_4 
S 8J V E N D E UN B U F E T E CASI NUEVO CON ocho gavetas en $25 3(3. y en la misma se florean 
y doran c amas dejándolas como nuevas á 6, 8 y $'0, 
según cla^e, Luz 101, esquina á Egido, en los altos. 
2839 4 4 
SE V E N D E 
una hermosa psj trera, nueva, propia para comedor, 
se da muy en proporción: puede verse en Angolés 23 
28^9 4 4 
i iOJOÜ 
Se vende una cantina mostrador, armatoste, propio 
para café ó bod; ga: informarán Bernaza 6, casa de 
préstamos 2774 f> 2 
»OR AUSENTARSE UNA F A M I L I A , V E N D E 
los muebles de su casa. Compostela numero 112. 
2556 10 28 
S e v e n d e 
una preciosa pajarera nueva propia para comedor ó 
patis. Angeles 23, se puede ver de 7 á 11 y de 4 á 6 de 
la tarde. 2685 6 1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveau, etc , q e se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26 17P 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons-
truida en París), que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en ámbos sexos Lo que se pide no está en re-
lación con el material (bronce qne contiene): informa-
rán Dragones 61. 2287 15-21F 
P L Á T A N O S PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
e-nbarque. De venta en todrg los establecimientcs de 
víveree finos. Depósito, Galiano número 182. 
2748 26-2M 
V i n o s e n c u a r t o » de p i p a 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42, 
1951 27-14F 
mi 
E x p u l s i ó n 
de las 
CON E L 
ihoGolaíe iermífugo 
DEL 
Las lombrices son causa de múlti-
ples enfermedades que molestan á los 
niños 6 impiden su crecimiento y de-
sarrollo. Las Madres deben vigilar 
y combatir ose enemigo de sus hijos. 
Las Pastillas do Chocolate ver-
niífug'O del Dr. González, tienen 
grato sabor y las toman los niños 
con placer. Sus efectos son seguros. 
Se preparan y venden en la 
BOTICA DE S. JOSÉ 5 
C A L L E D E A G U I A E , N. 106 , 
HABANA. 
Cn 874 84-1M 
iSilili 
ANTONIO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabeila.) 
Importador de armas, cápsulas, cartüchoo &,.», 
Depósito de revólvers sh-tema Smith & Wesaon de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada. Habana 
2921 26-6Ms 
U L T I M A N O V E D A D 





AGUA de Tocador. . ds 
POMADA de 
ACEITE para e l Pelo de 
POLVOS de Arroz. . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
I X O R A 
I X O B A 
I X O R A 
I X O B A 
I X O R A 
SXORA 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
H I P 0 F 0 3 F I T 0 S 
D E L D?. CHURGHILL 
El D O C T O R C H U R C H I L L . autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los Hipofosfitos en l u 
Tis is pulmonar, peñe en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Farma 
ceutico, 12, calle Cas t ig l ione , en P a r í s . 
Los Jarabes de Hipofosfitos de 
Sosa, de Cal y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
DOCTOR C H Ü R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que enselve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica do la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
SAL PIRÉTICA 
de LAMPLOUGH L A S A L U D ! fts 
AIKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un sirio 
superior á todas las demás por sa aanctaa 
y natural fragancia. 
TRF.S MEDALLAS DE OIVO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESEHCIA DE ROSA BLANCA (Whitc Rose) 
FRANGIPAH I YLANG YLA5G 
STEPHAHOTIS | OPOPOHAX 
y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sos deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA do COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable po r su fuerte y deliciosa frâ ancik 
Es muy superior i las numerosas compoadaM:' 
que se venden con el mismo nombre. 
Se TeBdn en Us usu de los Itraíeret 7 Ut Udeiltei • 
J. St E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fibrica-Una'' Ros* Mana " , 
sobre uni " Lira de Oro." 
L I N I M E N T O G É N E A U 
P a r a loa CABAXtXiOS 
N o mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 
de P E L O . 
REEIFLAIA l l 
F U E G O 
M 
todti tu 
, APLICACIOHIS \ 
La e x t r a se hace á la mano en 3 m i n u t o » , 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo. 
Farmia G É N E A U , 275. Calle St-Honoré, PARÍS 
V EN TODAS LAS FARMACIA» 
K A L Y D O R 
es una preparación inofensiva que hermo-
Bea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones da 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara cn las manos y en los brazos. 
Pídase , á los farmacéuticos, el Kalydor á» 
Rowland, 20, Hatton Grarden, Londreí t 
Se vende en las mejores Farmacias. 
§ EXPOSITION ^ ^ U N I V E R S ^ I S T S 
I lédaille d'Or̂ p'CroixdeCheTalier 
• LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
Es el mayor da los bienes de la vida. 
Para obtener tan inestimable beneficio emplead 
a l a SAL PIRETICA OE LAMPLOUGH, que ataca 
á las E n f e r m e d a d e s e n s u s r a i c e s , mejo-
rando á las D i g e s t i o n e s , desembarazando al 
E s t ó m a g o , al H í g a d o , á los I l i ñ o n c s y á 
los I n t e s t i n o s de todas las obstrucciones, al 
mismo tiempo que contribuye á la renovación 
de la sangre, suprimiendo á los bumores insa-
lubres y febriles, refrescándola .y oxigenándola. 
lieposltarlü eu ¿ a Habana : JOSE SAHRA. 
A Q U A D I V I N A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la fresenra de la Juventud, 
y preserra de ia Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFOMERIA A LA LACTE1NA 
Recomendada por Iss Celeoridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañoílt 
O J O E O G O M E para la hermesura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13. rué d'EDgbien. 13 PARÍS 
Dcoósitosen casas de los principales Perfumistas, 
Boli'-arios y Pelugueros de ambas Iméricai, 
G-OTÁ, REUMATISMOS, DOLORES 
•LÜCION dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Par í s . — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o go toso , 
los D o l o r e s articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado cen una inst rucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia3 de PARIS, que se h a l l a 
^ en las principales Farmucias y Droguerías. 
G Ó M F M L Í E B I G 
VERDL0 EXTRACTO 
deCARNE L I E B I G 
AL DEPOT, Ar 
I o Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dépói Centra l ¡a France: ¡o, r. des Petites-Écuries, Pans 
E l EXTRACTO DE CAHKE LIEBIG ha obtenido u n nuevo D i p l o m a h o n o r í f i c o 
en la Eznos ic ion J n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de Viena ( A u s t r i a ) , en Í 8 8 3 . 
Vino de Bugeaud 
TONÍ-NüTRmVO 
E l V i n o ele J B u g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o d e B t i g e a t t d \ DNICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
SE HALLA, KX LAs PIUNCIPALE8 BOTICAS | CB París, F*1» LEBEAULT, 53, rué Kéaumur 
V e n t a a l p o r M a y o r s 
P . L E B E A U L T w C a 9 5, roe Bourg-l 'Abbé. P A R I S 
. . . W O O E t O D E PASTILCAQ . . . 
Enfermedades dei Estomago 
La Academia de Medicina de Par í s aprobó el empleo de las 
PASTILLASvPOLVO.ecmoN.e, D'BELLOC 
tn las Enfermedades siguiente» : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
X*» dosis ord inar ia «a de 4 a 1 2 P a a t U l a a oada d ía . 
Venta en la mayor parte de las Farmacias. 
En PARIS, en la Gasa L . F R E R E 
£ L O OE PA8T 
ft|^S POR MEDIO DE LOS ^ ^ N Y t * 
Polvo, Pasta y Elisir Denti&icos ' / 
DE Loa / 
RR. PP. BENEDICTINOS 
POR EL PRIOB 
Pfdro BOraSAil 
de l a A B A D I A de SOULAC (Gironda) 
P r i o r DOAX M ü . C U E L O W N T 
3 D O S Z y C E X 3 ^ I _ , I _ , J A . S d e O D R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO i A ^ 
*E1 empleo cotidiano del 
Elixir Dentifrico de les RR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita el caries.fortalece las en- i 
cias devolvendo á los dien-j 
tes una blancura perfecta.! 
«Es un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
señalarles esta antigua y uti-
lisima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
CasaestatiIecidaeiiS07:QCp|lli| 3. Rne Hcguerie, 3 
Agente General dCUUIffl BORDEAUX 
Hállase en todas las Menas Perfumerias 
















Depositarios en l a H a b a n a : José Sarra; — Lobó y C«; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarraplñana v 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, MussetyC». 5, Teniente Rey; — Izquierdo y C«, 124, Afruiar; — Illa Pujol y C». 32, 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y C», 10 et 12, Kicla; — Corujo y Sobrino, 113, Composleli j — 
Dubic Míchel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31, Obispo; — Bustamente José, 37, Mer-
caderes; — Faez, López y C», 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C». 96, Cuba; —García Corujedo Hermanos, 
28 y 30, Riela ; — Garcia Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez. 58 y 60, Riela; — Isla Barredo, Ó Reuilly, 40;-» 
Martínex García y C*, 71, Riela; — Rodríguez Bruno y G», 10 y 12, Riela. 
Iitprenta del "Diario de la Marina, "Biela 89, 
.- • Ük 
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